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I ··CONGRESSO N.ACIONAL 
Presidência 1 

lnstalac;!o da i ... sessão 1egíslatíva Ordinária da 3 .... legislatura , J 
1 

COmunico aos senhores Congressistas que a. sessão conjunta.. solene. 
à.e\ instalação dos trabalhos do Oon gresso Nacional na 1.a sessão legisla .. 

. I 

SENADO 

tiva ordinária d~ 3.11 ·le-gislatura realizar~se-á às 14,30 hora~:. do dia 1ft 
do corrente :rp.ês, !lo edificio da Câmara dos Deputados, 

Congress:> Nl cional, ~ de março de 1955 

FEDERAL 

:NEREU RAMoS 
Vice-Presidente do senado, 
no exercício dP Presidência 

Relação das Comissões • oúl!o Leito 1 SAúDE PúBLlCA • João Arruda 
1 - Silvio curvo -. Pre.sid~ntP.. 1 ~mo à e Ma tu::; ' . 

I' 

C!)missões Permanentes 
I 
1
\ Diretora 

l :_ 1 Nere~ Ramos - Presid-ente. 

» - tGomes d~ Oliveira 1.0 Secre-
itárlo 

J -- \Freitas Cavalcanti 
lttrto 
I 

6 - iChrlos .Lindenberg 
lárlo 
I ' 

3.0 Secre .. 

5 - EzeChias da Roclla - ·t(l Secre .. 
t&r!o 
I 

6 - 41aynard Gome~ - lY Suplente 

·i - ~isoo do& Santos - 2:. Suplente 

Secretârlo - LU1z Nabt;.co, Dl, 
l'etor. ~eral 'da Secretaria . 

I 

' Constituição e Justiça 

4 Sá Tinoco 

5 Lima 'I'eixein 

6 - TMci.sO Miranda 

7 - Alô Guimarães 
Secretário - Aroldo Moreira 

Educação e Cultura 
Presi-dente 

Fonte.. 
s-miador Louriral 

ViceotPresidente - Senador Jarbas 
Maranhão. 

- senador Sylvlo curvo. 
- Senador Apolônio 5ales. 
- Sena.dor Berna.rdes Filho. 
Reuniões:· Terças-feiras àS 16 hO­

ras. 
Secretário: Marilia. Pinto Amando. 

2 - Vivaldo Lima _ · Vice ,fl".-e. ftuy Carne!l'o 
:üdente. Sebastiao _Archer .. 

a - GUilherme Malaquias. secr~tá.no .. "ad-hoc - Pedro ôt 
4 - Leonidas Melo. Carvalh? Muller. 

l 5 - Pedro Ludovico, Reuntoos - Qulnt..,s~feira.s, â6 lt 
Secretária. - cecilia de H.ezende norae 

Martins. 
l Reuntõe, - As sextas-feira• t" 15 Hedação 

:-toras. t - ,Jú.llo r;;ite - Presld.eL.te 

Transportes, Comunicações 2 - ~~~~ttãc Arot•s. - vtc<-~'resJ-
e Obras Públicas J - Ale autm"á"" 

Novais .f<"'ilha _ Presidentfo 41 ·- Joao VilasbOa.S 
J:t'Uinto MUller - Vice~:.~sider;r,e 5 ;; S~ulo R~mos I . • 

Ne·'ei> da .n.ocha ;:,ecre,.S;rlo ·- Cr,..liH at. R.e?.emi.ft 
Ôolmbra Bueno I Martlr.s 
Ary Viana · -- . 
Secretârlo -- Franct= SoMes Relações Extenor~~ 

Arrm.ia · 
Reumõe.o; as qumtus.fem~os àS 15 G.so~glno A~ehnc -. ;Pres1dent.e. 

QOfa$ Be~a.rOt'f> Fllbo - VtcewiTeSJdent.e 
Gil -:rt.o M~.nr.1":G 

Serviço Público Civil f, 

Finanças LO!.ifÜ'Rl t"onteb 
f-{.uy t•auneua 

Alv'Elro Adolpbo - PrP.sídoFnte 
1 I Cezar Vergueu(' - Vice-PresldelÍte 1 - cunha Mello ~ Presidente Presidente· Prisco dos Santos Alberto pasquaun: 

~ - ~gem1ro F'igueire<lo - Vice- VICe-Presidente: Kerginaldo Ca7al· ViWrino I<"Teire 
~esh::tente caiitJ, 1 Parsc..~1 Sarrc:t.O 

AUII) Moura AndrPOtl 
Ma r,h1as O!ymptv 
secretârlo: ~1. 6. Castejon .BraCir>O 
Re~nito - ~:~g'lr'.aas-frirfl's ' 

s ·- Armando Câmare I Mathias Olympto 
~ ....: Attllio Vlt•.acqua Vivaldo Lima ,Juracy MagalhãN 
l- BenectiW Vois..:lare~ Ary Vian-a. · Lfno de 'Matos 
6 -- Oamel Kriegf-:1 armando Câmara. ,j(JJio Leite 
'l - Gilb~rt.o Marmí10 secr~t-ãr!o: Julietn Ribeiro óCJ~ Dinarte .Marü 
8 - J:lrt~as M.arai..,t)ãO Santos. Domlngm: Velasc1• 
9 - K.erginaJcto CavaJcr.r.t: Othor• Maaer 

10 -~ Lriurlgal ft•cr:t.es Reuniões as qtüntas-feira.s ÀS 15 NovaeE F'iJho 
J 1 - RUy Palmeira nom.s · Paulo Femandea 

Saúde Pública 
r· Si:vto CurvO .! Pres.iuento 

Vtva1do LliDb - Vice""-President.-e 
Gulltlc:~e .walflQujn~ 
Leô·ncta~ <1{. M.~lo 

Pedro L'raonco 
S~cretãfJO ~· .Jecílla dt !-tezeni» 

:.\~tart!m 
SeCretário: Juão Alffédo Ra~ EtEDAÇAO l<>il1nro MUilcr 
va~co de Andrade. ~ 

1 
-· Júlio Leite _ PteSidtt""lte. Reu~1ib-es às quar~s-fei:ra.!. k 10 ' 

R.euniõ~E - T~rç"i.S· tr;Zrns. a.., I 2 _ í::)>Jbastâi-o ArchH ~ 1!\ce-P!t!- t.oras. . 
'Segurança Nacional 

!O ;hora~· Sldente 8ecretáno ad hoc - Renato 
3 - Alô Guimarães. i mant. 

Cher.. l Onofre Oo.mcs - Prcstdentt 

1 Economia 
-· f'er~andea 1'ávora 

I 
Jura.cy MagaJnãrs 

de.D.t"f 

!-'r(~idt:nte 
t'ic\-Prest· 

4 ..:.. João vi!ast>õa.r;. 
5 - Saulo Ramo.s. 
Secretárb. - Cecilia óe H,ezende 

Martids. 
Reuniê~Ç.c.:. -· As Wrça;;-feiras as lf. 

horas. 

L.egislação Social 
Lima Teixeira ·- Presl~ente 
Otnon .Ma<ter - Vlce-Pre~wentt. 
Guiherme Malaqu1aa. 

j'~ Catado' rte Castro - ~!Ce~l?retl-
~ df'-nte 

13 - MagaJhâe.s Bs.-J:atn 

l 
J - G ·~rt.o n.1:Jn:1f.K· 
5 - Abílio Curvo. 

'Secrl"tá.riÇl: JOão Alfredo a.-
. vaEco cl.~ Andrade. 
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Atas das Comissões EXPEDIENTE 
Comissão Diretora DEPÀRTAMENTO D:O.lMPRENSA NACIONAL 

l.a R.Ei1.TNIAO RE..-\LIZADA EM S 
DE FEVEREIRO DE 1955 Ou<:GTOrl út::RA.l. 

ALBERTO DE' ER!TO PEREIRA 
l..CON~'Ot.\~&J gXTIVI.ORD!NÁR!;\ DA 3.a 

!"E{;!SL.~TURA I 
Cl..,f!:o:-t: oo CH'lF!:'. CIP. ~F-.::40 DE RE.OA(_;:Z''"'.> 

Soi:- u pr·e;;id5n~1a do Sr. Nereu Ra­
mos. Presidente, presentes os Senl1o­
res Gomes de Oliveira, 1.0 Secretária, 
Freltn.s Cavnlccmti, 2-.0 Secretirí:J, Eie-1 
çhias da Racha, 4.o Secretário, e ?ris- , 
co dos Santo.s. 2.0 Suplente, reun':.!-s:> : 

MUr~P._O FERREIR,~ ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

a Cõmis.s§.o Diretora. 
SEÇÃO 11 

DeiXam de comparecer, pvr motivo 
justJficado, os Senhores Carlos Lin­
denberg, 3: OJ Secre~ário, e ?.:Iaynard 
GoTII':?s, 1. o Suplente.. ,. 

Com a p.<Ílavra o· Sr .. Gomes_ de Oli-. 
ycira, declara que o :piretor da Con· 
t9bilidade, por ... intermédlo. do senhor 
Diretor Geral, deseja saber como agi.r, 
em face elo que dispõe o Dect'€to Le­
gislatiYo n.v 63, de 1934; que iixa o 
subsldio dos Se:1adore.s e Daputados; 

A Comj.ssào incumbe Sua Es:. n- de 
promover entendimentos cqm o Pre­
sidente da Câmara, a fim de encon­

i lmpr~sso nas Oficinas do Oepartamen{o de Imprensa Nacional 

'AVENIDA RODRIGUES ALVES. 

A S S I N A T U R .A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES ( l'UNCIONAR!OS 

·1:.:i'!lfi.aJ o Interior 1 . Capita·l e I~terior 
Semestre -· ...•.. ,.,.. Cr$ ão,oa Semestre .. ~ •••..•.. _.. Cr$ 
~q ............. ; .. . Gr$ 96,00 Ano .......... ., .. • .. . Gr$ 

:Exterior Exterior 

Gr$ 136.0G. Ano .................. C I'$ 

39,00 
76,(10 

!0&,00 trar soluçâo harmônica er ... tre as duas 1Ano .••• - *•···-········ 
Casas do Legislativo, para maiol .. ----- .• :... _______ _:_, ___ ,----------------
p:estigio dêssc ·Poder. . _ Excetuadas as para o exterior. tine serãO semvre auuais, a.~ 

Pt.ssJ.nd.a-se à segunda parte da .assinaturas poder-se-ão trmar 1 em "qualquer época, por seis mes~s 
c-ollsulta da. supra citada Diretorla ou um 3110 . , 
s(>bre a situaçâ-o dos fUncionários in~ 
tegrantes da- carreira de Oficial ·Le- - A finl" de possibilitar- a remessa de valores acompanhad~s ~2 
gislr.tivo, entende a Comissão s6 _após I esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos ~ê.em preferen((la 
M prom-oções sera 11ossivel o enqu~- a remess-~ ·por meio de cheque ou vale posta), em1t1dos a favor. d1J 
dramento nc.s novos níveis de v~ncz- ·resoureiro- do Departamento de Jruprensà. Nacional. 
mentos: . _ os Duplomentos às ediçõeS dos órgãos ofioüiis s,erão fornec'idos 

Não c:üstiiido mais a C'vmissão d"~ aos~ assinantes sOmente mediante sclicitação. 
Promoções, pela i'enú~cia dos funcio~ 
nál'ios que a compunham e o término - O custo do número. atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
do mandato do seu Pr-esidente, a· Co- ex~rclcio decorrido, cqhrar-sc-ão mais Cr$ •0,50. 
missão Diretora- reSolve seja fei~a 
jmediutamente a eleiçãO dos substl-: 
tutcs dos membros demissionários, nos· 
têrmo.s do, Regulamento da Secreta-: 'cação, unta vez que assim dispõe a j te.s dês.ses cargos que independam das 
ria: E para integrá-la,· co~n<;~ .Presi., ~.esolução n, 6-5?, que se a~ha 'em '·mstruçõe.s" a que se 1·efere o artigo 
dente na sessão legislativa tmclada a Vlgor. Ne."-Se sent1do, prommc1a-se a 57 da mesma Resolução. 
1· de fevereiro, é designado 0 Senhor Comissão. Em l'elâção aos Ofictais d;::t Ata im­

. Gomes de oliveira, 1, 0 Secretário· Tendo em vista o adiantado da p1·essa e dactilografada, fica estabele· 
Sôbré os oficiais Legislativos que hora, o Sr. Pre&dente encerra os tra- cido o aproveitament<J dos Oficiais .Le~ 

passam a oficiais da Ata, n. Cortissão balhos, lavrando eu, Luiz Nabueo, se~ gi.sla.tivo.s Ivan Ponte e Souza Pal­
reoolve diante dos térmos do artigo cretârio da comissão e Diretor Geral, meira e Mario Marques da Costa, de 
49 da' Resolução n. 0 4~55, mand~r s. presente ata. acôrdo oom a indicação feita pelo 
apostilar os títulos dos referidos Ofl- DiretOl' da Ata. 

· c!ais eom os vencimentos- oorrespon­
dent'~s .ao Nivel 15, extinguinão~se 
aqueleS cargos. 

2. a REUNIAO REALIZADA EM 14 
DJ;: FEVEREIRO DE 1955 

(CONVOCAÇÃO EX'IRAORDINÁRIA l)A 3, 9 

LEGISLATUTlA) 

Considerando o C!UlO do OficiuJ Le­
gislativo e dos Redatores Revisores 
que passam a Assessor Legislativo, a 
Comissão entende a · êsses devem ser 1 , • , • , 

Pedidos novoa. títulos. . Sob a -P~e.SJdencm. do Sr. Ne1eu Ra-
ex - , mos, Presidente, presentes os Senha-

Examhlada a situação dos Rednto- res Gomes de Oliveira, 1. 0 . Secretário; 
res de Anais, cargos isolados, .que pas- Ezechia sda Rocha, 4. o Secretário, e 
sam a denominar.:.se RedatQres, ~ Co· Ma.yna.rd Gomes, 1. o Suplente, ren­
missão resolve sejam êles pagos na ne-se -a comissão Diretora. · 
base dos novos 1úveis, determinando . , . . 
seja apostilado o titulo de Redator de . ~~:tam de comparecer, po~ mohvo 
A ais interino éfetivado pela Re.so· JUStiflc::-do, os Senho~es Fre1tas ça~ 

n "1 • • valcanti, 2. o Secretáno, Carlos Lin-
lução. .denberg, 3. 0 Secretário, e- Prisco "dos 

NO" tdcante ao abono, é adotada a Santos, 2. 0 Suplente. 
sugeStão do Sr · Presidente de ser sus- A ata da !euniãà anterior ·é Üda.- e 
tado o seu pagamento até que sóbre 
0 assunto se manüeste a Comissão do aprovada, depois Qe~modificações pro-
Sel·viço Púb1ico civil; postaS pelo Sr. Presidente. 

o sr, ·1. o secretário prossegUe a O Sr. Gomes de Oliveira oomunica 
leitura da consulta. já agora em re- haver se de.sobrigado .. da missão que 
lação aos descontos dos íU'lCio_r.'i.rios. lhe fôra cometida, informando _ter 

encontl'ado. na Câmara dos Deputa· 
Havendo :divergência entre os dis- dos, o mesmo pensament, que orien­

positivos .constantes do Estatuto dos tou o Senado na. interpretação do De­
FUncionários, o Regulamento da se ... ereto Legislativo n. o 68, de 1954. A 
cretària e a Resolução n.o 4,, a,_CO:- vista dessa informação fica assentado 
miSsão resolve estudar mais delil9a ... o não 'pagamento de ajuda de custo 
mente a questão !J1l- próxima reuniao. na presente convocação extraordiná-

Passa.-se ao pagamento ).a cron~o· ria. 
ea.ção extraordinária ao Pessoal dos Exa"minado o caso dos· vencimentos 
Correios e Telégrafos, que serve no dos cargos -isolados nos novos nfveis, 
Senado. , a·· Comissão manda paga.r na base da 

o Sr. Presidente entende, porém, Résolução ri.0 <(, sen1 os abonos, os 
deve ser-lhes PJl:ifR a a.l\ldlda. gratífi.. vencimentos dos funcioná-rios ocupa.n-

Deliber~ a Çomissão seja efetuadO 
o pagamento de um mês de vencim.en­
tos, sem o abono, ao pessoal do.s Cor­
reios e· Telégiafos que serve no Se­
nado, nos têrmos. da Resoluçã.o nú­
mero 6·52, que se acha em vigor. 

Determina a ComiSsão que o Diretor 
da _contabilidade informe ao senhor 
Presidente a importância da verbã 
destinada às gratificações- de repre­
sentação aos funcioná.zi.os que servem 
nos gabinetes, a· fim de que se esta­
beleça o "quantum" qne caberá aque~ 
les. 

Examinãndo I os- casos oriundos· aa 
ResoluçáQ n. o 4-55, decide a ComiEsão 
que o· Diretor da Contabilidade lhe 
apresente uma eXposição pormenori­
zada para o devido estudo do senhor 
1. 0 Secretário. 

Tendo a mesma Resolução criado a 
Diretoria do PessOal - sem, entre­
tanto, havel sido nomeado seu titu· 
1ar, o que causa-va Sérios embaraços 
ao serviço - resolve a comissão, com­
preendendo a necessidade ·de provi­
dência· .urgente, autorizar o Diretor 
Geral a baixa.r Portaria designando o 
Diretor da Contabllida.de para res­
pç_nder pelo expediente da Diretoria 
recem criada. 

Nada mais havendo a t:atar, o Se­
nhor .Pxe~dente encerra os trabalhOs. 
lavrando eu, Luiz Nabuco; Secretário 
da Comissão e Diretor Geral, a pre­
sente ata. 

• ti< 

1' 
EX-

ATA DA 14." SESSÃO DA 
SESSÃ LEGISLATIVA 
TRAORDIN.4RiA, DA 3 ·' L F.· 
G!SLATURA, EM 9 DE 1.11•R­
ÇO DE 1~55. 

· PR.ESID-i!:NC!A DOS SRS. N"Et,:J.;U 
RAMOS. GOMES DE OLIVEIR;\ I!· 

' FREITAS CAVALCANTI 

As 14 horas e 30 minutos rtchJ!H· "\': 
r-:::esentes os sr:s. Senadores: 

Mourã-o• Vieira - Cunha ,,fe.lo- -
Prisco dÕs Santos - M·agalhiies ·w,. 
rata ........ Arêa Leão - Mathias :Jhpn--
1JiD -..... Onofre Go'mes - Kerqiha!do 
Cavalcanti - Argentiro de FiOJtctre~ 
do - Apolônio Sales - Ezechias ({a 
Rocha - Freitas Cavalcanti -· Fui 
Palmeira - Maynard Gomes - l_ou~ 
rival Fontes - Juracy-- Magalhâ.e:.; -­
Lima Teixeira - Carlos Li1tde1ib!!ra 
- Art Viana - Sá 2'inoco - Cn.ia:J'O 
{le Castro - Gilberto Mai'inhn -­
Lucio Bittcmàt ~ cesar vertrUetro 
- Domitzgos Velasco Coimt.ra 
Bueno - SílVio Curvo - João Vma.~.., 
bôas - FUínto Müller - Olho11 1Hi.i • 
der - Gomes de Oliveira - J:e,.en 
Ramos ~ Alberto Pasqualini C23 1 • 

O SR. PRESIDEeiT~: 

..Acham-se t>1'esentes 33 Srs, · ~~·t;~.­
dores. Havendo número legal, ~sh\ 
aberta a sessão. Vai-se proced_·'!.l' à 
leitura -·da ata. 

O ,Sr. secretâ.rio.-proeede à -~r~i­
tura da ata da séssão anterior, 
Que posta . €m disçussã.o. é sem 
debate aprovada. , 

O Sr Secretário lê o segi.Jjat~ 

Expediente 
Mensagem n. 9-1_-55. do Sr. . P_re .. 

sídente da- Répúbllca. devolven1o fiU .. 
tógra.fos do Projeto de Lei da ~âm<-1-
ra n.. 48-54 já. sancionado. 

Ofício -dÓ Sr. Chefe do Estado ; 
Maior dás Fôrças Armadas, .zommll­
cando que o sr. Presidente da Re .. 
püblica resOlveu aprovar as rn.atrl­
culas QUe o Si. Presidente do SP.n!l~ 
do indieou para o CUrso Superior de 
Guerra. dos Srs. Senadores Juracy 
Magalhães e Jerônimo da Cunha\ Bue­
no. 

COMPARECEM MAIS OS SRS 
SENADpRES 

Viv'aldo Lím~(- Victorino Frei-h~ -. 
Fernandes Távora - Georgino Avt:.. 
lino - Dinarte Mariz - Ruy Car­
neíi·o - Júlio Leite - Paulo Fer-ttu:n­
des - TaTcisio Miranda.- 1Guilher~ 
me Malaquías ...- Benedito Valadare! 
(i3f~1{lo Ra_mos - Dantel Krieger - · 

DEIXAM DE COMPARECER O~ 
SRS. SENADORES 

A.Zvaro . Adolp1Lo - Sebastião Ar~ 
Bartoso - João Arruda - Novae~ 
cher - l.eônidas Melo - Parsifar 
Filho - Jarbas Maranhão - rNevea 
da -Rocha - Attílío. l'ívacqua - Ber .. 
nardes Filho - Líno de Matos 
Paulo Abreu - Pedro r.ucovico 
Alô Guimarães - Moisés Lupion 
Armando Câmara (!6). 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expedient·~ 
Tem a palavra o nobre senndor 

Kerginaldo ca.valeanti, ptimeiro ors~ 
dor inscrità. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

Sr. :Presidente 1·eservava·me pari\ 
acupar esta tribuna nos, jdos tiê.ste 
mês; entretanto, circunstâncias- ex~ 
cepcionajs no mundo · politico e ad~ 
ministrativo-- impuseram-se o de\<·er 
de, qu·mto antes, comentar fato da. 
maiol' relevi\ncia, que vem repercutin­
do na .npinião pública - s demi.sDI\6 
do G<-naral Pantaleão Pessoa d 
t,uno.õer de Presidente <la CO F'~!': 
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KEZ-'~GINALDO CAV~l\L­
us:t"J.mente para ê::;te wcn · 
a at~nçã~ do n::~br;:; c·o. 



... ~O .,. G.~il~t~ :f~ir~.-~,1~ 0~.,.,.,..,..,,...,..,_ OI_;: P. lO DO CON9RES,s,o,:N.;;;A,;.;C;.;JO;;N;,;:A;,;:t.:;;,.' .,· ·~(S;;,.eç:;;,;;ão;;.,· ~IÍ~l'..,....,....,,;...,."""',.,.,JJi~·~a~rç~o~d;:::e;,1~9~ti~S,..,_., 
que, no \!li.{) se ra:i:e.re à aplic,ção d.:Jê Meu nobre cclcga., sou, antes ~ c:! .. s. senadO""""': o manarqu'·'· c f" "" i 
.. [~··n1o C">'t"l n• n , •.• 1·id ~-l'do •c' n'l'·t R 1 ,..... .. ._ -~ a e-..vc ety" - mas· continu ... ..,.,....,,·g· • ··""- .q, ....... ... í .... ~... a p~;- ~... • n~ 'LO '- .w a. econ1eço ao Condo Afonso ,... ... lso -creveu o livro· S ....... u ""• 
.... !,.'«'~-~ ct •.• ,,,. , · '• ,. '· 11 • ct· 1 d d .....,-ç ~ se · Ex.a qUisesse continuar em con· 
wv ~ _ ,.~ ;:..._ J;_v • -L, ~ ::: U1.D~l_. r::~·~·t!: po o ~-o\; V•<~·~,o. o 1re ~o -=~. quan o Porque me Ujaoo ão meu Pa1••• 
0., .. ,..-~·>-. ., . .,, .... ~·t·· p rr- " ) · ·•u .. ,. .. 1·e··rn•"r t t ., tado_ com essa géntA como eu al'nd" 

1-'-'"'·'>'"'-... ~'"~_, ... u 1.::1. ;l ~L.._··n.e ll1~l.'! .... u.~~, ·""' J.""' o con ra. o CO!ll o Quando menino, essa obra, em boa '"' ... 
nu me;1J~ <:.:;i·a a J":t:ndcmçt:o Q~ v ;Jc.s~o :Pais, e ent~ndo que o G~vêrno encard-Gnação, com listas verdes e co~tmno, estcu certo que muito teria 
ll'~: ·•. :Jl':Uh!.ro n:3.o deve criar 0 menor 1n. t que aprendozr ouvindo qUe se diz nesta. 

u sr. i?ernr:.n_;les 'i."'é:uc;a - Podc.-rl·., ot:stáeulo a ')Ee os !J::~lr,,iano-5 P:=; 1·e1·n- amai".e s, ve?.O por ou ra me era co- velha CiClade de São·Sebastião do Rio .... ...... -- - locado nas mãos por minha saudosa d J 
\'. !!;X"' d::u a rcz§.J ç::t qu" Ltz: e,:;s~ te~·..:rc totalmente na sua 1nO:ep\.m- mãe, para que eu lese uni dos seus e aneiro. E - interessante - aqui­
aiJ::-1'6llÇ• n;; n.pllcs.~ê."J C:<' caQlb,J e~~ r;tnch êconômica. E:ste o meu pon- capítulos patriótícos.. lo que se paria' r:qui é o que se pro­
t1nn:4~i'C' quand~ s-ê tr~~a ctã pet.r,:·.i to dE~ v,Is~a .. Não q~ero, para mi::n,_ Hoje em dia, é o.e singular usang."t; c1ama através de todo o Pais. 
le>.::'? em nu:.ter1a ae doutrina e de pens~- quando se quer desfeltear, destratar O que· se diz, para desgraça minha 

~J .. _:.irt. KJt...q.~IHALDú CAVAlr n:~euto, aquilo que 11á-o dese-jo para um brasllelro, amante de sua Páfn.-l, para meu infortunio -·porqoe, afinai 
C...:.~ H- Gneõtm~- se V. Ex.:J. nf:o c. outrrs. d_dicado ao seu País chamá-lo t.e de col'rtas, pertenço ao mesmo parti .. 
me t!ve~c tw:l!'t',dil t.YJ:I1 ,S~h, ap~rte , ~~1.):! 9,.. ~-z:aao semp:,e defendi a "ufanista". Quando se' quer afetar as do de S. Ex.'', ·meu velho companhel­
- nte L'l; p..-;r,1ue semp.re f:z Ik'Ste re- Jn~t15,a uocml, desta tubuna tenho caracter~ticas do bom cidadão ·'e~ r~ de 30 anos-{: que S. EX.v con­
cinto, uma ~i~Linção: ::~m:prc d.ec!:m:i ::rgmclo ~a voz,~ para que seja o re: l votado à pátría, costuma-se dize~: u_ tinua ll[l, espiral inflacionária e, sQ .. 
nos meus dlseu1·~;;:..s _ é apelo pa.ra flexo dos meu:-; sent1mentos. _ . I Esse homem é ó.e "0 petróleo é bretudo, naquela esplral inflacionária 
o no?re s..,enndor Oth~J.]. Ma der, q:.ze sou cvntrn. a. guerra, sou c·~mra u ao~s<?". . que vai ter na ~espinha dorsal do povo 
pC-SEm exc .. ..l~nte mem~nn - que na bom 1m ntõmica, sou pela paz entre P01s bem, s.r. Presidente; ·eu sou, que é o crescimento constante do pre: 
Que se refena ao IJetroleo, e sàmentc os homem:.,. essa paz pregada por de fato,_ ufamsta; SC!U daquele !,jpo Ço 'das utilidades mais elementares e 
no p~tról€?, ~u era ,e sou .de uma in- ·z.qu&le que foi 0 antecessor de tóttos de ufamsta que confia no seu palis mdispensáveis à vida. 
tranSlgênc.t.a. unplar:-av:el, absoluta, !e· o.s homens generosos e 0 inspiJ:attc.:.· e na sua gen.te, que ama profunda·· Quem quiser que faça. cotejo do~ 
roz e fanattca. . · aas civllizações _ 0 Cristo, Em tódas mente o Brasil, que não viu, não vê preços do feijão, do arrô.s, do tom?.tc-

0 Sr · Fernandes Távora - V. Ex . .ll a:s C:Portunidades, t~nho defendido 05 e não quer ver nada melhor que a enfim, de tudo, desde o dia em qut 
po~e ·me d~er por que tôcia essa te- int::rêsse.s do meu pais contra 98 ~r~ sua te~r~. sou,· ta~~ém, daqueles que o Sr. Café Filho tomou conta da Pre· 
rocl,àade? remessas das no.ções capitalistas ou &e enflleuam, decrdrdamente, ao lado sidência da Rept:blica, com os atuais. 

O SR. K.ERG!NALDO CAVAL~ imptõ>rjalistas. dos que proclamam que o petróleo do S .. Ex.a assomiu aquêle alto oõsto 
CA~TI - Direi a· V. Ex.a quais as Quando se falcu nesta Casa em su~-solo brasileiro é nosso. cleba1xo dos melhores augúrios dos 
razoes, que, aliás, já formulei, apre- mandar brasileiros Pn.ra a coréa' 'qual Sabe o Senado por que assim pen- vatic1nios mais salutares, das 'espe­
.sen.tel t exte~el nêste recintQ pür foi Sr. Presidente, 3e não a ~inna, so? - ~or,..ue ver~fiquef, l!a hi.stfuia ranças mais legítimas,- entretanto, o 
ma1s de uma \'eZ. A questão petr-olí~ a prjmeira voz a enfrentar o nobre das naçoes, no desenvolv1mento o·a que verificamos, para _desgraça de 
fera, nobl:e Senador, é sobretudo de Senador Assis Cbateaubria:nd decla~ i]J.dúst~ia pett'Olífera, que os povos to~os nós, é qu~ a cada semana Oli 
alta significação política e ecãnómi- rando-lhe que meus fílhos não triatn. que diSpõe do petróleo, aquêles que preços crescem, aumentam, se desdo­
ca. Não é possivel dissociar, em ma- para essa grande maldita 'só se fôs. o refinam e distribuem, são·os ·Que bram, se alteiam, se agigantam, se 

/ téria de patró~eo e deriv_a~os, o pro~ sem o?riga<ios a ponta de baioneta. governa!!l, ~andam, impel'am, enfim, tornam astronômicos, chega até a não 
blema eoonôrruco do pohbco. o pe~ S:rs. &nadares, nunca, jamais, em os q~e 1~'00€1!'· na-face do planeta, ter definição! 
tróleo re}.:'resenta, no terreno político tempo algum fugi de defender as e o. Brasil nao nasC€u para outro O Sr. othon Miider- Permite Vo.s-
a soberania nacional; no teneno eco- minhas cvnvicções, de prolatar o meu destmo, senão o de mandar e ·co- sa Excelêncía um aparte? 
nômico, .a independência de nossa pensamento, de glorificar as grana€/! mandar. 
ge;lte e sua grandeza futura. o pe~ conquistas do sentimento iluma.nl), Sr., President~. os !1Partes com q~e O SR · KERGINALDO CAVALCAN­
tr~oleo é reservado nacional que nós qu~ b::m calaram_ no meu espírito, me honro.m n:eu~ emmentRs pares t~- TI - Muito me honra o nobre colega. 
1100 queremos distribuir senão com 

0 
pleiteando, exortando, supUcando, ro- veram o sortilégio .- aliás agradabl- O Sr. Othon Mtider - Penso que.,. 

po'lo brasileiro, não daremos a outros ga:ndo, obsecrando, aos homens qu" lí-ssimo - de desv1ar-me dos Jund~- neste caso, o que temos a examinar 
povos senão a lição reflexa dessa dis~ se entendam para o bem estar a·a mentos desta oração. é se o encarecimento da vida é devi~ 
tl'lbuição, por sentimentD de huma .. 

1 
Humanidade. . mentos desta oração. Tão amáveis, do a atos praticados pelo Presidente 

nià.~'tde,-que ~' )ustamente, 0 traçt~ paí porqu~. nacionalista. 9ue sou, Porém, são o~.!lle~s dignos opositor~s, da República, Sr. café Filho. ou se· é 
mal.S caJacten.stlC'o e inviolável da ra~ também d-eseJo ao povo boliVi3.nO que e a sua eloquenc1a parlamentar t-ao conseqüéncia de atos anteriores ao 
ça latlna. viva das suas riquezas naturais, que sugestiva, que não posso fuglr à- ne- seu govêrno, verdadeiras bombas de 
. o. &·. Fernandes Távora - Tragé· elas não sejam desviadas para tle- ce~idade de entrar nesse intercâmbio retardamento, que só agora vêm caup 
gédl,a para o Brasil será não lhe ex· nhu?l pais, nem mesmo para o meu, espiritual com tão ilustres figuras ao sar efeito. 
pb:·ar.JllOS o petróleo cCinveniente e a _nao ser compradas pelo .seu Justo Parlamento. · O SH. KERGINALDO CAVALCAN~ 
oportunalnente, esta a nossa, grande preço, a não ser permutadas vor mer- o Sr. Fernandes Távora - Permi- T.1.. - Reconheço que o nobre ltder de 
tragédia. ' cf!.dorias correspondentes, para que M. te v. Ex;a. um aparte ? (Assentim.en; meu eminente amigo Sr. Café Filho, 
· o SR. KE:aGINALD,O CAVAL- fortuna de um.povo não venha a ser to do orador) - Perguntaria se me pelo menos líder moral, o nobre Sena~ 
CANTI - N'obrc colega, a meu ver ::t a desgraça de outro. dá noticia de algum pais explOrador dot Othon Mãder, colocou a questão 
grande tn~.gédia _do Brasll, nós já' a Sr. Presló.ente, no diá em. que eu do petróleo - direi' mesmo, monopo~ dentro daquela esp~i-e de rotação. 
esta~nos Vlve_ndo neste mstante, e a puser a minha palavra a. serviço de li:zador do petróleo - que tenha co- através da qual jamaJs nos encontrn~ 
d;a mcompetenCla, a da irrespcn.sam- sentimentos mesquinhos, Nesse dia meçado sua.. fortuna e seu dmninio ~remos, nem nô comêço nem no fim. 
llo.nd:, quando s~ pernut~ que 1.1m abandonarei a tribuna por me sentir nesse terreno sem recorrer ao auxilio. O fato é que, se o atual Govêrno 
Mmmtro da ~a2i2';1da conauza ? _!.iai.s indigno dela! P.Cd.çm 05 nobres 00_ rlo capital estrangeiro. - recebeu, com efeito, uma situação 
p~r ll~ cammho em que as llld.tis- Iegas ficar certôs de que as minhas o SR. KEROINALDO CAVALCAN- gravosa, a Nação quer saber, entre­
tJ:la? na o te podem d~envolver, uãv palavras, eu as sinto; elas revelam TI - sr. Presidente, como di.sse d'?' tanto, quaís as medidas que S, Ex.n 
ba :o~~~to para a agncultura. e e;;rlS~ aquilo que sempre ·fui na minha. mo- inicio. não era meu propósito disc:ltir tomou para obviá-la;· os remédios com 
t~ ·111~e:m. em to.dG~ ~s la~os COI~H? cidat.~, U:ffi lutadOr nó bom combate, a questão do petróleo. Vim à. tribuna que tentou atenuar os efe:itcs dessa 
c ru.equencla da :SltU~çao pt~lltica. iia nessa ~leja incessante, na qual ador- para falar sôbre a demissão do Gene- peçonha. E' o que o Pais deseja sa~ 
r~~~~10• mas nmguem o qu.çr em~ mecerei um dia, mas com a satisfa'Ção ral Pantaleão Pessoa da presidêncül ber. Desconheço qualquer medida tc­
P g ;. Fo--n • de ter cumprido o ó.ever diante de da COFAP. Vejo,· agora, que o ~aso mada nesse sentido. Registro, apenas, 
liz~le;té ;~{aan~i~~a~â~0já, ~e~niS; meus concidadãos. • ~e ac_ha bem distante do meu_ objetivo que há. sete meses mais se agravar.am 

<longe, ctê todos os i~omens que t-ém Sr. Presidente, os nossos êrraa, lmed!ato.. como se e~ estivera. no os ~fn~entos do povo e nada ext.stc 
gov'<Srn~do 'a nossa Pátrià r.:almente, têm Sido muitos· grandes Brasil o seu- protogomsta na Hima· que IX:dique ao menos ~c longe que n. 

· .são o.s que já trazemos de Um passa· laia, situaçao tenha parade1ro. 
'o SR. KERGINALDO CAVAL· do remoto, acumulados na nossa vida. o Sr. Fernando Távíra.- Se Vos O fato mais recente é o da gasolina. 

Ca.NTI - Estarei porventura, Senh:..r A nossa organização socíai e econd· sa Excelência dispõe de pouco tempo, Sr: Presidentz, parece hayer gr.an-
Presidente, a aefender os que já ilili3 .mi~.1., bem esmerilhacta na sua tes.si- dispenso a .explicação. de silêncio nesta casa! FaJei. entre-
governaram? Estarei, nesta tribuna tura, talvez revele OM'eitos de !erma- tanto, sôbre um explosivo. Tenho n 
a declarar que éle.s foram verdad.ziru.Í Ção ingênita, (Jue só o tempo, pele O, S:R ·_ KERGINALDO Ç~ VALC.AN- 1m pressão de que, até sob cert-os aspec~ 
bugaris cheuosos dé governação_? Te~ ó.esgaste das coisas, cooseguirá plasw TI - Em todo caso~ pe.àma ao llUS- tos; é um tanto abrru;ivo a gasolina. 
rei proclamado para quem quel' que ticizar, cDl9car, ajustar e reajustar" tr~ . aparteante a lonJamJdade. de per- S-erá que todo o Pais está sentindo 
seja que os go·t.ernos que anteo:!de!am dentro do.s moldes indíspens;ivà~ à m1t~r que me reserve para outra opor- in anima vili os efeit03 da gasolina? 
o utual foram verdadeiras maravi- const-itltição, de .uma nacionalidade. tumdade,. deix~ndo-me retornar ~o Está sentindo os efeitos incendiários 
lhas? - Da "maravilhoso", Sr. Pre- Há mesmo, quem l'eja, no amá.lga· l~ito ~aClo o~~~ me_ enfronhara, para do querosene? Serâ, Sr. President-e, 
si~cnt:: .. somen~, al~unhado pela~ pla- ma das raças, uma falha da nossa. tiic~tirp a demissão do General Pan- que tudo isso é de tal rescaldo que já 
té1as mternac10na1s, o Ptes1denw _evolução étnica: entretanto, bem es- eao essoa. . . _ nos sentimos como que. asfixiados em 
Csfé Filho. merilhados os fatos, se qujsermos, no O Sr. Fernandp Tavora- Pms nao face das providências do govêrno? 

O Sr. Otlwn. Mader- v. Ex.a per~· laboratório- das nossas convicções, O SR. KERGINALDO C~VALCAN- elevação de preços. Entã(), o Sr. Mi ... 
rilite am _aparte? transfundindo as raças. chegar a uma TI - Desde já, entretanto, apraza~ nistro que quer o aum~nto da gasoli-

0. SR. KERGINALDO CAVAL~ síntese de pensamento, concluiremos, me com o meu.emi~ente amigo para. na e diz ao povo brasileiro que a me­
CANTI - V. Ex.~t .sempre me hoiu-a afi.nal, que, aínda a.ssim, surgirão de oportunamente, não lhe dar resposta di da quase não terá reflexo sôbre a , 
com seus apartes, que· ouço com muita tudo isso para 0 ·Brasil vantao-e!1S ~ue-convença --pcrque isto ,é excessi- ehovação d preços. Então, o sr: Minis.:.· 
simpatia. excepcionais, pcrque constituir{mos vumente dificil - ~as para tagarelar nistro da Fazenda. Sr. Eugênio Gudin 

O Sr. Othan Mader - Noto,· nas uma unidade caMeada pelo tempo. df! um pouco nEste recinto, expondo. r.~ <>upõe que o Brasil é uma na~?o de 
palavras de V. Ex.a - permita que formação rija, que assegurará 0 Jacies meus princfpl~s e as. minhas idéi:u; ~eócios? E' aquela beõcia constitucla .. 
o diga - cutra incoerência. O ilustl'e da nacionalidade, !sto é as cnracteris- nacionalistas em derredor dt~ mono· naii?eda da que falava há cêrca de 
colega acha que o petróleo brasileirc ticas do povo brasUeiro. P.ólio estatal, o único que defende de- '10 anos- o grande Ruy Barbosa? _ -.. 
ó."eve pertencer <>Dmente a nós; €illtre· sr. Presidente, viajei pela Europa, Cldidamente em meu Pais. Terá o sr. Eugênio Gudin a impres­
tantv,'·O Brasil vai explorar o petró- ~aturad!J de alguns conceitos hauridos . Sr. Presidente, como disse de 1n1- São àe que o povo brasileiro é um pm•o 
lto da Bolívia, que é dos bolivianiJS.. através dCs amigos mais lisonjeadores, c1o, se o meu prezado amigo e velh:> desvirilizado, emasculado, dessensibt­
Como explica V. Ex.a essa dualidade d, que VGltaria, como nacionalista. correligio~ulrio ·Sr. café Filho quises !izado? 
de orieritação ?_ • moó.ificado. Mas: - coisa singular do se retornar um ,pouco ao seio do povo Será que faz tão pouco caso da in .. 

O SR. KERGINALDO CAVAL~ meu destino. que não sel se devo la- de onde saiu-.-:... e s. EX·. a se fêz. como SL .Presidente, é demais, realmente, 
CANTI - A prgunta · não é nova· mentar - voltei mals nacionalistA eu,. no braçó de estivadores, Bode- ... ue argue, dessa forma,. com a sua 
v. Ex.• J"á a formulou por mai..R de' m · conv "d ã B ·1 ,- " -· a1s €DC:l o e. que o ra .. .cn ser"' gueiros. pescadores, biscateiros ,enfim dialética dentro das premissas que 
UD:la vez nesta Casa· o grande pais do futuro. dessa. gente humilde aue hoie não f! ~ofet'ece á Nação estarrecida?!·· · 
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Sr Prcside:~~~·;,:~~;.~,;:n;~,-~hc~·rá a um ano _=:-par:~~a;uo ~:::v~: ~ct:r.n~eL·a, ~u~~rcoeb:; seu--~ SR~ K~GIN.ALD;r-~.\VA~-
mas mtuto uuns do. qne-lif'SO, ê demais tat~l do trtJfego. roctonS.r1o no Br~\S1l'r ':·:!tlF.o tiiu de !?'rac;a com o ssn?,ue CA I'I - Se tlrer tz-mr.o, chegf.>re1 
que contmue êf:.:::e M1mstrp. :::erá verdac.:eiro d<:czcttW.bro. c:~ rrnmé.e m~cion~listn, que Io.i Gc- até á. ) 

Adverti c r_...:~lderci a~· EX.a, h>~.J O ER. KE.l-1-GiNALDO CAVAL~ tül!o V~l'Z?:S. O r. O!lwn. Mdder -Os maUvos 
no inicio ·de su;::. gestão, ·~u nã.o confi- OAN 'I - Sr. Pr{'.-sirlcnte, em Ct>rtn ut1·os e nâ-.J se aplicim ao caso 
nuasse na pastfL Para ~\indústr-ia de face :a história da Fran;-a - não O sn. PRESIDENTE; trõleo. \ ' 

'São PaunJo; naqu.:le mstante, repre- .sei s nos fins do s;!:culo XVUI - R. KI!!R.GlNALD:J CAV~~:.~.,-
.sntou ameaça (bs mais)'grves pois a ocorre cnse àa.s mais gr~~>;;;i;:; n.o,s fi~ (Fazendo soar os timpanos) - Pon- c:A.N ·I _ com r2lução t\o México, 
diretriz que se traçcu e1~ justamente nanes fraHce-sas. ' àel'o ao nobre orador que faltam npe- v. ,, >.a pode verificar, qllb l06"0 de-
abrir os flanccs da NaçãQ aos golpes Rêc: neu o Rel, a<'luele tempo, a nas dois minutos para ó t2rmino do pols e assentada a vitóri~ nac:mm~ 

'.traiçoeiros. Den margcm\Mé .a que se um b nquerro dos mâ1s habers que\ pra~o âc que dmpõc, lista naqu€le pais, acabaram-.se ::tc">. 
·.desconfiasse da sua honârabilidaàc o sugen med1das então prom1~so!·as e ' l\:;vo1 ões, isto c. 10{:·.:) que p pNróle<J 
,que. não é p.;rmitido atü' in1stro d. o t ,CJ.V'-""· t.l' ~X(:~üm, ~om _efeito,_ grand.'e do:- O f,R. DOMINGOS VELASCO: mexic no 1tBixou de viver.sob a orien-
Govêrno acusado que for, p!>r alguns .safogo a s1tua~aD fmance1ra. (Pera ontem) __ Sr. Presidênte 

30
_ ta.o;;ão das compar..hias · estrangeiras. 

,órgã.oo de publicidade, de 1, e encontrar o n sso. Miu_istro da Fazenda, po- licito a V. El::.a consulte a Casa· sóbre desap receram a._.:; intentona~. 

I h d 'd-- · se consente na prorrogaçao da ·hora :a serviço de intedsses extuscs inter- rém, é ao revEs do encontrado pelo ~ os. Fernandes TávJra T v. F..x.11 
:nacionais. ~ei. ome~n e 1 e1as fixas, mas do expediente, a fim de que 

0 
nobre se esq ece de q·J.e o Méxioo, depois 

· Não forrnu.t ... 1 tal acus~ .ão que é flxame te ant1qundas. Homem que. cok:ga, Senador Ketginando Cavai-· de ter nacionalizado o pet~óloo, re­
Q'as mais graví?'S; mcs, ~ê s. F..x.a, em v de olhar para a frente, pt\l'a canti po~a concluir seu brilhante cUs- cm-reu aos Estad-os Unidos, ~ara sair 
pelos seus ates, vem merebendo "re- ver o P vo. olha para dentro para V()r cur8o. . do atol ir::~ em que ca_ira: se ?._ão ft~e-

1 proche" constante, algrun'.8t ooisa H- a si m ?· . o capi ai norteamencano nao teria 
~ará na opinião pública e não :poctNá, O S . Fernandes Tátíora -- Per·· ho.ie u a e;ota r!{!sse ouro rlegJo: . 

. de forma alguma. s~r sald'l} favurt1ve1 mita-m V. ~.n lem}:)rar Q':le. não es- O SR. PRESIDENTE: o s Othon _n.:tader -. ot!pois que 
6o atual govêrno. \.1 t-oU de endEUüO. O 'f?l' • Mllll.stro da O senado acaba de OUVir o reque- o Méx o nacionalizou a ei.p1oraçáo 

Sou, .Sr. P~idente, de nm ~sta.:lo Faze~d • nem nmgue~. ~p~nas for- rimcnto do nobre Senador Domingos do pet1'leo, 'sua produção que e-ra de 
~o Nordeste e vejo aqui d~versos re.. mulel ergunta çue aeseJRrla o no- elm;co. quinhez tos mil barris diários bai .. 
I)resentantes rle Estados ~nviz\nhos bre col a respondesEe, Os Srs. Sfn!ldores que o aprOvam, xou .. pa a cento e sessenta mu. Veja 
em situação idêntica. Dtter, nrr.o 0 KERGINALDO CAVAL- queiram 'permanecer sentados (Pau- v. Exo. a- oueda extraordinária que 
id~e o nosso Ministro di.j Fazenda. CANTl sr. Presidente, diz-se não sa). sofreu. · \ 
SUe os transPQrtes-rodoviãriOr.;. no país, ser poss V€1 resolver problema dessa Está aprovado, o Sr. Ferna.ndes Tavora -, Porqu~ 
's& fazem -com óleo Dies..::~, merece bem natureza sem o fomento à produção, Continua com a paJavra o nobre não tin am capitais .nem técnicos, cta.i 
l:tile o nobre Senador LúciO Bitten~ entrctan o, desde- 0 início de sua gcs- Senador KCrginaldo Cavalcanti. a miséri como resultado. \ 
cx)urt, com a eloqüência d~expressi~ tão vem o Minist10 da Fazenda oons- O . S . KERGINA.LDO 'C'AVAL-
yi~~de que lhe constituem _earacte· pirando ntrn ela,· negaudo-lhe tôda O SR. IíERGINALDO CA·v .AL· C ANTI _ v, Exa., em parte, tem 
rtstlco, dissesse que o Mi · tstro. da e qualq er facilidade c.1mblal soo a CAN'l'l: razão, I\ as V. Ex&. sa~ que\ os fa-

()(ereceu Uma. nota à Naçãà refa!sM· aument divisas no exterior, No en· Sr .. Presidente, agi·adeço· a bondaçk OJ histór cos têm oué ser exaMinadas 
FB.zenda nrestou informaçãbtinexata, alegação de que há nece~idade d'e tos econ micos, como os políticos e 

d~J:• inverdadeira, portanto,\ desleal. tanto, d e que S. Ex.n assumiu a do nobre Senador Domingos Velasoo oelo asp cto sociÕlógico. Forà disso 
1 
~o. meu Rio Grande do '.arte, no pasta da :r·azenda, demonstra o pro~ e bem asrum aos meUs eminentes e v. Exa. nã poderá chegar A con-. 

meu pequeno Estado, hoje\ tão de.s- pósito, q e todos nós sentimos. de disintos pares a generosidade ~m con- clusão, d modo a conven~l· ·I 
Srá.çadamente abandonado, ·:Óão che- estancar s fontes de divisaa naclo· c~del'·llle a prorrogação da hora do o que ocorreu no México ~e ve .. 
Bai-ão tão Cedo.'3 o.s cabos dàJ. hidt·oe- nals. expediente. rificou n PérSia·. teve sua pro.dução 
l"tr' i d p ul "onso· êle 1 cue ain Sr. Presidente. sentindo, como Eí:n~ 

'I; ca e a o <.LI. • • 1.! ~ Não há quem ignore, neste reclnto, pa•alL'oad . Tendo o povo do Irã re· d \ d · d s'tiv '1 times, verUicando, como verificamos, • - , 
1\1 na a vm e po 1 o, rea e ne- as famig adas declarações prestadas svlvido c iar uma legislação nacio .. 
~ária ao. seu desenvolvini~nto, de ~ Impre a desta metrópole, pelo se~ que a. h1st6rlbsa do pecltrôieo é exeusa nal'•ta P ra s• defender contx, a .,. 

to t C. precloa r "' e lôbrega; o ervan o que ela tem ""' "' empo para a, ."1 • pn a nhor Eug nio Gudin e que foram inw trustes, p a converter a. riqueza do Caminhões que lá t ra!e•am da sido para os demais povos não um I 
• !lo ·contínent retransmitídas pelos ln- ,.....,tróleo Ln "•nefíeio do seu pais, ll·na R 10 rar'•si'mosll••~,. ""' motivo da grandeza, mas uma fonte l"'~ V'Ç · a· s, ~ v -...... teressados para New York, determl- os !nol' •, m•ncomunados com oo Se 'IL'lizam de óleo dL'esel <le opróbin, de vilipendio, de r-·oi·•- " e "" • · nando, d de então a crise do café. "" ~~ ... t 1 ' · 1 _!O: Sr. Lücio Bittencauri --~V-crmite ções intestinas. Sabendo·se de que ca,pi· ali..st norteamer canos, çr1m-

., I l!:x B t I Esta que, de !ato, era latente, se são capazes aqueles qUe pretenrlem r..oso.s sem entranhas todos êles, pa-
("' • , · um apar e? acentuou celeradamente impulsiona- em outros países, nos países mono- railzaram osteüslvamente a refina-

Ú\ SR. KERGINALDO CAVA~~ da pela ploração desmascarada e polis:tas, dominar o mercado petro- ria ·de Ab dão, impediram os ri_avioo 
:CÁNTI - Com muito prazer~. que nos tr uxe até esta situação. lifero, nós, os J:>rasileiroo. devemos netroleiros de conduzir o· produto do 
O~Sr. Lúcio Hittencourt ~ Invo- Sr. Pre idente, se pretendermos terçar armas para reservar essa· for- Irã para ualquer outra nação! re-

qu.et nas minhas declarações, dados examinar situação por processo de tuna, a filn de que ela venha a 00-llS· duzindo im 0 pov? ... iraniano à, ml-

'

a ístieos colhidos nos meios ofi .. crítica hi..<> 'rica; se quisermos den~ tituir a felicidade de tocro o povo sê1·ü1 e a ome e afmal, fomentando 
i4. no IBGE e em tnfoi'inações tro ·do fen menJsmo encontrar as ra· do nos.so país. tr.ma r~v-ol ção, que v Exa., Sabe. 

ncretas do Departamento Ní' cional zões. as ca as determinantes do que Sr. Presidente, há os brasileiros como eu e todos nós. · \ 
1 Es, tradas de Rodagem. I ora ocorre no pais, a tessitura se bem intencionados que desejam que o Sr. o on Maãer - lfui a obra 

apresenta & tal forma que não sei t · nb 1 1 p Ll?R· KERGINALDO CAV.'\1.- oomo equa onar 08 dados de proble- o capital c-s range1ro ve a· contr .. ttefasta de Mossadegh. 
QANTI - Agradeço o aparte\ Ide v. ma tão com lexo. Veja bem v. Ex.a: buir para e-ssa felicidade e outros, que o SR. KERGINALDO CAVAL· 
Elt.~. 1 A ist.o ia me referindo.\ Devo se por um reflexo, por uma curva, desejam, como eu, que o ca.pital es· CANTI- i obra do capitaiisnlo. 
dizer\ ao Sená.d.o que sou um 'te~pe~ por uma ará.bola de. imaginação, trangeiro Itão se envolva no nosso o Sr. ot on Mader - Foi a tlra1 .. 
• ~ento J'ti a'• d que ~con• petróleo, porque,. na verdade tôda a -... de M d h 1 ... a.-ut 

1 
P0 1 co m - o v- transport mos nosso pensamento · ~a.... .. a eg · 

ml vez· que isso acontece, sorve a"""'nas o SR =arNALDO CAVAL C!>· " até a camp nba SUTda, oorutante, "" . ~~ " 
Oi Sr. Lúcio Bittencourt -V. Ex.a pertinaz e labõllca contra a Petro- para achincalhar ainda mafl! os que CANTI - m' um exemplo. Qu' o 

é ct>llbecedor profundo de toÇl,_os os brás, quem campanha a história dos dele se aproveitam. d-eixassem a menos em paz, o gra.n· 
assun e quan o os eV<>.~ az trust.s inter acionais, quem sabe a de patriota. ' tos d d' "•'· \r f o Sr. Fernandes Távora - Per· I 
cóm, ~oêrto e proficiência. história torv e trÂ ... ica do petróleo, mite V. Sx.s um aparte? (Assenti- O Sr. Fer andes Tavora. - Quem 

~ mento do orador) . o ca.pital estran.. • d · 
0 1 ISR' • KERGINALDO CA"

1 
AL· quem sabe o que o produto tem sido Ih - - que fazer o que nao po e, acontece ,v geiro só acana a as naçoes que nao 1 Es 

OANTI - sr. Presidente, dizer 'à Na. para todos povos do planeta, so- têm virilidade, porque as nações <J.Ut'~ como o Ira . A :rng aterra e os .. 
ção,: dizer __ ao povo, que 0 inlPa.cto bretudo par os povoo desgraçados têm virilidade, não Se acanalham tados Unld · abandonaram o Irli, 
decorr'ente d'o aumento do prêÇp da que no subso o conservam essa rique~ diante de nenlmm problema. deixando~o e treg:ue à própria s~. 
gasollri.a, não terá maiol' expressão za, não ignor - nem o pode, porque t:le, cntreta: 00. acabou recuan~o, 
é querer zombar de todos nó.s.lJDiz· seria falsa 'f - os expedientes mais O SR. 'KERGINAi:.oo CAVAL· tJol"que nã·o dia fazer coisa alguma. 
se que~ ao se discutir 0 caso, coiho 0 inoonfessá..ve· de que têm lançado CANTI - 'E uma linda frase; mas o SR ERGINALDO CAVAL-
Gen$-al Pantaleão objetivasse d~fen- mão as Naç

8 

exploradoras e oolo~ devo dizer a i!. Ex.8 que estou pa· CANTI :_ '"" deixassem o Irã em 
&r os' interêsses do povo brasileiro, nialistas, par trazer sob a sua im- rodiando Júlio Dantas, na "Cela dos naz, abroque ado por uma decisAo 
lhe qbtemperaram QUe suaa' pal~VI·as posição e sob o seu domínio, não só Cardeais" (Riso). do mais alto TribUnal intermiclonâl, 
eram. ôcas .. E' de· lamentar, anenas. os govêrnos mo suas ·riquezas. Sr. Presidente, d'evemos reconhecer 0 de Rava., t ria resolvido 0 'problk!-
que O ilustre e honrado GeneraJ'lPan~ O Brasil. rém, rebelou-se. O no· que muito pode o capitalismo imi· nw. e~onÔmic de sua g-ente, oonvet-
taleã.o,\ não houvesse revidado \•logo bre Senador mingos VeJasco, em nuar-se e colTomper, mesmo 1-nvolun· t<>l"l~h 0 ~~tr leD em fellctda.d~. \ 
dizendO, que loucas eram as pa1al'1ras discurso mem rável pronunciado nes~ tàrlamente, os tndivíduoo mais betn 0 Sr, Fern ndes Tavora _ F9l 
dos QUe se lhe opõem. \ te recinto: ref riu que o Sr. Euvaldo intencionados. Ninguém Ignora que o exatamente 0 ·que 0 IrA não qu~: 

0 s. r:. Fernandes Táv.ora _ ter- Lodi declara.r, o voltar .:.- ae me não México viveu em constantes revolu- submcter~se a Tribunal Internado-
· te v Ex~~, te? engano - d Estados Unidos da çõ-es; os nomes _mais f&IULsit<:ls d~ did 1 

mt i ; · um apar · · América do orte, que era preciBo Presidentes surgiram na arena. me· n~I. nols teri per 0 · I 
O SR. XERGINALDO CAVAL- manter o t petrolifero. Disporia ~dcana. - os Madero, os Huertas. os O ·SR GINALDO CAVAL-

CANTI 1.- COm muito prazer. \\ de cineo milh- de dólares para fa- Dlaz, etc. Verlfteamos, afinal, que nANTJ .:_ Sr. Presidente, desejo qur 
0 ST ) Fernandes. Távora Não hA a pUblL'Cld de de ""US n'"""-Sl·•·· tudo '·so se interlig~~a ""fi o pro- " oetróieo 00 ·ansforme no bem es, .. · , '\ · - · zer -= """ ..... v..., ~ lO! ·• ......, tar dn ~vo b;>oasllelro: rtuero -'4. dúvi.da .. Creio mesmo que nenhum. de e levar a tese do monopólio eatatal blerila petrolifero ,...., ·~ ~ "'04' 

nós desCrê das dlflculdades que \ad .. em nosso país à aua rufna.. O Sr. Othon, Mllder -V. Ex.a c_1ta. .'l.éla umn. r1 eza. distribuída entre 
virão do amnento do prêÇQ da gaoo- Não é ,.. e? 0 México como pais Q1111 vivia em rodos. · ·. I 
llna, Sobretudo~ no que diz respeito o Sr. Domin os Velasco - Perfei.- constantes revoluções: mas nA.o é sb O Sr Othon adet' - V· Ex.a. te!h 
ao tra:n.i;porte t•odoViário. Mas, PCr~ tamente. 0 México, porque viver em revolu· no Irã· tusta.m nte o exemplo oon·.ll 
gunto \a~ V. Ex.P·: não serla, taiV~. o SR K GINALDO CAVAL"' ções é cara.cterfstlca de quase todos trã.rio à sua t oo. 
o 1ln1co me:lc, encontrado pelo Senhor cANT1 - Mas, o brasileiro ficou rJjo, os pafses sUl americanos, tenham ott O SR. K GINALOO C/LVAt, ... \ 
Mini&tfo\ da Faze-nda para diminUir, inacessfveJ, gra ítico; o brasileiro na.- niio petróle-o. O Paraguai,' por exem· '! \ 
atenuar, 1a falta de divisas que, ~~i ... clonaJista, na v nguarda. peito n des~ I plo, nã.o tem petróleo, e até h.oje é llder -. O Irli é um 
tivameilte, nos está matando e Que coberto, enfren corajosamente, na a nação sulamertr:ana aue mata re- pafs p<:~bre e queno. Apesar disso, 
acarretará. dentro de meses - nr' d.efesa. dos: inter seres da nação. a pro~ voluções apresenta. · resolveu naetona Izar S\la produção ~- ; 

. \1 
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troUfern e c.:.Jncretizou sm objetivo. O Sr. Otlum Mãder - A culpa dela se llão pagasse ao próprio tesouro bo- n. defeftder o tnonopólio estatnl d~ 
Féz 0 que p:-<;!t::ndia, npcs::.r d-e não 1.6:0 l~o:;suir agricultura nem p.ecua- livíano, o que fora o compromisso petróleo. Sou dêle estatalista. radica! 
possmr cap1tal, n::m esquacl!'a, nem ria, nãa é do petrólro, mas do govcr~ dêsse truste para oom o tesouro da e intransigente. Admito a interven .. 
exercitoO. A af1rmacfi~ de nu-e os pa1- nn que s~ d€Eq_uidou. Bolivia.· ção do capítal estrang'firo ~m qual .. 
ses Jmpe!'iaJistas são capaZEs de in- O Sr. Fernamies Tdvora- E' pum O Sr. Otlwn Atader- Pura lenda quer setor de nossas atividades. mas 
vna!r qualque-r ns.ç:.3 pobre e Qbrigâ- ü.WJ&ndrice de quem não que_r t:f!t· e em relação ·ao petróleo muitas são no que se refere ao petrõleo, eu.., 
la a :;oUsenar suaS [:Jn~2ss6<:s é com-~ ballw1· _b:usca.ndo arranjar dmhciro ela.s-. quanto tiver voz. enqual)to tiver di .. 
plétamente de-smmtid:I p~l::~ exem1J!O ·om faml.idade. O SR. KERGINALDO CAVAL~ reito de assomar a esta tribuna es .. 
do Ira. I o SR. KERGINALDO CAVAL- CANTI - São repositórios de fatos tarei na estacada, de p-eitO" descober-

0 S'r. Femtt~des ra1;om _ v. EÂ<''L c.~ -:-· como ctl ia dizeD.do, o que ficart1 na memória dos p~vos. to sustentando os direitas do pova 
não precis:wu. h· tão lon~e. A __ B.:>il- 3 r:-:ixon.~-"c de Catarina rr, 1c~·~1ü~li Vivem e· continuam a viver não sei brasileiro, que- são os direitos a es ... 
vil, há p.:>uco tem. po, nacl!JnnliL::-GU ~ n~<.) mM:;jens do_ rto. por.oJ?_de aevcrw. s::! como lenda ou realiàade; mns se monopólio, à. essa exclusividade. 

- · ·- •"'m fac.• dr."' ncon::ecnn· entos ·que s• Pres1'd•nte vou term>·n·ar Int· exu:tor-::rçãv· do seu cetrôleo.. ~assar a Impc1·atriz, pa1ne1s mr..ravt· - - -"'"' - - ... - , -
0 Sr. otrwn Mader·- E: n·;tda lho:!. J.horos-, cénas ldllicrus que V1rg.i~o po~ \·ez por outras~ verificam pelo mun- nha oração, que já. se está tornando 

aconteceu. · ~~ 8ria cantá-I-os certamente. do - acontecimentos que todos <:o- fatigante e, afinal de contas, por-
O Sr. Fernandes Tavora _ ... e Sr. Presidente,· taiS cenas deveriam, nheéemo.o:; - é bem provável. não me haver desviado do assunta. pela 

nada e.s:ã fazenda.. · Õ!.l fato, ter levado a Imrx:rutriz a seja lenda, zna.s um fato. benevo!ência dos meus pares. 
O SR ·~ERGINALDO CAVAL- anlá-lo. Pergunto, Sr. Presidente: de qc.e o Sr. Othon Mader- Peço (l€s-

"'- está servindo à Bolívia. sua fabulo.c.m culp"o a V -=· a i'\elcs meus anartes 
CANTI :__ sr ·Presidente, realmente . O •. sr .. Fer-nan~es T. ávor~ - 'rudD ~ . · J.:J./1.. "' • 1:' • 

di · t - d l!ique.."'a, em petróleo se estb. nas mãc.s 
nãu me pr-::>punha- di.scutb: a questão u:to. m ca a Ama a~1~u ~çao e ~1 dos trustes intemacianais? o SR. KERGINALDO CAVAL-
db petr.ólea mas, com efeito, ~cu y~- g~:J\;:rno que nao esta a RJ.tura de m- Digamos tenha sido nacionalizado; CANTI - V. Ex.n não tem por que 
lho apaixona-d-o dessa moç-a e vertfi- r.g.I um povo. mas só .se 0 foi em p.m:te, porque ao se desculpar. Honra-me com os seus 
Co q_ue o .s'3nado1: Othon Mader t.:...nl- O SR. KER.GINALDO CAVAL- que ouvi há pouco de eminentes co4 apartes. O assunto oom efeito,, é cx­
bém a namora. E apesar de- seus ca- GANTI - Foi o que ocorreu na v e~ legas _ e todos :p.os sabemos - ploslvo, de uma ex.plosividade patriõ­
b-elos bl'3D-C®.- o nobre senador Fer- uemze-18. No fim da ex-plmaçâo do 0 nosso próprio Pais têm conces~ tica e compreensiva, como deve SE:'t' 
uandes Ta.v:ora tamh-êm é Qela. ná-1 petróleo :ficarão apenas~ os· buracos sões na Bolívia. NO- entanto,. não entre- homens que cultivam fl: tri-
mora-do. para o~ vénezuelanos tapar. se Permite no Bl'3Sil, de forma:.. ne- buna. da Pal"lamento· .. 

o Sr. Fernaazdes Tavora· - Digo O Sr. .L"eYnandes Távora - De bhuma, que qualquer nação cstran- Lainento que O· nobre Presid:eute da 
a V. Exa. de UJrut· vez por tóda.s que- qw-..m a culpo. ? A cuJpa e t:.o.s ve• ge.ira tenha- aqui concessão petmli~ R.epúblic~ ilã-cr tenha d.i.spensado, ao 
sou naci_onali~ta, como semp:r.3 fu:;_ e Jl::::zuela:nos que não sabem cump-rir fera. tnenos antes- de ,exonerar a Genernl 
1':~''-.-i, trut~- nacionaliSta no IY.:l)l sen- 0 seu dever. o Sr. Fenurndes Tavora ·-- Per~ Pantaleão Pessoa, o· seu. Ministro da-
tido n.acionali~ta;. transigindO com O Sr.~-Dontt:ngos Vetasco- Acaba·· mite v. Ex.a um aparte? Fa:zendu. Enquanto- o Sr. Eugênio 
tudo quanto .seja. capaz de servir ao 1·am nnma ditadura·. o· petróleo é GUdln: eo:;tivt'!r à frente dOS' nossofl 
meu país e não querendo fazer e ím- p:rof,llema po!itico., o povo venezne- O ·SR. KERGINALIJO CAVAL.~ destinos econômicos e fazendários, n 

· · C.'N.;..,.· - V. ·-r.:-n me .horua com Naç"" nada tem que -erar "''do por aquilo que êle não puder. reall- 'lallO". pode ta- enriquecido, ma.s nâo a .1-.l:. .1!;4. .,... - ~ • .J.u 
zar. . dispõe de -liberdade·. seus apartes. que- nos advier será. crise~ ~alruní~ 

a mlS. e·,;.;a rr Sr. Fernando Tavora - Nossa ·üade-.. O Sr_ Eugêillo Gud!Jl,. muito 
O Sr_'Othon- Marler- Muti.o bem" A riqueza que lã está. é ~· concessão petro:iitera na Borfvia. ser- brevé, fará eonvtnc~ sos menos 
O SR~ KERGINALDO CAVAL~ p-:;t1'à. 0 povo. · - viu. ~enas de pret-ex:to para levar a · d d · p '- b · · 1 

CAN,.,...,. - Sr- Ptesidente, não. sou eu. - O Sr .. Fe-rrnmd..es Távora. - l?'orqu.·e .... "' aviSa os e que a eu a ras e a cat ~ 
.L .L · ·estrada. Bxasil'-Bolívia a. .Sant?.-- Cl:uz sadora do- aumento. do. p.re-;o da g.a~ 

quem vai por em dúvida um homem não sabe tirar dinheiro, do petrõico de la Sien·u. o petróleo, poré-m. solina- ÊE!l.e 0 propósito ·dêsse Mi· 
d~ formação moral tã!l. alta. para fazer sua. independéncia, em yez existe apenas na fantasia, como, mui~ ,...; .. "'.. d F . d A N -·o ·n 
·O Sr .. Fe-. 'ande3 T-avora·. - P-eço :·de """"'tá~Io em obra.s· monumentais, ~o a :azen a. - ac;a • -pore 1

• 
'·' 1::>....... ta..o; das nossas bacias petrolit'enrs. ·está. aà1Zertida_ Dénunciamos a fato 

de.sculpa.s it V~ EX.a . .se O· estou mo- que· não têru qu.alquer sentido prâ- O ·sa. KERGINA.It.DO CAV'AL- desta e. de outras-- tribllll.M, ~sse ob~ 
!estando~ com meus a-pal"te.s. ..tt~o.. · · CANTI - Já adv:e_rti,. desde 'O· prin· jetivo· não· ser& atingido, parq:.Lanto 

O .SR. .~9-INA~ .• no cANAL~·: _o Sr .. OtT~oi!' _Miiaãer --'- E' que_ Iii cípio, que nes.srõ' história: di:l petró- ·é falSo,. inveraz e indigno da q_uem 
·OANTI - I'ambém nao eo~ e~. se .. . ruw houue tupllllquins.. . . Ieo há. muitas outras histórias, histó... tenha. responsabilidades de dirigfr oE 
nltar Pre.sidel?-te,_ qu~m va1 tltar a O SR. PRESIDENTE- S'<?llClto :1;0, rias de. sobra, me.sn1a·. PCI.!'is...<>o- deve- · destmos,· da. pais e de. se achar no 
S. -~~-.. <I- dLreit-t~ de of.erece.-r. .wna .nobre orador qu.e. nã.o- ~t~ _ma.m mcs ·estar alertas.. . ~.-~ _ _ · Govêma- da Nação. 
~e;rruç~O· do,_ q,.re é .o bo~ naetona .. Jt:p~tes, ~~que· &. tuqwgxafm.: .estâ.. 0' Sr. Fernandes Tcraoru:...- Cum.-. Q Sr. Othon.. Mader -A ~tti.a 
4.1S.:.a._ E. ua.sst~ei q_ue. e·u .seJa a ovelha ~~ntmdo díf1culdade para. apanba-loo primas. a. promeESa. de- .. levar OS' tri- de- erevação de agia. patat lmporta­
·pl:eta do _naclo-ualismo. _ . &m~.lltâneamente:. lhos, da e.stratta. BI:asil-Bolhtia.. até . ção de gnsolina est-á mal nosta. DP1 

Que-m .sabe, Sr .. _I?resid~nte, se z:!!o O SR. ~GINAL.DO CAVAI:. ... aquele pais-, em· ftm.Çãa. do- petróleo -v:e ser· corocada; em' oUtrôs têrmas. 
sou. eu. quem. está. errado?t. .. • . CANTI - Berx.emos,. de: lado a v(;!.. boliviano __ Nós, no- entanto. que não Devenws- e:;:aminar- onde· valllOS bus-

0' Sr .. FenULndes Ta1Jora. - EStou n-o...zl.Wla.. com e:eu: grande lcm~ol pe- _;temos competência. para.. arrancar o· car· recnrso.s para" pagar 08 compro .. · 
a:penas. definindo o· meu, V. E»:.~ de~ trolifero-, que·' continuarã., aasim ain- , petróleo· do- nosso, suh--BalD,. ctri:rio- -Irri::soS. asstl:midos. o. p-ais· tem '"Res- · 

. fillirá a- seu~. , da. por :llgumas. decada.s; paxo. ficar conseguí-fo;. 'mil.ha.res:. de CÍuilómeftros ~tos a.- Pagar'~ e outras· dfvi'dtts -errar- 1 

-o sa. KERGINALDO CAVAI.·· depois. apenas- O· VliSio- da corrida no .solo· boliviano.?:· o· Brasii .só. tem !me~ inciU.sive bonificação· pnrn es~ I 
CAN'H __; Sr. Presidente,. temoa o petrolifera para sex· preenchido·. 1atitudes cantra:ditór.i.aE .. -Earece m~-1 timuiai' a exportação. De aiguma 1 
problema da ven-ezuela. -~ p:ais. O· Sr ~ Fernandes Tcuvar.a. -·V. Ex. a. ·mo querer- viver de pal'aà.Oxos. parte temos que- obter, êsJes. recur­
.iã. _foi. ·C3ntado em prosa e e:qx-. v_erso;. está enganado·~·~- lado. doo. poço.s. o- SR. KERGINALDO CAVAL- sos .. s~ não os. tirarmos da gaso~ 
11es~a casa, pe·los. nobres sen.aa.ores;. petrolifero.s. ficaraa- as estradas. de CAN-TI _ Responderei' em outra., lfua.,_ desse. produto. de .impo...-tn.ção. 
Othen Mã-del': e ASsis Cbateaubi'iax:ul. ferro, de rodagem,. os _port~, os ~~-, oportunidade, ao· aparte; de v. Ez'.a. sõ. haverá um ~so-- a emissão. 
Lamento que ·o Sr. Assis. Qbateau:- tabele~imento,s.; de. a.s5l.stêncm aacml·. porque- a;, tese· nele· contida. jâ. é·- outra'. Dev-emos- ·exruuinlir Qual dDs dois 
briand já não esteja.. eni nosso recinttJ ·e muitos melhoram~ntos-~ . a qualy, v. ~.a- em oca&ãcr mais te~. males é. o meno~~ .a emíss~a- ou s. ~o-
porque· muit-o s-entimos. sua -!alta:. - o .SR. · KERGINALDO CA.VAL.~ liz consiáei'ati.. br~mça de um '<!.glO sôbre a gasolina. 

o Sr. Othon. Miider -·E' ·rncontes# C-ANTI _ 0 p.roólema. é complexo ·.- . . ~ .para- verificar qual>~ íntluirá. mais 
tável o progresso cfu._- Venezuela. e o aspecto econômiCo e politica· de . Sr·. Preaidente". sarteuws. dat ~- danosamente .sõtri:e a. economia na~ 

O SR. KERGIN~~ CAV AL~- dis riCa para_ o. 9fiente,. êsse- Onente cional.. O· que. menos dano- ea.usar 
C."NTI - A "en~·ela e· um exemoiD urn. cursa por si. Eó quase nado.- ex~ rea.Imente· fa~mante, terra. de Ile.- sera~ o escolhida. ..... Nessea. têmnos. é 

:3. v; .,,._,.. prime, qua.c;e nada.. diZ,. porque con- d t · banhos de 
típico do que nos estarâ. rese!va.do se té·m têses tão vastas e mu.ltiplas,_ que umas, ma ae· re. ~- que devemcs colocar n questão. 
nós as nacionalistas não defender~ . de muito mais. tempo precisaria ros, terr~ de guerrerros. moxenos-;. t21:- Realmente, V. Ex.a. tem razão em 
mo~ intransigeutemeD.te o monor-.õ~ · para re.o>ponder aos. apartes que aca-_ ra de. tíui.lheres· com braceletes-. t:;er..... que a· eobranç:.t de: ãgios· ttmiar. sfiw 
lio· ~tatal do petróleo. ' · brun- de:· dar os nobres. senadores~ ra. de. l~es . apa.Iescentes. Va.mns · bre a gasolina _encarecerá ::r . .vida. 

A Venezuela é'· uma faclla.dü. tipo Da-ixemo.s, repito .. a Venezuela e para._ 0· one~te· e' comecemos-- peia. Não-· tenho dúvida. No partiCular. 
Potenkille~ . :ma santfssim'a. ditadura. Vamos. à . Arábm Saudita.;- com.ecemas por entenda que- o- Sr. Ministro· -da: Fa-

C'anta-m~ que, em certa. acaslão,. wn BoliVia. que tel:n a. felicidade· desgra- · :iU:1~a~~~ onde 0 petrãiea· JQI'- · zenda.· faz cãrcul:cs II!uito. otimistas 
fav:utito de Catarina n; enamorado çada - felic~...r~cte "'~-a,a•- pe•l1ll·· . Q .., ia" f,:.....,,., A- u._ ·_ reiatrvamente- à elevuçao' do custo- de 

• ~ ~.L "!t tut, - • ue nowc l.llõõl-U.IõiS I..U2io J;ll'tlape!'-W4- ' vid'" 
da mesma, ~olveu: llle- mostrar :-:-a.. : t~-me o Senado. repe~ a expl·e.s- ; de. dêsses. povos~ lá. onde' 0 petrúlea-. "'· · 
R~s!as-. q_ue naquele tempo nao '82-o - de possnll'. pef:r0eo na seu ; é realmente -eomo1 se tom um:. desa.- ; o SR. KE:E_tGIN~ CA'! AL-
exiS:ti:t. 18Ub·solo, e P!-troleo' _ etn grande ; guadauto, imenso-? . C~ - Obr1g:ad0 a V .. Ex. 

O· -?' .. Ferna:n.des ra.vora _... Vossa : q~tidade, razao por- quê s:e d~a- . Que: notíctm temas; nó5 de: Stl:l fe- . ~ $r- Othon Ma.der - E?' ueces­
Bx;eléncia ~te ainda outro ~ar- ·.vieram o p~- e n; Bolívia. ·; licid~·~· _ sâria, ent::etanto,. oma; o outra~ lado 
te . ~As~enttnten~o dll'- orador) . A E- Sllbe ,.V. Ex. , sr. Presidente. o- ouvimos falar,. v:ez. por ontrn,. qr.--e, · da_ questão~ E" ~preciSo subet .r:;e, 
Venezueiao está reaimente enr1que-- que ocorreu'!- . . _ algum .. xeiq:ue ditdsõ; cheia· de:· dó-.- camcto- na Inf!_aça.a-~ o. custo da, v~a 
eendo com c_ petr61eo. A.penas es- o óleo boliviilna; man.ípuia.do peros. ·lares,. desce. à.. Cõte· D"Azur· para :;e ~o- __ se elevara.. em trmta., quaren.,a. 
queceu-se- que petrõioo nao é ali- «m-usts." .internacionafs. tnteressa:dcs. I re!rescax;. mas; o• povo. que· lá. ~ : mnq_uenta, ~u,. m~:o. c~nto- por 
menta. P~r causa. dêle deixoU _de e· ~· às. fOrç_as. paraguaias q~e.; qp.e. beneficios. :recebe?' (cento._ -~ . In~aveJ, ~amda, sa­
lado a ~lcultura.. e a- pecuária~- pt..s- combatiam os- boliViano.s-, ateve-se. ao i o sr·. Otàan, Mader· -- E'.ssa. e ou_- ber se naa ~· no cao~ na fie~ 
sando a. liJlportar tudo, a.té cotlVe r areo ão- sub-soro d'e-- uma. naç_ãa,. paro. : tra. questão'. _ ~ sorde1~ e .. oonse:lt'.t1mtemente-, se. n..W 

O SR. KERGINALDO CAV>IL· golpear; pela traição. o próprio co· O SR. KERGINAhllO OAVAL· : vaznas, dasnpa:recer-. 
O~- _Gostei de ouv~ Vossa E:x- ração de.."llé p~i~. . CANil - oesmnille:emOE; ninguém o SR, lil!lRGJENAI.DO O~VM..-
ceiencia dizer- istc, porqae o nobre. E' o que não desejanws. :.Sabe. f CANTE - fJtn"ii as- ponderaçoes de 
senador Otllon Mãd-e-r não pensa. O Sr. Otlz.on Kadf!r- o Pl'OdUto ' Sr. Presidente vi!: v-.. Ex.a. que o 'V .. Ex.• cem o ncatamenfo· que me-
assim. é cometciá.vel. Conseqp:entemente,. 'petróleo quancl,o;' existe;. qtemd:o, não :merece·. I:resej'o, esclà.reeer,. no· entrut .. 

o- Sr. Oth.on Mlit!er- Aa- contrA- qtralq_uer na.çã.o pode -cQmprá-Ii:J. e. 'é, realmente, revertido em bei:refida- tta:. que-- divisas significam export:::t~ 
rio, eu disse que· a Ven.ezuela. tem se · aplfu4 ... Jo contnt. seus. ínimigos. :imediato-· dar :pOvo,, enr. va, de ser ma- ! çâo,; e exporta~o, produçãO' .. Se o 
descuidado de outrO!< prolJ!emaa. . o- SR. KERGINAL!JO, CA'Il'AI.· : nanctaL.· de telli!tdade. desse' llleS!1ll> ; MmiStro ela. _P.rzenda mata, Justa­

O- sr~ Fer'Jf.t&ll.àes Támlra -A Ve-- CANTI'-- Nãa· é só isso; meu. nobre povo,. torna-se-.. com: efeita; a Sll'a:. \mente, ·a gitlfnha ·que p6e- os- ~ 
nezuela. está .proll'ando·· que. nãG fiem cofega.. V. Er.w. conhece, a. hratória.. próprí8. desgraça·, a. sua fnfelitidade~ 'de. otn"(f~ _COl!l.O' vamos te!" exporh-
ca.l>Qeidade para ser Independ-ente. ".!t"r..refu. àaqueie· p-etróleo,. para que , Dai por· que· dc!<endo•- e: ccntintr.Irá -çãa e cre.rrsatl' 
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.;tARfO DO CONGRESSO NACif·N~L (Seçã:J 11) 

.Eagênio· Gudin. 'Esta .a cmJSura ..que . . ;; , , zindo renda nas rubdcas fôro e tax:1 
Nâ.o e ·outxo.-o procedi!!iento- do 'Sr. I o SR. 'EZECHlAS DA ROCHA: I 5.• - Quantos terrenos vêm produ-, 

lhe faç.o. S. Ex.l'- quer d-ivisas, mm;. I Par!! enca_rnmha_r a votaq~.ç)_ !Lc ·de ocupação. 

ffUl"êC de 1955 643 

com a emenda f]Ut o}ere~:;; ria 
C..'omissâo de. Finanças. 'I·".Jb 1<ii ... 
~nero 146, de· 1954, fatlorü.rl·i. 

,,., ,·,., " 0 :w!iumte dtscurso) - Sr. Pr("Sld~n- 6" Q· ., . · · \ 
prOcUra-a-:> att~,'-/~:;" .de"".1JTOCeS5~--.-<;: te. fal~:l, em l'.liaceió, l10 di3 5 do .. : - uanr . .s ~::u:nos lUSCflHJS U:) 
-copstrang:unento, 1eo..lm~'-ltc rle {,~c'"- (;Ol'rente, 0 . 10~:na1ista .. Luiz snve.:rs.l·~~rrr~e, de_ ocup~c._a.J e o .~?1~\.~nte rl:~! .v SR- PllESIDENTE: 
I]Dra. "• c - 7: ~ Í''iiho de P2lnambu.co, :radicou-se n::ts a~~e;ac:açao llf.nda o,iirmna,~ e:n I 

O Sr. OiJ.,~ .. z. Ma.aer - N~uf~u:~n AJagóas, onde se tornsra slagoanu.. 19~~.· o:t ~ ~ • ) Em d'l:(!\l:::â-0 o p, ojeto: 
1 e.egn_ qu~ s_era um I.P'ande~ ..saC'l?~ ... w c Gos melhores e mc.is ilusb·es ' - .... e . .O ., P. U. ~·em avun.ll·l 

I
\, para a Naça;_ o aumento d.cs~ agw.. "Politiro!"- jornalista, pnrlrurte;:>br, zand3 _ perlOdH;amente a taxa d~ O SR. FERNANDES TAVOR. A: 

o SR. KERGL'ti1Al..J)O. CAVAL- t:u.rante mais àe cinqu"':w:ra nnos nres- ocupaçao (! em 0.Ue basas:? (]r f . . ' l :i ~ 
t, C ANTI. - 'Entendo, no -entanto, .. q-•. te tcn n:.sinulados '1:~1'-dç;s ~ao meu'' E:::·- 8 n - Qual o valor por metro ·'1t.:l- !:::: • a~., . o~ retmto .,!!c ,o, or~-/Jr, -
t S. Excia, talv~z .l'eso1vesse ·o p:va"b~Cllla tf'do. a êle lhmndo de tal forn1::t .a su~1 Orado, adotado na Delegac:a dü s.

1 
~~ P~~~,~~~te .. 0 n;01·t:>. d_s,_r pn]"' 

l 1 colo.cando-o .:;obre Qi.\tTo aspecto, .s ... \b ~1-5tanCl-., rn'":...e ho~e ao dE'Sa)J3.TC"e;· P. U. em Alagoas, para terrenos s:- J,,Jo t dl..._._ru;ava qua1QU-l esc~a~CCl· 
I ·· 1 d"f "'"'te ......,. " ,,, ':I'"" " ' • - ..... - t • 1 · meu o. 

~ an~ o 1 erç.u . . . óo convi-cto d." sua gente ·é gem1 a ... uaaos na zona rurn. dos diversos mu-I T t· t· _ 
1 o Sr . .QtJwn Mader- So h.i . ..:ssas const~acão dos m.êUs cOmnutrídos. nicipi·os.da Ol'la marítima. ~{a ~-6-'2! de umn re mgrarao .. ou 

l. duas soluções - aumentar· o agw ou Político~ fol dos mais c.ombativt'S c mJ"' -~~~· d-e fa~er comd que! E-eJ_am. I?-l emitir. ~o.· ' n" b' ' , · . ,.. ,, O presente requ-erimênto tem por c Uluu.:. na numero os un(:}{)r;a:·lo..<: 
J o SR.. ItERGINALDO CAVAL- tamb-m dos ,.~.n ... ts c e.ga~os as cm.: .. :as finalidade a mellwr elucidação de um que foram beneficiados por nmn. J.el 

1 CA'NTI _ Não creio assim Eeja. tio povo. P~~lamcP..t_D.l~ s~mpre defe~~= pr.Jjet.o que pretendo apresentar sô~ os que, PQr esquecimento da Cáma~ 
\ s oth M d - É -preriso deu com brllho_ cs rnte~resses de AL bre terrenos de marinha e seus acres- rn ou do cenado foram' <"KC1uídos 

O r. on 1 n er + pa!'a nr gõas e cto Brasll. na Camara Fedçrsl, cld-oo. · da lista ""' ' ·· ' 
comparar OliU1. com oua-a. em várias 1egüüaturas. Mas. o :;cu ·. · · · 
qnal a mais danosa. fraCo _ quero dizer 0 S"'U farto _. ·Salu das Sessões em 9 1lemarr,n Qe O propno Mu;n~~tro~ ·da Faz-enda 

. ·. • .. '"' . 1955. - E~echia.s da Rocha, ~ mandou uma retlflcaçao ao Senado 
1 o SR. K.ERGINALpo CAV~L- foi a Imprensa. Como Jornalu;ta, pou- que c e.,.ou ford. de i&mpo poLo; oue 

i I C ANTI -.Ai e qu~-esta a~ -paturr:re, -c~s no Nor~este. o excedera~. nu 1~- O SR-:. PR!:SIDENTE: o pro et'lJ já estava send~ VoJtRcio. 
: \ ~ canhestrice do ·Mimstro da Fazenda. Cl;iez.. no dmarniSmo~s no =ll'~~i~~.~ Assim, 0 que se faz agora r.om êste 
l , tiO A , b1lco: 1!!. a e1a, pod~ e d ·• ~. ... Sendo da co;npetênci<t da Pl'esidên~ proje é, exclush•amentc, rest.ituir 
: 1 - O Sr. Othon ~Iader - _ES,tamo.s e_!n quaSl toda a ~a VIdat desde .~s mru..s cia, defiro-o. um d' eito que tinha sido o:.n.itidó 
•
1 

\vésperas de mmo_r se.nsaça~ - a D[lO verdes anos ate quan.do a saúde Ir~ sem n nhuma. razão de ser. ' 

lt.'ntrada da gasolina no pms. . . d~~ fôrç~ para l"r!ll1leJar a pena e dl- Pa.ssa-!:'e à matéria ccnstante da Esn.o. 0 Sr Pr-esidente que 0 se .. 
. ngtr um Jornal. "'" ' · . . · 

I 
o SR.. KERGINALDO .~~AVAL- Os dois maiores diários de Maceió· ORDEM DO .DIA nado, azendo JUStiça, aprove o pro-

CANTI - Quando um MlmstJ"o da foram por ·êle fundados - o "Jornu.l. JeW. 
1 Fazenda .conf~ssarj diante C:.e ~m Go- de .Alagôas" e a "Gazeta de Alagõas", v .. - a· á 
, 'lvêrno~ que so .-tem um exp~dlf!_nte .e o·,·•a-os que la' est•o viCeJ·ando. cheics o~,.açao, em lScuss o ttrucaJ dO . · · a· t· o ... Projeto de Resolução n." 26, de 

I éste c vexatono, .com o que 1SCU 1'" da Vitalidade que 1hes comunicou (l 1951, (da Comissão Diretora), que 
mos- para soluciona!' os nossos pro~ seu ilustre fundador. , t· 

, ~ilemas. o Sr. Pr·esldente da Republ.l~ Sr. n..esidente, Alagóas deplora, ex mgue cargo de Oficial legisla~ 
· d a · ..,... tivo, classe "J", no Quadro da 

·~ a, .s.e t1ver pequeno. senso~ e -r~s?f .7 n-esse :momento, o desaparecime~to. do Secretaria ao senado Federal. 
~ , alnh4ade, r.~~pondei:á .a esse htu ru: • .seu ·velho jornalista, de Luiz SJlven·a, tendo' pareceres: 1 _ Sô1Jre 0 rnenuta-se! . ' ' • cujo. nome, nós os· alagor~:nos, pr:J~e- . t à c ' -

1 o s-r. Fernades Tapow ~ E nra riremos sern.ore com 0 maior respeito. pro7e o: a omtssao de Consti-
di á O a . tuiçáo e Justiça, Pela, constitucio-

'1 (lutro que r a 1nesma c IS ... Finanõ.o-se aos 86 anos de .idade, · 
t nalidade (parecer n." 1.250, de 

' 1 O SR. KERGINALDO 'cAVAL- deixa na. terra .que 0 adotou com ex~ 1951) :. da Comissão de Finanças, 
-~ .. lliTI - Não fa.ça o nobre, colega tre~o~. um nome, ~ ex!:mplo. um_a javora.vez .(Parecer n.o 171, de 

I, uizo j.ão temerário .da inteligência tradlçao: o nome de Clô.adao dos maiS 1952}; 11 - Sôbre a emenda de 
: o próximo. Quem sabe se V.. Excla. dignos; 0 ex~plo -de _l!t,ta •. C!e trab~- Plerntrio: da Comissão de Consti~ '. k-o resolveria nossos problemns, ·co- l~o, de teilaCJ.dade~ a tra.diça<? do li- tuiçáo e Justiça pela constitt.:-
IJ o qualquer. outro cidadão? ' beral, do democr~ta.. çlo .Jeg~, em ciona.lidade. mas. quanto ao .mé-
\ O Sr. Fernandes Tãvora - Não re- suma, do repUbllcano com'lcto, que, rito, pela rejeiç(in (Parecer nú~ 
1 lYO ·nenhum problema; muito me- -apes-ar. de tu.t!o .. nunca descreu da., 
·. 
1 05 os do Brasil. , · Republica e v~v~ a sonhar -com a mero 225, ile 1954); da Comissão 

, 
1 

• grandeza. da Patna. Diretora, pela rejeição (Parecer 
, O SR. KERGINALDO CAVAL-· Ao jornalista -Luiz Silveira, .meu n. 226, de 1954): àa Comissão de 

ldANTI -·Sr. Presidente. termino mi-, prezado amigo, as minhas saudades; Finanças, pela rejetção <Parecer 
lnhas consideyações dec'!a.rand0 1a.o Se- à sua memória. as homenagens do n., 227, àe 195g) ~ 
\n que ajnda, como brasileiro o.ue p, R. aiago.ano (Muito bem). 
'j perdeu a fé, esl<lu certo de o. SR. PRESIDENTE: 

f nossas diflCuldades serãO· .solu- 0 SH. PRESID.ENT.E: 
tbnadas. · Há .wn requerimento do nobre Sc-

;

s homens passam. com suas ma- Tem a palavra o -nol:o!e Senador nador Apõlonio Sales solicitando a 
t,e s e seus êrros. .As ,cintilaçõ~s aptt-. Freitas Cavalcanti-~ volta dê.sse projeto à ·Comissão Dire--

I 
tes .dobram-se e caem , cJmo tora, tendo em vista que, após sua 

~
m, nos espaços slderad.as, pelo O SR. FREITAS CAVANCAN- apresentação foi feita uma restrutu--
ito. as estrelas cadentes~ Só· uma TI PRONUNCIA DISCURSO, r.aç.OO geral do quadro de funcionários. 
a é·. eterna - a Pátria, a Nação, QUE SERA PUBLlCADO DE- a fl.m de que aquela Comissão possa 
rasil Só uma coisa é fecunda - POIS· verificar ee ó n1esmo está. prejudi-

· d tino d B '!t - ... requerimento guelram consenar-sc 
os no~ es s 0 rasl ·. requerimento queirnm ,conservar-se sentado.s. (Pausa) 

Não 1 a vendo quem peça a pal'ana, 
declaro a encerrada. · 

V.a.i r votada em . primeiro -lugn.r 
a eme da oferecida pela Comissão 
de Sel' iço Público Civil. 

O S . FERNANDES TÁVORA: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
pediria V, E&. 8 mandasse pro~e~ 
der à 1 itura da emenda, pois cu a 
d-esconh o. 

O SR PRESIDENTE: 

O Sr . Primeiro Secl'etd.rio 
-derá à eitura da emenda. 

~ i d!t a .s-eguinte 

EMENDA 

pro c e·· 

R-edija- -e, da -seguin~ forma, o ar~ 
tlgo l. o : 

''São i c1ufdos entre os benf'onciá .. 
rlos da 1 i ri." 1. 550, de 5 de reve· 
reíro de 952, e a partir de su.a vi. ... 
gência, G stão· Nunes de Almeida e o 
ex-cantin o de D€1egacia Fiscal, Rai .. 
mundo V ntura da~ cmta, cujos no­
nies deiXa am ·de figurar na !'e1ac:ã.o 
gue aeom anhou a.queL'1 lel. " 

O SR. l~~a;:~~~=~ãrc::tocoé~:~ .OOs SSRrs, .PSReEnSaldDorEeNsTqEu:e •provam o ca~:· f?rs. -senadores que aprovam o 

: os o pensametuo pa1·a a Pro- sentados. (Pausa) 
\'fi: nela, que nunca nos abandonou, Está aprovado. E' apr..ovD.d."J .0 .seguinte Em \'O ção n emenda. 

~ 
· s melhores surgir4ü para os ly>~ A Mesa cumprirá à determinar:ão. OS Senh res Senadores que a apro~ 

;

' para as _mulheres e para zs ~· R . f 0 n d · vam. qu · am p.ermane~er .sentados. 
. ças. (Muito bem; ·muito ~em: da Casa· equer!men O n. .,6, e 1955 Esta ap vnda. 

PN as .. O orador é cum.Pri.mentádo). Há um requerimento de informa.· Em vota ão O projet.o asSim emen ... 
i, . . , ções, que vai ser lido palo Sr:"l.0 se- , "Tendo em vista que após a apre- da-do. 1 · 

i 
h c~:etário. s.entaçã-o do Projeto de Resolucão Os Senh res :Senadores que o apro~ 
T SR. PRESIDENTE: E' lido o seguinte n," 26, .de 1951. foi feita uma réêB- va.m, queir permanecer sentados. 

-+ Sôbre a mesa U.."11 r.eauerimento txuturaçáo geral do qttadro tle fun- (Pausa). 

\ 

1 lid cionãrios do Senado, _pela :Resolução 
qle va ser o. Re!!Uerimento n.• 95, de 1955 n." 4, do 1955, requeiro, nos tlltmos Cnmissíio 

·.I. 
1 

f: lido o segumte do art. 155, l-etra b, do Regimcmto! 
De acôrdo com o art. 122, letra c, lnterno, seja ratirado dà Ordem do 

R~Uerimen!O n.o 94, de 1~55 do R~gimentw roqueir<l a V. Ex.' se- Dia êsse projeto, vnltando à Comis-j PROJETO DE LEI DA CAMAR-4 
jam solicitadas ao Ministro da Fa- são Diretora a fim de que informe .D 157, de 19M 

-queiro, de ronformidade com .o zenda as segul.tD.es informações; se está prejuilie:uia a medl·ia nele 
ar. 125 .. letra. b, do Regimento In~ 1. 0 - Renda Ordinária arrecadada objetivada. <N.o 2.8 5 .. B~1952, ua Câmara) 
te o, seja 'insertto na. ata da ·sessão em 1954 proveniente de fôro, taxa de Sala das Sessões, em 9 de março Inclui Raimundo ventura da 
de oje um voto de pesar pe1o :faleci- ocup.açã.o e laudêmio. sôhre terrenos de 1955. - Apozonio Sales. Costa, x-conünuo da Delegacia 
m ~o do jornalista Luiz Sih-eira; an~ de marinhtt e seus acrescidos, de Fisca1. ntre os beneficiários da. 
tio !representante à e· Alagôas na· Câ- aeôrdD com a Contadoria Geral da Discussão única do Projeto de Lei n. o 1. 550, de 5 de fe!Jer-eiro 
m r dos Deputados, e que se tele~ R~pública. . Lei aa cqmara n.to 157, .de 1954, de 1952, 
fi! f à famiba do saudoso parlarilen- 2..0 

- Des~sa prevls.ta. para 1955 que inclui Raimundo Ventura 
ta :presentando as condolências des~ com -pesooal, materia1, alUguel de ca- da Costa, ex-continuo de Dele-
ta ' sa e serViços wntratuais relativa ao gacia. Fiscal. entre os bene/ieiá-ata. das sessões, em 9 de março de Ser,riço .do Patrimônio da ·União e rtos da Lei 1'!. 0 1.55{}, ae 5 de 
'l95~. - Ezechia.s da. Rocha. - Do- De1egacln.. . }evereir.o de 1952. (Enl Ordem 
mi~~~s Vellasco. - Mat1t.ias Olympio. 3.o - Quantos a;foramentos 'de ter- óo Dia. em "Virtude de dispensa 
_ , aynarà .Gomes. - Onofre 9-0- renas de· marinba forain conced~dos de interstício, concedida na ser.-
rnek.- Lourival Fontes.- Caiado ·ae pelo$ .. P: u. no .decorrer do ano de 155.o d-e ·7-S-55, ··a requerim€:nto 
C a •1o, - Fz1into MuUer. - Maqa- 1954. do 6r. Senador Fernandes Tá-
th.d ~ Barata.. - Argemiro de Figuei- 4.0 

- Quantos aforamentos foram vora), ·tendo pareceres.: da. Co-
red~., - Carla• LlnilembertJ. - '-lu· concedidos pelo Serviço do Patrlmô- mlss6o de Serviço Público Cim1. 
raiJ!t \Magalh~es •. - Lima Te!xe!ril. nlo a• União <les<~e. sua erla~ão.. .... ;ob n •. • 145, d~ 1955, favor(rvel, 

O Cong11 so .Nacional d.e<:reia : 
Art. I.~ t .incluído .entre ,:,s bene­

ficiários da i n.0 1.550 de P de fe-­
vereiro de l9 2, & a partir M su~ vi­
gência, o e -continuo da Delegaa.a 
Fisca1, Raim ndo Ventura de. CoSta. 
cujo no-me .d ixou de figurar na rela-
ção -que a p3llhou aquela Jcl. 

·Art. 2. 11 ta ·lei entrará {!m Vigor 
na data. de s a publicação, revogadas 
.. dl'J)OS!ç em · oontrâr!9 •. 
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quandG $7% dos trabalhos já estavam 
te:ilizadOs, e o Coronel JoaQuim Ri­

EsLá eBg{ltada n mat8ria da Or- tleiro MmHiúo, seu atual· Supc:rintcn-
tletn do Dia. ~ dente, €m cuja administração, gt:\Ç,~<.:: 

Tem a pal9.v;a· o ~otr:e C~nnà::r ;.:os rc~ill'!"l~3 prcpi:::iadcs pelo GovP-rno, 
Jura~y Ma.galhnes, p~me1ro. ~.ra~?r I os tr:.J.balhos adquírír.ttm u~u rftmo 
tnscrlt.o para falar _nvssa opo. W~1l- mais a~~lenda. 

O SR PRESlDllNTE: 

dade. i Sr. Pr:;sir!ente, a Refint~ria à~ Cuba.-
' t~io nma das mnis :fle~dvei.s do nnmc:o 

O SR .fUUACY MAGz\LHABS: e foi projetc.da para operar c0m· pe-

(L · e · te di--cun") _ senh0 r tróleo bruto ~1~. qualquer proce~~nc.:a 
. e Os gutn L 'v, . ,0 ~. f' de CT"·"'ter!snr.~·· a.s mais vanada.s. 

re1ndente •. ~en1:ores Se~~u~res · " .... nno Com..,:- · ·- de oito unidades~ Distllfl 
a. esta .tribuna congratu.ar z::e ~~m n, cão Prí';- -·ül de óleo Bruto (Tnr:pinJ), 
Dnetorl~ da Petrobré.~, ~upermt ~ cte.=:· Visc~-ReS':~·ãn, Reforma de Nafta c 
te, técmc?s e op~:rá~los da Ref~~a_:~ Craquea·nento de Gasóleo, Recn-r:e:a-· 
de· cubatao, e, prmclpalmel_lte, m '' f•ão de naz"'s Hlci.r"'u""mv·fi'o Trat"-
p V bra<;Jei·ro )Jelo au.::oictoso aco·- 1 u "- · "'"'" ~ · · ·" 0 .0 .... :, .., ·-._ • 1. ,''"' ú1e11to da Gasolina, Tratamento de 
teCimento de Ja est .... r em fun~ 01·:- Qucrozene e Mistura de Gasolina. Essa:; 
m~nto aquehl_ port~ntos!l Refmarm. 1iniàadES pe~·mitem uma pmducão Vl'I.­
CUJ?- con,~truçao ar1 astou-se -~~r~nte ·u~Qa de derivados. c\.lm as melhorl!a 
n}-ats de, cme(l a~.' >- A falta de ~~-ü sos ;:--.-.·;,.,; ~ic<OO 'ÕAf- desehdas. .. 
.!mar:'!e7os u:oon.nnamente ~romc.tJdos Além r.Ie~sas uni.dades, dispõe tam­
.a~~ dm«'enteR das o~ras, é 1.~p"Jnsá~d bém a Refinaria de uma e.stação ter­
n.es~e, como em. mu~tos ~utr?..:-; emm.~- moelétrit.n, prGpria, vara. g·f.-racão de 
endlment<ls nacJOnats: p .... 1o t:.azo ~x,.M energ·ia e vanor destinados B.s unida­
gerado f' cu~to exce.ssn•o dos tra!:r:\ihos des ~~ casa de Bcmbas de A"gua. nal'a 
(ja cnn<1b·nrr--._~ 1· t • - ld · f · · s· ·· s · '11-w.: 'dente ·em prin!'ípio a ll!len açao aas ca etras e re rtgu-

ou, r . r-~f;S1 . •, - • ' raca.o no Proc2sso. 
favorável)L .l!!lCiattva prlV?-da, no i.am- o custo da Refinada, .até hoje. é 
pc das a •. ~vtC!ad~s eeonôn11cas. O .. ,s:a.- da ordem de um biliáo e quinhentos 
d~ deyera e~etcer apenas uma tt',.ao milhões de cruzeiros. incluindo-se ~~·­
St;nletiva, _ou~ ~1do fa}tar~m_ osq es mu- ca ele 22 milhões de dólares .correspon~ 
los aos inv~~tmtentos P!1va_,do .. e _hou- dentes a gastos em tnf')edas estean<rei­
~er uma ev1(l.r.nt~ n~cetsidaac 1J.1."C.l.r;;;at ras. Inclui~do o -acah':'lme~to de suas· 
df orde-rn ~conomica ou es~r~t~,,._ca instnlacões gerais, atingirá a rrspei· 
pa

1
ra QUe TI"'. f' ;Sf; prot_ele !l tmc•~J~;va táve1 cifra de um . bllião e oitor.:entoJ 

Jll Jrada nec<'~sarJR e madJável. N~ste milhót!S de cruzeiros 
Cii-'W. _como acnnteceu com a const,ru- · · 
t;:ão da. Usin<~. Siderúr~ica Nacional -· A" falta deum volume adequado de 
atA agora o marco maif> significativo armazenamento de combustiveis é Un'l. 
de nosso~ él~>senvolvimenta econô•·tolco dü3 p~ntos fracos da segurança ns. .. 
- cabe ao Estado anelar para o 're- ·c·onal Pois bem, o parque de tanqU"-S 
r:;vtso.cias ,<;ocieriades de e-conomia l'!.l:is- de Cubatão disnõe de- um volume de 
i:a onde. infeliznyente, o ~"anit.l'll pri- armaz-enamento superior ao do.s de­
v.,co tem contribuído com percenta- mais tanques do paí.s_ somados, sen,io 
~em in~il::rnlf:r.wr,t.ei-l o de óleo bruto suficiente para noven .. 

Em Vo11a Redonda gmças às Jns- t.a dias de· operação e o de produtos 
nirucôF~c;, à inteH<Zência, e à sinceri- para sessenta- dias. 
ti,,,h, de um gr~nde cidadão do munr:l.:J Os pr<ldutos são entregues ao !:On· 
- o saudcso Presidente Franklin D€-- ·sumfàor. através de flleoduto,- ma~ a 
lfmo Fo0sevf>.it - foi possível- ao Go- Refinaria está. eqUtp!lda para faz1:'r o 
\·.êrno Bro.o::ileíro :~ontar (':(lm a colnho- c&~·e~mmento também em caminhõee 
rnci'!., técnica habitual de firm3-S espe- e vaf!õe.o::-tanaues. 

A competente e honrada Diretoria trico, 350 toneladas de mistura ter .. 
da Petrobrás, em face do êxito alcan· tmzante e 3-S.OOD metros c.úb1oos de 
çado na.s operações iniciais, já. auto~ .hidrogêniO. Essa produção abastecerá. 
rlzou pequenas alterações no projeto todo o mercado brasileiro de fertili­
original, visando ao aumento da capa- zantes nitrogenados. 
cidade de carga da Refinaria. Es.')as O Sr. Kergtnaldo Cavalcante 
rcadaptações para corrigir os "bot!~~- Permite V. Ex. a um aparte? 
neck.;;" na produção das refinarias s'lo o SR. ,JURACY. MAGALHAES 
nmmais. Em Cnbatão, êsse aumento dr1 Com muito prazer. 
capacid$.d<: de carga será .abtidl) por o Sr. Kerginaldo Cavalcante 
meio do [Hlmento da capacidade de Quero congratular-me com o nobre 
algumas bo.:nbas e de áreas de con- colega p~Ias importantes declarações 
densa~ão. A Eefinaria paE:sará,. assim que está faz.endo. De{)Dis do discurso 
a~ opf'rar, dentro de poucos mêses. com que proferi. as palavras de v. F ... ~.• 
cerca de tiO. CO'J barris diários de carga, são como o orvalho sôbre. a relvt\, 
ao custo de uma despêsa da ordem Ue trazem aos .nossos corações grande 
USfl 5CO.C:JD. fJO. alegria, e a todos os. brasil~iros, vi .. ·a 

Qu:mdo O.Esejado, e com umn. pe~ esperança. Esta é a res-,.osta mais 
quena ~ modtfieação nas condições Ue objetiva que se paderia d!l.!" aos opct>J­
opernçao e sem nenhum ~asto adido~ t.ore.s da Petrobrás. 
nai, se<·á também possível produZir 
crca de 15V.OOO litros diários de com- O SR. JURACY MAGALHAES -­
bu.stivel ~arfl. aviões de reação a j9.to Enquanto assistia. €ncantado, aos de­
semelhan~e ao atualmente consumido bates aue v. Ex.a. travava com ilus .. 
pelos aiões f.êsse tino existentes n') t:res colegas, eu filosofava: ao mes:mn 
P,aíf. a]ém de solventes industriais tempo ern que se discuto€,- com tanto 
t1po aguarrás. SOmente dêste últimfl calor, o pt<lblema do petrõ!oo. teJiz­
oroduto, nos a.nos de 1951 a. 1f153 a.UP-, mente, os s-eus derivados sae-m da. 
s~r das dificuldades cambiais, o· Bra .. Refinaria de Cubatão. 
s1l. ln1Portou, em média, por ano. 20 O Sr. Kerpinaldo Cavalcantt -~ 
m11 toPel~das. no vttlor anroxim8.do d.:- Graças à luta feroz. titânica e e3-au~~ 
um milhão e meio de ·dólareS. - Uva dos nacionalistas. 

Quando estiver inat~gurada a segun- 0 SR. JURA.CY MAGALHAE'"" _ 
da fase ãe construcao da Refinaria C • . : . "' . ~ b · 
isto é, quand~ ef!tiverem operando aS re10 que o. JUbi!O é geral, uao apc• 
demais unidade~. inclusive a de ••crn- nas dos nac1~:mahstas... , 
rkin~". serfl. melhoraria a nercenta~"''!l O Sr. Fernandes Tavora -- E ?re~ 
de nr·odu:c>ãa dP <lerivnr'los nobrP,Ç~ -Â ciso . notar que _ ~stamos ;>ro~nzwdo 
~s.snlina oassará. de M% uara 4!'i.S%. gasoirna com oetroleo estrn-ngetr0. 
o óleo D!esel c'le- 15%- par!\ 20%. o O SR. JURACY MAGALHAES ~-­
óleo combuM.ível ("fuel 0il'') 4im!· <Lendo) - E.;;tá montando també1n 
nui!á. de_ 4S% para 32%, encmantf'J uma Fábrica de Asfalto. que rl':!verâ 
~e:a mfCio a nro~ução cie P"áS llque- entrar em funcionamento até o fim 

l
elto na. oropo~cao de 2.2% do vo· do corrente ano. com uma canl~idade 
ume r'le oleo cru orüo"'e"'.';9do. de 116.000 Wneladas anuais auanti~ 

O Rr · Pernandes Távora - Vn<1'='"' dade essa superior ao oon.c;umo na .. 
~;tCe1ência dá licença l)ara um aparte? cional. que é da. ordem de 91'\.0C ta .. 

O SR .. JURACY MAGALHAES _ nelada~. ~o va1(lr de -q_s$ 5 milhões. 
Com mmto praz~r, - Essa fabriCa custará cerr.o. de .. , ... 

O Sr.~ Fernandes Távora _ Li rli- l!ES 1,6 milhão· ~ se utiiizaz:á- _de 
v~rsas vezes que o projeto da Refina- todas as in~talacoe~ da Refznrr1a~· 
r~a de Cubatão era para quarenta e -yapor: energra, deposi~. etc.: Será 
cmco mH barris diários. A~ora, se- mte_rllgada a outras n:stalacoes drt. 
gun_do afi!ma v. Ex.a. ela está pro- Refma,ria- pnra o aorovett.amento, t)Cr 
duzmdo cerca de sessenta mil batT~. Psta .. ~e seus sub?.rodutos. t 

Desejava saber qual 0 recurso oôsto y-reza - AA l~teta é _fa~r.c:lda ~ela 
em. prática para êsSe aumento de 15 açao da amoma ~. bróx:~do de ~~­
mil barris. bano. Pode ser uhll:mda como ferti-

lizante sólido, plástic-os e alimento 

ciallzadas· amcricanns e, mais do que P.; Refinaria de CUbatão tem urt'a 
fF.<1o. l'.'om o financiamer:to dao:: 01'!Z3- capacidade nominal de carga de 
n"i:za~õe.s oficiai.~ de crédito do Govêrno 45.00<7 barris por dia de óleo bruto. 
AmeTicano. no -czso o b_enem~rito Ex-- Iniclou .5Un opera~ão na unidade "top­
nort and Imnort. Banek of Washlng- ping" a 31 de ianeiro. tendo proce!sa­
ton_ resnonsãvel também. entre outrotoc cto, n1!l primeiros trinta dias, 1.234. 745 
emoreendimentos nacionais, pelo ft- barris fd.<; óleo crú imoortado. ou seja, 
nanchlmento da Companhia Vale du uma média diária de 41. 15B barr!s 
Rio Dôce. Essa média decorre da circunstâncta 

Já para o financíam.entó da RefinEI.- de ter sido relativamente pequena, n<::1 

ria dP cu~atão estiveram fechadas nr-. inicio, a carga diária de processamcn­
portas dos bancos americanos. o qup- to, que, entretanto, se elevou ràoid,1-
aumenta o valor dos sacrifícios par3 mente, chegando a alcancar, a part.ir 
oue SE\ ostente ho.le como uma reaJí. do décitP.:o dia, cêrca de 51.00() barris 
dadec as tôrres fumegantes rla .lJsinr< diários, mantendo, desde então, uma 
ainda não oficf>~lmentr. fnauQ'Ur~(l_q_ mêdia de 46.500 barris. Técnicos ame~ 
•O SR- KER.GINALDO CAVALCAN. ricanos, com grande experiência na 

Tr - muito bem! . indústria, declaram que "uma refina-

O SR. JURACY MAG-~LiiAES - para· gado. 
Certamente V. Ex.a. não ouviu a ex- Provileno - Serâ nrodllzido ·p<~r 
plicação que dei. no meu discurso. a Cuba tão, a fim de ser ·vendid<1 e·1mo 
êsse respeito. A capacidade de car.ga, matéria. prima para fab:ricat:oã- de 
da Refinaria e de quarenta e cinco o:licerina. acetona isoureoilico .. e deter­
mil; e ela já produz, em média, qua- gentes de ót)ma qualida.de. 
renta e seis m_u barrís diári'os, Com Acetileno - Trata .. se de um pro· 
pequenas modificações nos bottle- duto químico orgânico para a produ-, 
N_eks, poderá aumentar-se a. capa- cão das acrilonitilns destinad9.S à fa­
cJdade de carga para 60 mil barris. bricação das fibras sintética:~. r-omo o 
E' êste um. processo normal em cons~ orlcn e o plástlco neomeno - bQT-

O SR. JURACY MAGALHAES - ria, em mU, tem essa sorte Ce OiHorar 
Vale, entretanto, assíns.lar que não com capacldaàe superior à do proie·· 
faltou ao emnreendimento a colabo- to, n.as primeiras semanas de seu fu'1-
racão técnica de firmas amerlcanas e cionamehto". " 
européia.!, fnclusjve de algumas que A produção rf':aiizada pela Refinarl:J. 
são orodut.oras de petróleo. como fi n-êstes .seus nrimeiros trinta dias àe 
Essa Exnort Cornoraiion P. a Stand:r"'d oneração,· pode ser avaliada em . , . 
Oil Comnanv of Cl'!tifornia. fnterP~~n .. US.,~ 4,5 milhões. a qual. em contr'l­
das no sun-rimento de óleo crú à Re!J- posição a um gasto de US[G; 3.4 milhões 
naria de CUbatão. com a importação de 6!eo crú, indica 

Foi responsãvel nela organização do 11ma ec'lnomin lfquida de divisas de 
pro1eto e· snnervlsRo das obras a Hy .. US$ 1,1 milhão. Co!}l, a entrada em 
drocarbon Re.o~earch Inc .. e neia cons .. funcionamento, ainda nêste semestr':', 
trução civil e Arthur Me Kee & Com.. de tôdas as unidades da -Refinaria a 
panv. !mlmeras outras firmas na cio· sua produ cão acumulada, até 30 'tie 
nat.4!: e estranp:elras colaboraram na junho, equivalerá a cêrca de US~ !!4 
execução dos trabalhos. sendo justo milhões, utilizando- produtos impor~ 
titnlo de or!llllho a capacidade reve- tados cujo valor alcançarã apenM 
la-da pelos técnicos nacionais, cu f o US.~ 17,5 milhões. A_ diferença de .... 
•know-how·~ f:íe aorimora dia a dia, e US$ 6,5 milhões constituirá a prím:-f­
pe1o operário nacional, anônimo e e.<::-'" ra contribuicão da Refinn.ria' de Cuba­
que-n1do ma.c:; cu.ias rnãos e eêrebros sfio tão para aliviar o orcame.nto camblaJ 
b!sicos nesta batalha gi~Zarite~ca pelo do pafs, no primeiro SPmf.o:;tre de H-55 
aumento da nrodu~ão nacional e me- A locaUza.ção da Refinaria de cuba­
lho,. T'll:'OduHvfr'l'~n'~ ri~ nos..c:o trnh.<t)'1o. tão é excepcionalmente feliz, p.ois fie 

O SR. KERGINALDO CAV.AíÃ)AN .. acha pe!l;o ôe um põrto de mar. o que 
TI - muit..o bem! facilita 11 ent.rada e safda de nroduV's.· 

O SR. JURACY MAGALRAES- .a. situa-se fiO principal centro de-cmt"n­
dir~ão da: construção esteve entregue mo do nafs e tem em sua vizinh·:mca 
a.o natrlotismo, comuetflncfa e detii- gral'ldes árer..s de terrenos e en0•·rr•fs 
eacão de dnfs eminentes braslle~ . qu::l.nt.idr>des de maS.sa dâgua, extrPnnM 
GenerªJ 4e ]livisão Stênio Calo de Al,. mente neces$árias ao desenvolvimento 
'15iiQüerque Lima, até maio te ·1954, •da indústria do petróleo. 

tru~ã<l de refjnarias. as quais depois racha sintética resistente. . 
de maugurada-s. semvf'e ·revelam pon- Negro de fumo Na Refinaria 
tos onde há congestionamento. Aten- será possível a fabrícaçã9 de 8.000 
dido êste: a producilo fatalmeul,e se toneladas de negro de fumo, o. que 
eleva. Interessa assinalar, nois é a trará ao país uma economia anual. de 
opinião de técn)cos americar.cs. qae 3 milhões de dólares. O negro ·de 
uma em mil refínnrtas construídas fumo é usado na fabricação de tintas 
nas prirneir'a.s semanas de fU7 1Ci::ma .. · de pjntura, mas o· seu emprêgo prin­
mento, produz quantidarle de tv"trôlP-o cipal é na fabricação de pneus, onde 
superior à sua capacid~àe te0rica Que entra na proporção de 30 %. Em 
é. efetivamente. de 45 mil harrfu. 952. 0 BrasíJ importou 62 mHhões de 

O Sr. Fernandes Távora - Muito cruze.· os dêsse produto. 
obrigado pela exn!icacão. 1ue me s.a.. Butadieno - E' o principal cons .. 
tísfaz imensamente. pOrque vejo que tituinte da borracha sintética, e po­
o Brasil, ão' menos uma vet, tev~ ãerá também ser produzido . em 
sorte. · Cubatao. 

O SR. JURÃCY MAGALHAI!,"S - Enxofre e ácido sul/úrico - Está 
V. Ex,a. não d-eve ser· tão aessimi:ct:t · em estudo, na Petrobrás, a instalação 

Ademais. Sr- Presidente. a Refi.. de uma unidade para recuperação do 
naria de Cubatão Já tem f'.St.udo.~ enxofre ou a fabricação de ácido sul­
oronto.s nara o aumento de :ma ca~ 
pacidar1e nam 7fi.COO barris d~8.ri:;s fídrlco, partindo do gâ.s sulfídric<l que 
o que facilitará ainda mais 3 ínstrdfl_ .. .sai livre no procefso dn Refinaria de 
cã<l, na ventu"rosa re!!ião lJnt.ilistn. de Cubatão. A recup-eração Ge enx-ofre 
todo um paroue de indúStri.!lS net.:ro- será possível na ordem de 7 tonela­
químicas. destinadas à nt.i'17:l<;1'i"~ dvE das por dia e a. produção de ácido 
gases e subntoduto~ ria H.r>finarir-.. sulfúrlc..:. será da Ordem de 20 tone-

A Petrobrás iã está in!lt.alBndo no lada.s dijrias. • 
lado da Refinaria de C11batão. uma O Sr. Fernandes Távora - Permi-
fábrica de n-e'rtHí:;;ant.es, dt! cusW da te V, Ex.a um aparte? (Assentiinen- ~ 
ordem d-e ~nQ milhões de cruz-elros· to do orador) .Constituirá. real­
com caoacid'lde para nrodmir. flià-" mente grande beneficio- a recuperaÇ2o 
rinment-e, 1 oo toneladas de amônia Q.o enxofre, matéria prima das mais 
sintética, 180 tonelada_s de á~{! .ni~ difíceis, hoje. Os Estados Unidos, 
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nação que fornecia a maio~ quanti~! _ O SR. J~ACY MAOALHAES_ -~ 9 SR ... LU~'lO. EIT'l'E..?WOUR':t' -~rins, se m?.nCan~J:; a lJJrta .ab·~Wn ··.:-lra 
dade para o mund~ iUteim, Jâ se e.stà ~-eus votos s.ao para que a _expenén·· Apenas1 ::5!·. ?l.··~s!Ut:-nte) para U1SC1f>:U' examinar OSD xoblemas !efet~n. ~f.S a. 
!entindo deficitária, c .. dos erros pa3isados co;Jtnbua pm:a. certa~ e o~re::1·uu1w.a:~_s_ lu~~rpreta~to':!~ cac:. uma tlas cai1djdaturas IL •• \U-:! se 

o SR._ JUR:ACY MAOALHAES - a _melh{)l' sol~çao dos problemas i.lO que !oram Wl.Qas a c.;;s<;: pronn·fl:.!ia· api'<'Sentarem, ilUJ:t eoi.;;a ~ cBrtn :Sf­
V. Ex.a tem .tô~a a_ razão. os téc- fU~lll'L me;to,;. ~ a?t~~s. d.e h:~z_<Ho, antes w.: nhor Pre.sicJente. Há algo .-~u:·e .-:.i~ni-
nicos _em ind~,tr~a diZem que ? ,~cido (... Sr. vwatdo Lima _ E' 0 que (!<(- pr~~otur, de.:.eJ_D• n.nl.:.s un1a vez: l.t: t;::a. traduz ctc m:meir_a _ uet·t~H.a _e 
t.ulíúr1co ê o pao da indústria • tn:·:- a Anu\zonia. rr:. ~.tar! cu~o Ja ti tcnllu 1e.1t~ dq~t.. :;:x~ta. o pen;;;~m1-euto unanuue r ·11 m~ 

. . _ _ "' a mteliz at1tuue, a In~eJJZ (HtURt;'l':.l forme de tõáa A minh:J b~nl3::t..ta ~ws-
(Lendo). q _?R. JURACY MAGA!..BAE.::> - que utr:ve-n.._.., a ucss~ rlPa_Lna~ en~ ~~e t.a casa. c ~:1 cânwYa dos TJe;J 1 tt:J:i~s: 
Em 1952, o Brasil importou- mais de (L~)· _ . . . . OS hom~~· porque <l.cmam esta. 1:u Tóda a dtreção do m['U Purtido Fl 

00.000 ton-eladas de enxofre, ao custo ·wom essas lmcultJva~. Sr. Presí.· aquela ~tdew, porque ~ust-eut_am. e~Sl·~ :certamente seu e!eitoro.clo se rr,),,trum 
de cêrca de US$ 4 milhões·. 0 custo dent", estará n Pet-robras cantr~oum·· cu aque_le po~to _Çle v1sta, sElo ln.Lw, &mtrários deflniüvomente ·NJntzá-
dessas in.stalaçôes é da ordem de 200 do _p_ooe~osamente para a batalha t!O ~essàna e c~nmnosamente atac.ados rios intrànsigentemente cciür<iri.)S a 
mil dólares para a. recuperaçiio. do elll'lQueclmento nacwnai. pe.cs _adversário, J?Drn tôdas ~ armas. quaiaurr soltwãu extra~legaJ,:J- .. atr,'1.-
enxofre, e de US$ 450,000.000 para E, na hora em que os coraçMs se per tudo~ os mele~, com to~~s. 33 juridic"a omtito b.c-r1) cuntumellas. t:om todas as mJurws e • ~~ 
a produção do ãcidO sulfúrico. rejubilados .sentem oom esta festa com tôdas a::o .aleivosias! Não admiLimos não uccitalll,'JS e 

Benzeno - Tolueno - Xileno - n~ :onal, os meus votos são por 4Lie . Falsc-s homens livres ésE~s, Sr. P're~ mesmo rep-elimos per tôdas ast. roníú.s 
Hidrogênio - A Petrobrás lá dispõe 0 amor ao trabalho, a compete<IIc,a ;sldente, que entendem que numa üe- e com todas m; energias. a inten,:.u. 
de um estudo completo p-ara a UlS- técni-ca e 0 patriotismo do.s servido- mocracia todos tém que P'<:msar _pew ção de qualsquel' partidos ou' -:orp.J. 
talação de wna uni~ade de Reforn1a res da Refinaria tle Cubatâo, penn:~ mesmo modo; tat~os nomens 1Ivr<'s rações. seja qual fôr a fôrça ou ·)::c­
Catalitica que .permitirá â produção tanl 0 crescente aperíeiçoamento Qa êses, Sr. Presioente, quando alguém der de que d1soonham para 3 ';'iJã_r.;. 
dêSses produtos organoquinucos. p_oduçâo e a diminuição dos custos, diverpe de seus pontos de vism -"·~ dêss. caso. ~ · -

O Benzeno, que é um solvente C:.e a fln: de que a nos.sa indústria possa l~é,ia.s, se;;; ju!gam 00~1 o. ctire1to de 1::n~ Entendemos que a qualqu.;r !Jatti-
ptimelra qualidade, quando combina~ competir com. a dos paises mais uca.-los. Erro cte tecr.uca,. S~. Prf"sJ- ~o politico é p:=rfeita.mente .~::~?ltimo. 
do com outros derivados, permite a adiantados do munoo. (Mmto bem; dente;- erro flagrante de .tecmca. l}Or- licito - segundo as cãrwnes a·n con·:-. muito bem. Palmas). ~ · -fabricação de vários sub .. produtos, l~- e se pensam.- ee ju~gam, se ont~n~ titll:ição e çs princípios do ~óoigo 
como os Curnenos, que são produtos Durante o dtscurso do Senhor dem que por este me10 que peh1 m- Eleitoral - faze1· registrar >ofU ~- .. u.-
bãsicos para a manufatura de 1.enol, Juracy Magalhães, o Sr. Nereu júria são ca.pazs d€' nos conduzu: <tO •didato. Por isso mesmo embora 'JOS·· 
acetona, fabricação de borracha sin~ Ramos deixa a cadeira da Prest- caminho que qUlSCrem, estão abSOluta samos vir a negar 1) nosso vot0 . rm 
tética, etc. dência; que é ocuPada pelo Se- e fatalmente ~n?'a.nadoõS! Estamos in~ Sr. Juscelino Kubistcbeck, pod~!!it.ls 

o Tolueno, quando combinado com nhor Gomes de Olit;etra, reassu- ranlentc sohdarJos_ com o nosso co- :-epetir, parodiando velha fl'as-e, ne 
o ácido nítrico, constitUi o TNT, tão mindo-a post!.riormen.te. lega S-enador Lounval ~antes. E que defemiel'ern'os ntê a morte ~eu ai-
necessário para a defesa nacional. Q'-ero reafir~ar aesta L-nbuna, •.:m reito de ·ser. candid::~.to e o dóP,artldo 

O Xüeno, usado na fabncação de O SR PRESIDENTE: nome da 1~1nha bancada, que qu~l-- de o haver ·apontado. ·, 
fibra sinte.tica. Dacron. quer agre;SS~?·. -~u?-lquer oontume/w. Sr. Presidente, .iá agora. bü-VC'.l tr:~ 

0 Hidrogênio, prod.uto básloo para AnU:- de d':lr a palavra ao próxtmo q.l}a_lque_r ~~JUW\ felta a um me~ Jrn lando um pauc:) m~nos em ,10uw c:o 
várias indústrias petroqulmica.s, como orador inscrito, comunico ao~ Senado JUna. .sao, capa~es de nos conduzu o.o meu partido e um pouco mais l'IO n<eu 
amônia, fertilizantes, etc. 0 cust.o, que o Embaixaaor do Bras.il, junto av toancada.mdistmtaruente. próprio, eu me permito fazer uma 
da unidade de Reforma CataLítlça uovêrno do Paquistão, Sr. João LU!Z A posição do meu partido: é mu~t:J aná~ise da situação política :1.tU\1l. ~da 
instalada é de 2 milhões de dólares. .'! f!uimarães Gomes esteve no ga:>i- c:ara, m:,lito exata, translucida, eL'iS" conJUntura prese.nte. 1Vejo, f:>-...t.ao, 

nete da .PresidêncJa. para expresatu 1 pa f t d • • Eteno - Está Sendo aguardada' a . .. talina: e de expectativa, com-o j -..e ra exan:e ,e e lVQ o m.e.u JfJ'~IuO, 
s-~us agredecimen~os pela vc.-taçao com 1 tr 5 1u d d t d 

aprovação da instalação de uma um~ que foi aprovada a indicação de seu convêm e como convém ao ~ras1 . e so çoes_: a a camu rt.~tra o 
da-de para manufatura e recuperação nome. .. Há tempos, em janeiro, o J?resjd<Jl· P.S.D. R dita _chamada Umao. Na­
de 2.500 t-oneladas anuais de eteno, Tem a. palavra 0 nobre Senador te do meu Partido remet,eu as seço;;~ cio_na~ e, por flm, a do candidato 
ao custo de US$ 968.270. ao ctôlal'es. Lúcio Bitteucourt\. estaduais circular oooe dizia: oropr1o do meu partido. 
F.sse produto é usado .para uma in- 'I No momento. a decisão do PTB Sr. Presidente. vou. rnani!estpr 4 me r~ 
finidade de manufaturados, como os o SR ~ ·c 0 .EHTT.ENCOU T será tomada pelo ·democrático proces- a respeito de cada uma delas. T~tuos 
:plãstícos, fibras sinteticas, borraclla · ..~.~u i, R -; s.o de indica-ção pela ccnvenção '~{~v o problema da candidatura do P. s. 
sintética e estireno monómero, pro· (Não joi revisto pelo oradon - Se- ciona~. órgão supremo de dellber.1;..:--.o D. Sem d-óvidn alguma seria ·mais 
d -.~- ..... ~ A ...... flrm · .or Presidente, Srs. Senadores, law partidália. · fácil um camelo passar' pelo l "Ddo 

U~N>:~- esses que v"'.das as nac10- . E' 1·mn .. ortante, consequentemente.. " · t· mp· tan" p r · m-::ntãvel é a posição de um lider de j· - de uma agulha d qu o P B na1s es ao 1 or. ~.~-o a a _processa .o que todos 00 trabalhistas se mante:w o e · · - · 
mento local e que ·têrn custado, .?artido quano.o se vê na conting·2ne1a · .. "ID em atitude de expectativa, 8.8m vir a aprovar candidato do P. S. D. 

ualmente cAr, de 2 mill:l" es d inelutável de ocupar a tribuna para .., segundo dizem. R0a1mente, as cor~ 
an ' e ca o e divccrir, frontalmente, àa opi.!'liõo d". assumir comuromissos que tião teu.. t ã á . . ·- d' Uólare.s. e .... " r.lt"m a •pro'va"ão do Diretório Na-· ren es s o v nas. as opmwes &e l-

o · ~- · · 1 da Ret•nar"a um colega, n. ara manifestar sua .,·,~ ... u " VI'dem E que se ve11.f1·ca e que ,, PNJCw ongma ~ ~ c'.·onal. QualqueJ' atitude isolad~, 't1e~- • ~ · f~ · vergência- com o ponto de Vista rio observa? 
rmitirá acllmente a ·recuperação correligionárío, para criticar-lhe ~1:~ .ta altura aos acon~Cimentos. F;ó o ana.lista pol'tJ·c f'c'rlm nt• e. 

o Etenc. Com êsse produto, será "'"der•. resultar em nre.juíi~:: pura o 1 0 a e ~ \' n-. 1 . la - C atitudes. :~'"' ., fica que .a candidatura do ht>~rado 
ss1ve a msta çao, em ubatão, de AfoJ·tunada, fel'- e· a atitude .<,•, partido que terá a sua unidade abJ- d . . 1 t 

f . i d bo · ~ " t governa or mll1.Zlro. de ato. em a- abrca e rracha sinteclca 1:'_. de Partido que pode vil' peran,;e lada:. Nosa_maio1' tarefa, portan_o, DO crescido de fato tem deitad um 
i apaz de superar as necessidades dÓ1 os seus pares e man1testar .sua pet~ momento, e trabalhar, sE~ medll' M- d · ~ d 0 

af.s, ou se.ja, 20.000 ou -mais tone- feita, sua mtegral c sua ab.e::olut.a crifícios pela coesão dos nossos qua- pouco e ral.Z 110 c:oraça~ 0 ~'JQ. 
d - ~ dros em todo 0 Br:u;il". !Mas se ist~ ocorre, se I&So acon.ec~~ 

as anual_s. concot"o.ância com os pontos de vista Ontem as baneadas do P.T.B. ·na deve-se mmto menos a.:) seu pr6,;.mo 
O Sr. Vwaldo Lima. - O Ama:z.o- de reus liderados. - t b lh d d 

as· pode~~ fornecer borracha de~de Sr. Pre.<Jid~nte, grande repercussão '"'âmara e no Senado reafirmaram ra a o 0 que ao . os. seus anng'Js, 
e a Uruao ajude o Estado a exp1o- t(.:ve o discurso. proferido na última êste ponto de vista. O m-::u partido pela _fol'ma extraor.cfm:irm de 'JfJryws 

:r r ·SUa riqueza natural. seSsão do senado pelo meu querido não tem compromissos com cJ.nrhd~- 1.nepcm com que llglram seu~ op-asito-
. tos ou com outro partido. Está l1a l€S. - • 
I O SR. ~UR.:\CY MAGALHAES - ~o;mi~~~i\?aloo~~~í.e~: bancada, sena~ expectativa· está coligindo .ladJS~ Por _?ntro lado, surgem aqUJ e ali 

... tou~ d~ mteiro acôr~o com . VQssa Com o coração !sento de ms.licia e está exalni:D.ando a situação P só {~C- acusaç?es a certos elementos, :artas 
, celenma, no qu~ diz respelto ao com a alma limpa de rancor, S. Ex.tl, pois que tiver em mãos os ,tlem•:n-~Pessoai..<; do P. S. D., de. q_ue t>.u_sa.­
f ento da produçao da borracha no expressando opinião puramente -p~s- tos dará sua palavra. pelos "'-rgãos ram a varg~s. uos. seus ultlmos cluw, 

azonas .. · . , soal, como á'eclal'(lU à Imprensa, d·e- estatutári·os competentes. Mas é ,ela- graves e sérms atnbulações. 
I O Sr. Vwaldo Li-ma - DeseJo. am. - finiu certos princínios, sustentou cer~ ro ·é obvio é evidente que 1~ão te·· Sr Presidente data venia dos que 

~
esclarecer que a borra?ha smtet~- ts pontos de vista :--que, como declaret, ch'emos de ·modo algum a porta no assi~ pensam e sus~nt.am, d~~·.aro 
encontra campo própriO de aph~ alcançaram grande repercussão. candidato cujo nome nos é proposto, ser um erro generalizar, como f;,l_1J1-
o em determinados artefatos, Tr:ata-se, sem dúvida, de opintão embora. por outro lado. a deixem(~s bém, nós, do P. T. a. nos !€.,leia~ 
competindo abr:..()lutamentc com a de s. Ex.a, opinião muito legitima, só~ aberta para. examinar a situaç§.o da· mos. contra certas revelações u N•SSO 

acha naturaL bre cuja manifestação. estainoo dts~ quele Outro cujo nome ainda não Go~ respeito. No P. S. D. há how~ns 
SR. JURACY MAGALHAES - ;:.-ostos a lutar cootra tudo e contra nhecemos. Entendemos que a iase re~ que. de fato. se mantiveram ü1t"-t·an .. ~,......, 

e pode substituir a borracha na- t::--:=:.os. Entendeml que o depoimento publicana da solução personaUsta est~. sigentes até a morte de Vargas. Po ... 
t#L Exatamente por isso não vejo d~ ordem individual, óe ordem pes'!:O:,]J inteira.menW ultrapassada. Os parti- de~~a citã-lo.s dentro do Senado po .. 
coJ1tra-indicação ao fomento àa pro- a,JJmenta, segundo as ~axes demo~rá- dos devem reunir-se não própriamen- derla citar Tancredo Neves. pode1·ia 
dU.Ç ~o da borracha sintêtlca no Bra- t 4 !'as, os deb?-te~ no seiO dos !'artld(hj.·! te em tõrno de homens. mas de idéias citar Antonio Balb1no; poderia ctrnr 
gt]. . Com~ um programa delineado e, embo:a. micialmente, aq~ o~ \Hl e ptinciplos, em que essas 'dêias_, Gustavo Capanema. e bem 'lSsim Jt:s-
pdr v. Ex.a. c 05 demais representan~ possa nao haver concordânc1a mte- êsses programas, essas palavras. em celino Kubitschek. que recebeu o Pre-
tes da Amazônia, incentivando a gral eJ:?-trc todos .os componentes ~e última análise. sejam tmadas. nlio sídente, poucos dias antes do ~olpc de 
pl* taçáo da borracha no Amazonas, determmado PartJ~o ou d-eterml.n_a~; pelo seu conhecimento,,..mas pelo que 24. de- agOsto, com tôda elevação e 
nnd r~se-ia oousegulr algo. buncada, nem por ISSO, se pode diZ.;,, realmente significam. · dignidade. e no dia de sua morte 
Y"~· • • s-e pede sustentar ou se pode, sequer, A época do hotilem cabaiístico e . ainda aqui esteve. p..ara levnr-~he ns 

m _int~r~ssante lem~lar que, em vislumbrar a existência de falttt d~ providencial já foi ultrapassada. _O últimas despedida.sf'· 
95~ 0 erasl1 lmportou Cf!rca de 25 % unjdade na bancada. (ll:fuiro bem1. último homem dêsse tipo que !5Urgm ,NãQ é possível. portanto. gener.tli­
de i j-l<lS r:.{!eessidades, o que custou à r;-_ .tamente a minha presença nes- em nossa história foi aquêle ~ande zar-se: não é possível. portanto. ta­
noss balança cambial US$ 7,2 mi- te momento não é para cri tirar: nâJ é 'estadista, insuperável, o maior de Ihar a carapuça a tod-os; não P. 'lossí-
lhõ1. de dólaTes. para analisar 0 discurso do senhor todos os tempos: o grande Vargas. vel lançar anátemas a todos os "nem~ 

q Sr. Vivaldo Líma - ExchGiva- Lourival Fontes, qr pOOin prof,2rf·lo Foi realmente o homem provideneittl u:os do Partlào Social Demo:3râtlco. 
ment -d~vido à incúria e à indife~ e pod.~. proferi-lo. quando bem quiser. que até na hora da morte :;nube Mas, se essa razãO. se ~e m.ltivo 
ren\>, · o.cs poderes da Repúbhca.-, bem - para sustentar os pontos de vista apre_senta_r-se como uma verdad-=iya não me parece ponder!ve-; rr.rrn yi!e 
eofi\C dos homens, a que km sHln que muito bem entender, no exercí~i.c bandeira de fé nos destinos do Bras11l o P. T. B. recuse ao P, S. D, 
atrib Ida essa função. o Brasil esta~ legítímo e democrâtico de seu man- (Muito bem) laoôio ao candidato por êste anrescn. 
ria ~- _rfejtament~ atendido em suas (dato legislativo. Uma c-oisa porém, é certa. Se !lin· tâdo. outras razões cxístem da~ ·,uüor· 
nec$ ldades se houvesEc cumprido o j O Sr. Jnracy Magalhã>:s - Mn)to da não temos ponto de vista Q.eflm- !2;ra.vidade. Siio rnões de c-:-1em ~JU-
prof# ma de 19.52. , ! b~m. do, em face das corre."11tes partidf, •. trinária. · 



D:AR.:c DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

.FaçD "'=' t~ur.üf,o dG afirrosr pél'ant,"- t E cbro, Sr,. Pre5iienl~, que cer_t..1s Penso, aliás - e me perrp.U.o lem-
mbus e.inirJê!l'!:.e.~· e01eg:-u; do P. 3. u J ,: ;,.;:;; qne .su::.-;;::ntgmos uuo IJO.:iehl .ser JJrá-lo - que ês.se convite, .que essa 
qu1: não vJ.i. na minha on't;;fto. :>r-1::-c::~t:t!J p:.:Hl ~ s.p.; é claro que cer- lut.a pela união nacional não npre­
nbunu•~·c•itil::~. ao Pa.rtido de v. &r-· t/Ai p:mLo~ C!t' Vl5ta que deffn::lemos senta qualquer novidade. O de que 
cpl~ncias. Estou raz.t.p.dü apenr,.:; ~m:.~ n~;ü 1J.J:!!:::tl ser_ udrr!itldo.s pelo P.S.l) sr, faln. agorâ - de que se pretende 
anàlisr un1 hcmest~1 e ~!nczru 1Jt;~:1do SJ vtes::ep~cs _a-=t~I dr<'.eY, como faz JUntar tõdan as fôrças políticas em 
do quàr !!e po~.sa th·at' algum:! L' -i~sa :; Cfltt:_;tt~mç~o 1ta.Imna, que a nllssa benefido coletivo - que novidade en­
Mns infeliZlnentc. 0 fasçíniu ~·dO üt.!~lo~ntcm c fl_.lí1dada so~ o trabal~o 'cerra? 
pode~· 0 predominíc, dtgamc.s ~ .. Th.im - JG:'!,d~tn sul la_~·oro - 1s,so .causana O Presidente GetUlio • Vargas já 
de g!upos et:ot!ómica~ dentro do r-, a;;n-cr.n.soe.s; ·.s~ vzess..,mos aqm dcfen- pregava, já dirigia à Nação em todos 
s D .. a f8Jta de firmeza do P. s D. der~ (l y.:-1n~tpro q~e. ,se_ ·en~om~·a no. ot> discursos, seml)re e sempre, díària­
n3 defesa dos nossos recul'sos n.ütt: Preamoulo '-'~ Ca~.::.tit!_llçfto ftanc.esa de mente, o.pelo, para o qu:.~ jamais ~n­
l'ais e ern certos pt'.1blema.s tunda- 1H6~ _que_ exzge, 1mpoe, determma, a centrou ou conseguiu resposta,:- no 
rnentai.;;~· qne interessam ao 'frt:L~ama~ par(ICtpaçao d~s emprega~c~ nos lu- sentido do b?nefíGio, da defesa, da se­
Cor _ e cito 0 case da pluro.iid,de ~.~o? da.s. empresru;, set? dm'lda to~tos gurança, da felicidade do Pais. 
sindical alélll ct,~ vários outros. Re- qmanws q~e ó COJ:?Umst!\, nada maJ.S Sr. Presidente, entendo, mesmo -
~ordo ainda que uos últlmoo dl:'I.S ó.e ql:'~: C3!r:>um.sta, naaa t\lém que con1u- e repito é ponto de vir:ta meramente 
t;ui\ rePres.enta,..ão na câmara dos Ll!.s~n . p;;&ottl - que .se nos inclinassemos 
lJ~putados v. 't Ex.!} sr: Prr.:;identc. Ent;;:ndo, . PJt·::m .• qu~ poderemos por solução dessa ordem,. a cupula do· 
f'.:SistíuHo' segtlint't' fato: quando se .::l'•.eg~r a ~Ula so-luçtto. meu Partido marcharia para um lado 
discutía ah o problema do aunl:nto ( . .P.~.a m;m, peS:O~lmente, que. s~m a o eleitorado pata outro. 

--2"G.., .impõsto de consumo fui à ..:.r1bu- , aunda a.lo-:UU~ deseJo ver~ wn mmen:o Em todo caso, dado êsse nosso pro-o 
fia em â.ome de todos oS membros do un Pi't-!l:dencm da· Republica, ser~.1. DWito; dada ~essa nossa orientação; 
p: T. '-B: nUqueb casa. potclll~ fies so!.;>remo~::; :.gradável que os no.s..~ dado ê.s.se nosso desejo de um congra.­
rnt· frze"ram as"'-umir naquêle tfi1Ul<m- dOLS partidos -.P.S.D. e P,T.B .. - çamento geral: dado ainda· que, em­
to, a lid?rança, e adverti ao p s. o. gerados_ t:o mesmo cérehro que fcn o bora com o coração e a alma cobertos 
qu{:' tivesse muito cuidado porque para de- ~etulio Vargas, chegassem ~ um d~ cicatrizes, estamos, porém, como 
<iarmas. nosso Mpôio a um .:an·i~da.. perferto entendimento, eonsegmsse_m, salientou o nobre Senadot· Lourival 
to: preélsarínn10~ ter a oerteza de-o r:~lmente, ~1pa forma pela qual pu- Fontes, isentos de malícia e limpos 
que êlec P. s. D., serla ~aoaz de cter.sem cammhar _de. braços dados na dr:.rancor, sem dúvida é possível e de­
tnaichâr' conosco m1 reivindica:ção do batalha da. sucz::.::ao. srjável surja um candidato capa:3 de 
povo e dos trabàlhadores. 0 Sr. Vivaldo Lima _ Tontaram-se, merecei.' ó apoio conjunto dos Parti-
~ o que se viú. sr. 'Presidente . .foi ap<mas, irmãos de criação. Assitn dos, sw:ja alguém q··"~ possa, de fatO, 

o SI'. café Filho chamttT os .íderP.s ~conteceu no Amazonas. ccnseguil' a união nacional, que todos, 
do p, s. D M Palácio do catet-e. c;ridente e indi&tinta::1ente almeja-
.Tl() dia seguinte, todo êle era: uma O SR. LUCI o BITTEN'COURT - rnos. 
grande máquina, fll·me, rija_ na d..;-fe- Desejo, sincero1mente, que _e~a fôt- Sr. Presidente; terfamo.';, então .. ou­
sa do aumento do impósto de Mn . mula venha a ser encontrada, o que tra solução, dentro. do meu Partido -
sumo, que é ttpica, é indiscutí-.1el- até agon não aconteceu. Desejo, a do candídato próprio. 
mente. impõsto contra o pobre· e. os também, que ao nosso partido possam É p:u.-a nós - embora, como acen· 
pequenitios menos favorecidos da f.Dr-. ser. dadas gara.ntias completas e fit- tuei. eJtten1ando meu ponto de vi.stq 
tm)a. :nes do nosso ponto de vista míniml), indívidual neste caso, penso; traduzo 

Q St. Kr:rginal.do cava!.crmti _ que seria efetivamente pôsto em exe- a. vontade, o desejo e o pensamento 
CO;mbat1 ê.sse imposto a.ntes~ de vir cução. · da. grande maioria - é para nós a 
pal:a o senado. Sr. Presidente, tel'ía.mos,'então. ou· última solução, a snlução menos dese­
- o SR. LU.CIO ~ITTENcOURT ·- tra solução: .::1 da ·cl1umada ·União jr:.da IJ<)fqU€', Sr. Presidente, estam·.] 

...-- 'li:xatamente. Letübro-me do belísstmo NacionaL . nesta porfia, entramos nessa contenda 
.., c-urso que v. Ex.u proferiu. Será preciso, também neste caso, sfm nenhum propósito de disputar 

o Sr. Apo"lanio Sales - Permite- agirmos com a maior cautela. e o cargos e emprêgos, 
'Õ.1~.v. EX.a um aparte? maior cuidado~ para que não ... sirvamos f{ão é êsse nosso objetivo; não vi­

de "inocentes úteis", a serviço exclu- s~:~;.o.s a cargos públicos nctn a IUan-
0 SR. LUCIO BlTl'ENCOURT - sh'o dos .nossos inimigos. .:.;at-o.s lJOlíticos como ur~-: fim em si 

Pediria a V. Ex .a que deücasse con- " mesmo; mas ~enas como um instm-
c:luir meu· racloc'nio. A tese é, sem dUvida, bOnita e sedu-! mento pn.m a realização de algurna 

O Sr. KerginaCào Cavalcanti ~ V toru. Mas quem nos diz que ·pat-a coisa superior, como ínstr·..tr~"'nto C.~ 
· 'Exi- 11 faz análise de princípios.· v~ncer 0 unicôrnio, seja preciso um concretização do noss.> prc:::rama. 

0 Sr. Apolonio Sales - Apenas de- abraço em comum para· que, como nos Dentto ·dessa ordem de .~déias, Si! 
,~ejava saber se V. Ex. n está falando tempos da lenda, êle .se_ curve mansa- efetivamente conseguirmos que outro 
ne5Ee trecho, sem dúvida inflamado mente e vencido? Quem nos diz, quem Pnl'tido no.s dê a garantia e a segu­
de :.seu díscurso. em nQme próprio, ou nos garante, que a ninfa, que com 0 rança G.e que o programa mínin1o por 
no do Partido? Refiro:-me a êsse úl- s~u beijo pretende acordar o leão que nQs traçado será devidaJ:U,ente cum~ 
·tiluo tfeiho em ... que V. E..'l!:.(\ analisa parece adormecido, não traz no. cora- prido, então, Sr. Pres:dente, se can­
a 'ppsição do Pru:tido Social Dem.ocrá- ção ? trava da in.sidia e dr\ maldade? r.eguirn).os a certeza--de que, sem risco 
tico, porque, ~gundo entendi, Vossa Quem nos garante que no cálice de algun1, enfrentaremos -as eleições; se 
Ex;~~ dizia que t'l'a pensamento pes- ouro ~n: que~ nos_ exibem o vinho da podermos lazer oom que êsse n~ 
S0(\1, m~ qUeria sal)~t para ter cer-· Eucaristm ·nao se encontra. também ponto de vista se im;:>onha, embora 
teM.. ·. - - . , . .o veneno, o veneno da. perversidade? atrav-és de outro Partido, nada mais 

Q SR-> LOClO BlTTENCOUR.T- - Quem nos assegura que, sob o bUl'el pretenciereiúOS, IJOr<[Ue; como disse, 
NO:, m.eu-: discurso, como aliás procurei rnon~tioo, não se esconde o sicátio não é 0 poder que nos fascina e, sim, 
pôr em::. rêlevo, até o ponto em· que s.s.sa.'5.Smo?. 0 bem do povo. 
deb a definição exata .da Direção Na- Sr ~ Presidente, a nossa experit!ncla Quern sabe, Sr. Presidente_, lançado 
cioj:lal, das .Bancadaa e do Presidente é ... amarga. Sabemo& muito bem - e d'd t b d f to 
do Partido. Sr. João G<lulart, falei temos bem viva na memória - aquela nosso can 1 a '{), quem sa e se e .a · · ·r· não p<lderia_ surgir em torno dêle a 
em, nome do partido. a ll'mação tle Antonio, o ~mercador de- famosa e chamada ''união· nacional"? 

Mas na realidade não tenho auto- Veneza:~~ Até o Diabo é capaz de ci- Sr. Pcesidente~ peço perdão pela de­
.l'i.z~ç.ão para . tanto, Assim,, externo t~r as ~cri:turas" -- uThe dev-11 can longa, por esta.r tomando por tanto 
mep ponto de vista pessoaL Cltc Scrlpture for hl.á pu_rpose". tempo a atenção ·de meus eminentes 

a Sr. Kerginaldo Cavalca1Íti ·- V. Conhecemos, igualmente, o- teor, a colegas. -
~:? é de m:na clar-eza lneridiana; iez fôrça, a de~erm!hação e o espfrito do O Sr. Joâp· VHlasboas _..:.. O Senado 
urna distit)ção petfeita., de sorte que nosst?_ lnínugo, que .se apresenta ·exa- está- ouvindo v. Ex..IL com tôda a 

.,....· ~reendemos perfeitamente seu pen- tamente 09mo Shakeaspeare o cnun~ at:Snçãp. 
sarnento, ciava: . O Sr. Lim.a Teixeira - V. E:x.n 

Q SR. LtJCIO BITl'ENCOURT - "Stohy adversru·y, · · está proferindo notável diScurf!o. 
sr: Presidente. como dizia, o pl'Oblema Uncapable of plty, wid a.nd 
é ~outrinário. O P.S.D. é um par- empty O SR. LUC!O BITTENCOURT -
tidg centristà, um partido conservador From any cham of mercy•• Muíto obrigado aas nobres colegas. 
pof excelência· o P.T.B. é um p:u-... Certo, Sr. Presidente, somoS- por Sr. Presidente, uma coisa. ê indis· 

"titJe de esqueÍ·da· •. D~ esquerda, .sim, uma solução alta~ Desejariamos, sem catfvet: temos um pxop6sità inabalá­
de ~querda por. e..XteDso, como de eS- dúvida~ a União de todos· os brasílei- \·e! c dêle ninguém· n-os demoverá; de-
quérda. foratn os principias pregadOs ros. A.spiramoa à tranqüilidade e ao fel:t~eremos, de qualquer modo, a uni­
por: Leão XIII na encíclica. "De Re- bemestrar de todo o ·povo da n0$Sao dade e a independência de nosso Par­
rufu Novarum": de ... esquerda .. cor;tio terra, sem quebra, naturalmente, ctos tido, a. ,Unidade de nossa l3ancada, a 
se Hencontrarn na encíclica ccQuadra- princípios democráticos e. do livre di- unidade de nossas fõrçaa eleitorais, a 
géssimo Ano.". de Pio XI~ como ·de reiro de escolha da. . população brasi~ unidade de nossa dkeçãt. partidária. 
esl]uerda São os -docUmentos que Mar- l-eira. . Não"" _.!Jeremos, de maneíra alguma, 
ceJ:' CJement deu a lume em fins do Seria porém di!icil, por sem dúvida caudatáxios de nenhum outro Parti~ 
s:no passada em sau · magnifico livro :!- e falo aqui, realmente, em caráter do. 
"L'Economíe SocialC:'' · subscrito por estritame!l.te pessoal - pretendesse- Pode-m . pressionar como . quiserem, 
·Pió XI!; como de esquerda são as n1os dar o apoio do meu Partido, o podem atirar contra nós a.s: inJúrias 
idéias e pensamentos·. dêsse grande apoio dos trabalhistas, dos homens e os baldões que entenderem. Nada 
eaéritor francês, Jacque.s: Maritain. na. que seguiram Getúlio Vargas, a qual~ pos de:riloverá. Apenas nos pronuncia~ 
campanha ~ luta contra as graves e quer pessoa dú·etamente comprome- remos na ocasião que julgarmos opor .. 
prOfundas Injustiças sociais do Estado tida no golpe branco e· na~- traJçã.o tuna, conveniente, quando sentlrmos 

·bUrguês· contemporâneo, · · monst.Iuosa de 24 de E!sOsto_! seja para 0: bem do povo. 

Março de 1955 

Nossas tropas e nossos companhei­
ros hão de marchar por entre as águas 
tifl Mar Vermelho,. embora Jervilllem 
em torno dêles as ondas: que se ele­
varetn; e hão de chegar ·ao outro lado 
perfeitnmente inatingiveis, p-::m~ue 
conduziremos conosco uma legenda 
formidável, um escudo que é o pálio 
t1e tôdas ns nossas vitórias - n fé no 
Brasil e a segurança de estarmos cum~ 
príndo . um programa legítimo, são, 
honesto. 

Podem ainda, sr. Presidente, ness3 
nossa determinação, nesse U\lso de­
$ejo de continuar lutando por alguma. 
coisn quase que imaterial, enquanto 
outros vêem e buscam o material, 
quando todos querem os cargos e as 
posiçóe.s dos quais ·abrimos nlào, quan· 
do todos querem impor princípios e 
nós apenas 'def~:J.d"emos principies, po~ 
dem até nos apresentar como loucos, 
e comparar-nos ao da ·velha lenda. 
cristã, que trouxe ao seu supulcro a 
vela acesa para com ela. acender o 
cirio de Florença; pode ser, também, 
sr: Presidente, que nos vejam oomo 
aQuêle pobre louco de Rabindranath 
Tagore que na praia caminha v a de um 
lado para outro, suarento, desgrenha~ 
do, ate que, em determinado tnomen­
tc, um menino lhe disse: quem trans­
fo·~:mou em ouro a sua cor1·ente de 
ferro? Então olhou e achou que, real­
mente, havi.E\ .oconido e. transmuta- -
ção. E êle que tinha o hábiUJ de apa­
nhar pedrinhas e com elas frjcciona1· 
seu cinto e sua. corrente, começou a 
voltas, a.seguir novamente pela pfaía,. 
à procura dr pedra filosofai, até que, 
à tarde, quando o sol; cobrindo de 
OUl't1 todo o céu fôra deitar-se no oca­
so. êle ainda ali se encontrava com 
o ooraç&o :1.:1 solo, como uma árvore 
arrancada pela. raiz. · 

sr. Presidente, o <r-:3 querem.os é 
exatamente· isso. ·que nos deiXem es­
colher o nosso candidato quando as­
sim o entendermos, quando o Quiser­
mos; permitam fiquemos erQ.· nosso 
tugúrio, lutando, sempre e sempre, 
pela de.scobertà da pedra filosofal, 
que dará bem estar ao povo e promo­
verá n. grandeza do Brasil. (Muito 
bem; muito bem. Palmas. o orador é 
cumprimentado). 

O Sr. Othbn Miider <Não foi revlsto 
p'elo orador) - Sr. Presidente, o Es~ 
tado do Paraná é daquêles que pouoo, 
ou ·qua.se nada, pedem à. União~ Seu 
desejo é contribuir, cada vez -mais, 
para o enriquecimento do país. E 
tanto assim é que estamos recebendo, 
de tôdas as partes do meu Estado, 
pedidos para que nos interessemos· 
juntó às autoridades da Uniã:~ no 
sentido de que as coleto.t·ias federais 
naquêle Estado e .. as repartições rio 
Correio sejam providas de sêlo ade­
sivo e.sêlo postal·em quantfdade~sufi~ 
ciente para atender à grande p!'O-
curs.. · 

Recebi· telegramas-, de l'unts Gossa, 
dizendo· que, _naqu~l~ cidade, se. faz 
sentir absoluta falta de selos de pe­
queno valor, o que acarreta sérias di­
ficuldades ao comércio. e aqueles que 
são obrigad<'S a- utiliza1· sel-os adesi-
vt. - -
~ ·outras partes também. me foram 

envíados telegramas_. A Associação 
comercial da Pai-aná, através do seu 
presidente, reclama mais uma vez r, 
necessidade da repartlção dos correio~ 
ser provida de um estoque suficienü 
de selos, pois não são êles- encontrado~ 
nem no. correio _de Curitiba nem nÇ 
do interiar. 

Daf, ·Sr. Presidente, minha presen · 
ça nesta tribuna- para transm,itir 1: 
pedido de meus conterrâneos no seu· 
t!do ·de que as Coletorias e· Sl:i repaJ:': 
tlçõe.s dos Correios do Paraná t-enham 
suficiente estoque de s'elos. 
~a a reclamação que faço e o_pe­

dido que· endereço, não só no Diretor 
Geral do ·Departamento dos Oórrei9a 
e Telégrafos como, também,. ao De~ . 
partamento competente do Ministério 
da 'Faz.enda. o Paran5. não deseJa 
outra. coisa senão contribuir para au~ 
n1entar cada vez mats a. -renda- da 
Unlllc naquele Estado, <Muito !>em!l 



O Sll. I•liESIDE!(l'E: 
'Havendo desistido da paJavm o no~ 

bre Senador Lourival Fontes, deu-a 
no nobre Senador Guilh~:·me Mala-
quias. (Pausa). . 

Não se achando no recbto o nobr~ 
Senado!' Guilherme. Malaquias, con~ 
Unua livre a palavra ao sen~rtor •1Ue 
dela qulser fazer uso. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

7 de fevereiro e 9 de março do ano 
em cur.-;o .. 

INíCIO DA r,EGISLATU!M 

1\ l.o de reve1·,;iro teve inicio IJ- pra- ! 
z:> da terceira legislatura do con­
gresso Nacional no regime instituído 
pela. Constituição de 194.6. 

A Resolução n.u· 30. de 1954, pr-evh·a 
\-qu-e, no ano inicial da l€giSlatura, O 

Senado s·e reunisse em sessões prepa­
ratórias a -nartir de Lo de feve.n:U·o, 

\Nâo foi n:.~isto pelo orador) Se~ para a poSse dos novos Senadores, 
nhor Presidente, no 'óia 10 do mês entr:mdo dspois en1 1-ecessa até 15 de 

1 pró~ilno passado, tive ensejo de apre- m.a.rço, data da instalação da pri- • 
sentar ao senado um requerimento de meira s&fsáo lEgislativa ordinário. 
in!ol'mações, que deveria ser encami- . A sup.erve-niáncia da convocação, 
nhado ao Sr. Minist:·o • da Fazenda, feita nos têrmos do art. 39, pai á­
a fim obter esclarecimentos do Banco grafo único, da. constituição F\..~-eral, 
do Brasil sôbre o novo· regUlamento -per mais de um terço ctas membtos 
da Carteira de Crédito Agrlcola e ln- da Câmara dcs D;;putadcs, d~u n10-
dustrial. Indag~va~se, também, das tivo a que se iniciasse em sESSão €X­
razões pelas quais não h-:viam sidu tra.ordinál'ia a atividade do eo-ngreEso 
alnda· postos em execuçãc. determina~ nesta legislatura. 
dos dispositivos, especiahnente os re- A 3l de janeiro havia terminado 
1acinados con: a instalação de e.sc.ri- 0 mandato de 42 senadores. No pl.e-i­
tórios do Banco do Bra.sil nos muni- to nnlizado a 3 de outubro de- 1954 
cipios onde até . agora não existem para prf'mchimento dessas catieiras, 
agências. sito dos seus wtão O!:!upru.lt.es tive­
. Sr. Presidente, são decorridos per- rarn renovada a rop1.·e,~entação dc.s 

t~, de vinte e cinco dias, e ainda não re.s.p~ctivôJs Estado-s nesta casa, os 
chegaram as informações. Para ~que Srs. S2nadcres Alvaro Adolfo e Ma-
não atinja o prazo má:titLO de trinta h- t 1 · 
dia.s, aproveito a ovortunldnae nara gal aQs Bara a, pe o Para: Victorino 
consignar a "'.dvertência: A Carteira F:e.ir·2· pz.Io ~ar.anháo( ~..r.atias Ol.im~ 
de Crédito Agrícola e Industrial do pw, pe.,.o Ptauí, Oeorgmo "'' Avf'h?1a?: 
Bs.:r.co do Brasil aintla não env:ou as, p~lo R o Grande do NorL., .Nm ~.., 
infol'mações oediüas. Filho. po1· Perna:n.buco; At1llo V!-

. vacqua, p-elo Esp1nto Santo e Joao 
jzgtas, Sr. Pre.s:,iente, as dech:_.; Vila.shoas, por Mato Grosso. 

( ~: ~ que desejava fazer ::::: ·· ·:tado. 

O 'SR. COIMBRA BUENO: 
Na. reunião preparatória de 1.'' de 1 

fevereiro foram €'J'r..nossados os S-e~ 
nh~ Senaó.ores: -

Amazonas: 

Antóvila· Rodrigues Mourão Vieira. 

Leopo~do Tavares da Cunha Melo. 

Pará: 

Alvaro Adolfo da Silveira. 

Maranhão: 

Rio de Janeiro: 
Paulo da Silva Fernandes. 
Tarcis!o d'Almeida Miranda!. 

Distrito' P~dera.l; 
i 

Aguins.ldo Caiado de Ca;;.t.ro\ 

Gilbertn Marinb.o. 

São Pau!o: 
Aura Scares de Mo,ura 
Juvena1 Llno de Mato.,:, 

Param!: 
Alô Ticoulat GU:imrrtães. 

MoisCs LUpion. 

sa.nta Catarina: 

Nereu de Oliv~ira Ra!:!lÕS" 

Slulo Saul Ramos. 

' Rio Grar.de ó.o Sill: 

Armando Pereira da Càtnl'l'~, 

Cani~! Krieger . 

~linas Gerais: 
Benedito ValadÚes Ribeiro. 

Carlos Alberto I.iJCin BittenNlurt. 

Mato G-.!'csso: 

Filinto MtillBr. 

João vnasbôas. 

Goiás: 
Jêrônimo Coimbra Bueno. 

Pedro Luàovico '!'~ixeÍl'a. 

Em datas posteriores se verificou'i a 
posse doS demais eleitcs a 3 de ou~· 
tubro do ano passado, a saber: 1 

Magalhães Barata - 11-2-55. 

Atílio Vlvacqua - 2-2-55. 

Argemiro FigUeirE:-do ~ 8-2-55. 

· '!'RAJ3ALHO PROD.\)ZrDO 
o 

, Atit.'ida.àe Legislativa r 
~! [ 

Teve illido no s::nado UJ:q_ ~)l'OjCtQ 
de lei, q.u::; uind;~ pennal)ecf' rm e,s ... 
tu tio. 

De sessões lc~isi.:ttlns antt>riores, 
orig·mtl1M do l-Senado, uveram anda .. 
mento e foram ultimados i/ 12 pela. 

I r. mo varão em 2Y ctl.~:::Us~ao e 1 p-ela. 
rêjciçãÓ). Continu<lm eml estudo 138'.: 

0;{. Câmara dcs D:::putRdGs · i oram 
recebiàt:s 14 p1·ojetos de leis, .c• .cu ... 
minhadcs ::to ex~une das •COm!~óes .. 
De sessões legislativ~s P:::t!fsadas forillll 
apreciados pelo plenátio 12;. scuao ulti ... 
mados 11 (8 pela apl\JV~ção defini­
tiva c 3 p~ltt n;rov·J.Çáo com emendas). 

Chegou ao s·ent!do, no mesmo pe .. 
rlodo, 1 projeto d~ decret(çl legi.sl~~ 
procedente da outra -c::a_ja do ~.,.. &>.. 

gresso. De p!O!J~Siçõ·es _d;~:sa natureza 
recebidas anteriormente ::.1 Joram apre-
ciadas e aprovadas. ·J. 

.
1 

Os projetos ultimados ~ram, cs :.c .. 
gu.intes: . · 

Da Senado (r""metiàos ~ Cânum;: 
ll-t4 - Dá norn1HS ao3 gênero dos 

nomes designativos das tunçôes pú-
blicas; J 

60-54 - Dis96e sôbre'l: pub~c.tçócs 

I periôdicas ilustradus e:::.pu'ol;ic:-~ções 
de.stinad-Js à infãnda, 3 

/ Da Cân1nra: 
1 

I l J _- aprovados e enl]a,min!wdoii à 
sançao; 

246-53 - Modifica o paÍ'ágraro uni­
co do art. 1." do Decreto-lei n.J 5.087, 
de 14 de dezembro àe 1942, que disnóe 
sõb1'e a cot>xança de _prêruio.s pc!p. Cai .. 
xa de Apc~entadoria e Pem:6es de 
Serviços · Aér,;os e Telecomunicações 

· em su:1 Carteir:1 de Acidentes do Tr!l_:­
balho~ · Y_, 

173-54 - Aut.oriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
o crédito especial de Cr$ 195.261.000,00, 
para. ocorrer .a despesas com a coll­
cessão de auxílio à Cia. Nacional de 
Navegação Costeira; 

176-54 - Autoriza o Poder EX:écuti-4 

_f Não foi. revisto pelo orador) - se .. 
nh01' Presidente, estando e._1 pauta, 
no momento, justamente a questão do 
preço da gasolina, ven' alertar o 
Senado sõbre projeto ora em fase 'fi .. 
nal, na Câmara dos Deputttdos. rela­
tivo à uníficação dos preços de -com .. 
Oustfveis Iíquid<3s em toc1 o territol:io 
nacíonal, e sõbre as conseqüências di .. • 
retas, para o interior do .. Js, do au­
n:ento nresente~ente uecretado no 
p:,_,...o áa &a.scli:-.a, que poderã. :; __ fa­
t.a 1 para algumas zonas de produ~ib 
do B.rasil. 

Saliento a oportunidade do projeto 
J·er.:~:cnte à un~.:~r·•· • L.~-~ v1·eços 1e 
com~ustíVeis li~~·.1i.:..::;:, o.ue tanta ce­
jp·~=~:a nm c.P.Ut:::.::..:.:.o. o iJltE'_rlor do 
p~U. não poderá reJiiSti~ :::.~ ••·.:-_.:~acto 
dos aumentos ·ora previstoS, a...ue 11-= 
farão sentir d')_ maneirt\ cxce.ocionai­
.m:::-ü~> g:r.ave em rela~ ~-~ _ .... ., nue. vi­
vere Dl'uuu~ao e Ir;~;.~o no fnteriQl'. 

Sebastião Al'clíer da Silva. 

Victorino de Brito Fre-ire, 

Piauf' 
Leônidas de Castl'o Melo. 
Matias Olímpio de M-elo. 

vo a abrir pelo Ministério .da Fazenda., 
o crédito· especial de Cr$ 192.399.473,30, 
para <:ompletar o pagamento da quota. 
do in1pôsto de renda devido aos mu­
niciPios e refer~nte ao exercício de 
1953; 

A 2 de f~exeiro, ainda ·em reuniãb 
preparatória, de acôrdo com a Re~ 

" solução n.O ~.- de 1954, se procedeu 
à. eleição da Mesa. 177-54 - A.Utol·iza o Poder Ex-i:cuti­

Vo a abrir, ao Tribunal de Contas, o 
crédito especial de Cr$ 23.523,50, des-­

' tinado a ocorrer a Qespêsa.s com o 
0 M, pagamérito' i:ie 

0 

Salários-família, ajudas 

.Assim, peço a . ·· --:<ão d9 ::<:::nado 
~.ara a ..Próxima. t~'_anütac.ào nesta 
Casa. dessê rrro.teto de unificação de 
vrc.: as de cilmbustiveia liquidas Q.tle 
ooderá se:n-oir à.e :oaüat::o, c. t::o.~~. 
de elemento de Justiça. e eooperacão 
Para. oo a.ue labutam ·e l)roduzem no 
Interior de no::oo pais. (Muito bem!) 

O SR. PRES!DENTE: . 

Oearã: 
Jose Parsifal Barroso: 

. Manoel do Nasc1mentb 
Távora. · 

Ria Grande do Norte:.. • 
Dinarte de Me<iElros Mariz. 

Georgino A vellnO. 

Paraioa: 

{ 
INSTALAÇAO DA SES.SAO 

EXTR.AORJ:>!~ARIA 

Publicados ·cs atos oonvoCa.tórios no' de custo; vencimentos, etc.; 
Diário do CongresSo Nacional no.s dia.&: 210-54 - Autoriza o Poder Executivo 
4 e 5 de feve"r~iro e encaiDinha:dos _,o' a aOril•, aõ Tribunal de Contas ·o cré­
senado pelo Presidente da Câmara' ·dito especiar.até o limite" de Cr.S ... 
dos DB~putados com o oficio de 3 .. e! 94.00?,(10 de-stma~o ao pagam e~ to. d_as 
fevereiro, reallzou....s-e a 7 de fevereiro ~ des_pesas provementes de ~ubstttuu:;.oes 
a sessão conjunta da inst8.lttçáo- áa. do pessoal do m~smo Tribunal; . 
S€;SSáo legislativa. es:traordiná.riR. a.'i- 215-54 .-. .autoriZa .o ~?der ElcecutJ­
sim convoca.da, passando. as ,duas. ca.-.. V? a abnr, _pelo MlniSt~rio da Educa­
sas do congresso N.a.cior_.al a funcio- çao e CUltura, o crédito ~pecial de 
nar isoladamente a partir do dia se- :Cr$ 5.0~0.000,00, ~a,n~· B:UXlhar ~ re-
guinte 1 oonstruçao dos ediflCIOs escolares dO \ 

1 NãO . avenc.. ... maLS ~uen:- faca uso 

I ua Dlllavro.. vou en:-::::-ra:: a sessão. 
A.ntes, DOrén;t. deve.pd.(Lencerrar-:;.e 

João Cavalcanti de Arruda. • ._Ginásio São Jacó, em Nova Hambur· 
SESSõES REALIZADAS go, Estado do Rio Grande do SUl; 

\ 

h)~:! .a _ple.s-.: ....... ~..,._~o r::.;_;.traoniil1á­
,.ia, o Sr. 1, 0 ·secre..tárlo :cro.cederá. a 
leitura da re.sen!"-a.dos trabalhos des-

i 
I 

I 
I 

I 
I 

. I 

t'<l. Casa, neste .Peri.ú1o. 
O sr. 1. o Seci·etàrlo lê o se~ 

guinte 

R·ELATóRlO DA PRESID:f:NCIA 

I I Sõb're os trabalhos do Senado, na 
, I 1.a sessão legislativa extraord~ia da 
I j s.:~o legislatura (de 7 de fevereJio a 9 
: \d'e março de 1955), ·: .. 
! a:presentado no a.to do encerramen­
: to da n~esmo sessão legisla~iva, pelO 
I Sehador Nereu Ramos, V1ce-Presl .. 
1 -d-ente no exercfcío da Presidência. 
I , sen'hores Senadores: . · 1 
'I \ Em obediência à praxe vigente, 1 
. trago ao conhecimento do Senado o. I 
\ 'tesenlu. do.s· traba.lhos de.sta oasa na 

::::~são legislati-va compreendida entre 

·Pernambuco~ . 

Jarbas ca.rdoso 
!vfaranhão. 

de 

Antonio Novais Filho. 

Alagoas: 

Albuque:quo 

Antônio de Freitas Ca.valeant1. 
Ruy Sonres Palmeira. 

setglpe:· 

Augusto Maynard Gomes. 

Lourival POnte.c;. 

Bahia: 

João d-e Lima Teixeira. 
Jurac>~ Monten.egro Ma.g:all1:áe~. 

ESpírito Santo: 

A"? de. Sl-que1ra Vianna. 

Foram em n. o de 14. as sessões do 
plenário, tôda.s em dias ie funciona~. 
menta normal do Senado e à hora 
regimental. Não houve sessões ex­
traqrdinári~s .. · 

A cirt:unstãncia de se tlatar de s€3-
são legislativa, inicial de legislatura 
tornou necessária. a. recomposição das 
Comissões Permanentes, que h~,via.m 
ficado desfalcadas dt', maioria .Jos 
seus membros. 

' 
Essa proVidência foi·· tomada ·d-e 

act}.rdo com as normas tstabeLeclda.s 
no a1·t. 60 e seu § 1.0. do .Regimento, 
por meio de indicações f-eitas peloo 
líderes dos partidDS com representa­
ção nesta. casa, dadas a conhecer. 
pela Me.'!a na. .sessão d~ 10 de f~v~ .. 

I l'e)ro. 

I 245:54 - AUtoriza o Poder Exe<;u.tJ' .. 
v o a abrir, pelo Ministério da Educa"" 
ção e CUltura, o crédito especial de 
Cr$ 367.718,10, para atender ao -p.a­
~~n;tento de gratificaçá<l de magisté•• 
:~:'lo a. professOres do mesmo Minis-
tério. . . · 
· ~ l-55 - Modifica o art. J.O dà Lei 
n.0 1.122, de 3 de junho de 1950, que 
concedeu pensão especial a Georgina. 
Precht, ·Y!úva de Ellgênlo Precht.' 

· 2) - devolvidoS com emendas do 
S<maào: · , 

129-51 - Altera e. carreira c!e Oficial 
Admln!Stratlvo do Quadro Suplemen• 
tar do Minlstérlo da Fazenda, e dá 
outras NOV1dênctaa; · · · · 

254-52 - Fixa a composição d:t re-
serva do Exérc.Ito; ~ 

239·54 ·- Concede franquia postal 
e !telegráfica à colTeSpondência 1 da. 
COtnissão Nacional. do Brasil da União 
Q.e()gri:fica InternackmaJ e (lã ont-NI.!l 
Pl'QVldênc1af, 



, .. 

A'l'IV1Dl..DE wr·sc.\lAZAUORA ~;:;,:;; luct·cf! P'J pt~ntio d~1 s~r·in]n.cira j nente do Brr~sil junto ao Govêrnô do 

R 
. t . . d i1(• litm:H: , Paquist5o. 

eg:l.'l raram-Er 4 re:.:-ju:::nüLnt~.:.s = :1~-::u - d·J t~-;.:nudor K,.-.;ç-::rura.s da 
tnfm·mp.ções, HS3lm cli.!JL!!."Jrninf!dc~: ., t " h 

18~55 - !lo Senador Lima ·J'ei:>etra t ... u~ü~' SllLr~, "e~;riõn:Js d~ m~~m 11
: ATIVIDADE PER'l'INENTE A 

ao presidente do B:1n(;O dJ .Br?.stl., D2:,:-n" ·--·. ua ..... et:tHiüt r.-Ivurao VI~!t:l. 001\'lF.reTil:NClA DO SENADO 
- t . d' n • I'[ !-. . L z.v t:Jr. M.:mst.ru Qrt t\g:rteulturu ~:obre 

~~:>obre a C?ar e1ra Z vrcc.l G· ,gncL1 ·:I as pH>nt?I!ÕCS de seriugueirns efetua-
e Indu.striaJ. . , "'s n-_, vt··,e'nc>" d" f"t. q'·" .11 .,n"'!l f\irRm apr.zscntados dois projetos 

88 "" d o d r··,.·,.., Bt'tt>n _,h.. -' "' " ·• Jk ...... .. "'<J ..z • ltt·•a· 

ATOS LEGISLATIVOS SANCIONA~ 
DOS E pl'OMU!,GAIJ06 

Nesta sessão legislativa toram rem..'!­
tidos à Presidência da RepúbHcet, G 
projetos, dos ,quais Já foram saneio­
nades, 4. 

~uu - - ~ ~n~ or- ..~u .... ':' l! "- i:.plicaL' '2-:J% d<JS !H:;:-·:J~ f!-s comr:n- ".;; re.so çu. 
c~mrt ao _Mmlstro als ~~el:lqoes ;"xt;- rlhüts tnbneantes úê ,·· t . .:latz:B de t;'or· Gm, era tJlemülo, com o fim de au- Pelo Pr~sh1ente,. em e1,ercJcio, d: 
rwres, s~bre compromi~::o a.~umt=::.Q racha em territ.úri naciunaL. rnemar v número de rnembrcs da Co~ E~nado, foram promulgados 17 decre-
pelo Governo brasaeiro a rcsp-~Ito da ' · 0 tnfssã:'l de F'inançns; . tos legislativos, todos votados na ~cs~ 
presidência da Côrte InternaciconnJ d2 COLABORAÇAO COM 0 EXE.:;UTl·· .

1 

,um!. ele truc~ati~·a aa Comissão d~ são legislativü ant-erior. 
Justiça. na eleiçã,o d•J. sr, Levi Car- vo NA ESCOLHA DE L-'':e~açoes Exterwre.\ p'cltUn~nt_e _a m:a~ 
neiro; AUTORIDADE~ j tena~ do ar~ 49 .dt-' Constit.mçao Fe-) 

!H-55 - do Sem'ld-or Mourão Vielrti . ·" j~ral , TRABALHO DAS C01\.1ISS6T!.e 
--ao sr. Ministro da. Fazenda sóbre o 1 f . 
montante dos lucros das companhias I Deu o Senado~·o seu assentimento O primeiro continua em estudo e o I A colaboração prestada pelas Co4 
fabricantes de arWfato.., dt:. borracha, ·A ~s:colt:a do diplomata João Luis de segundo j~ foi aprovado, consUtuindo missões para o esttldo das pro.!)osi­
de.sde que entrou em vigor a Lei que Gulmaraes Gomes para o cargo d\:' ~ ResoJuçao n." 6, cte 1955, promui- ções submetida.s à deliberação do se~ 
determinou a aPli~ação de 20% dês- Chef~ do. Mi&Sti.o dipiomd.tica perm.t- gada a 2 do corrente mês. - nado pode .s~r assim sintetizado: .. 

i 
I 
I' 

Comi&f:Õ;!~· 1 Reuniões 
! 
I 
I ' 

-----·- -------- < ----- ---------- < 

I 
Constituição e Justiçu ....................... ! 

Diretora ••••••......... • . · .•...•.. · • · .. · · : · I 
Economia .................................. ! 

I 
Educação e Cultura ...••. , .................. 1 

. I 
Servlço Fúblico Civil · ................ _' ...... ·1 
Redação , . , . ,, ••••4••' •· · • • • • · • • •• • · · • • · • •• 

I 
Saüde Pública ··················:············! 

I 

::n::::t~'·. ~~-~~~ic.~~~~~, ~. ~~~~. ~~bl.i~~: I 
I 

LegiSlação Social ............................ \ 
I 

Relações Exteriores , , ...•...•• ~ •.....•••.•.. \ 

Segurança Nacional ......•..•...... · ..• · ... • 

' ! ------------------
Sen }{·os a:J.xiliares 

2 

1 

1 

I 

1 

~ 

1 

3 

" 1 

A e5tatí.Stica da atividadC dQs ser "\'iÇOO auxiliares I:,e@strou o seguinte·. 

J:;ecretarta Geral da Presidência 

J\1.ensagens ••.•• , .•..........•••••...... ~ •••••. , .•••.•. 
Ofícios ..•..•••••••• , •.••. , •.••••••••• , • , •••• _. •••••••••• 
Telegrantas •.•••.•.• , ••• , ••.•.• * ....................... , •••••• 
Cartas ......••••••..•.•• , ... .-.......•......••.•.••.•.•••.•••. 
Stenc-Us ••••••••• , •• , •••••• , •••••••.•••.••••..••••••••• 

Di? etona do Arquivo 

Documentos 'arquivados 

t'l'OJ:?to& (originais) •..... ~.... . ... , , , ..•...•.....• , •••••••• 
Avulsos ..... ' ...•.• , • • • • • • • • • •• , .••••• , ,_'", ••..•••••••• 
órgão,; oficiais ..• , •••. 4 •••••• ~ ••••••••• , •• •••••••••••••••••• 

Ileqv.Utçôes atendidas 

Projetes (originais) ••••.•••.. ~· ..•••••••.•••••••••••••••• 
Avulsos ...•...•.•••••••.. ~··· .•..••••••..•.•••••••••••••••• 

-...__q.rgãos oficiais ...•...•. , . , .••....•.••.......••••.• ~· ·~ ••• ~. 
Diretoria da Ata. 

Ata!' impressas 

Do Senado· ..••.• , •.•••.••••.......... · . · . · . · · · . • ••• ~. · . · • • • 
Do Congresso . . • • • • • • . • • • • •...•.•...•..•....••••••.••• 

Atas dactuogra.fadas 

Do &nado ............................................... . 
·,A.vulsos impressos ••••• ; ••.....••...•...••...••••••• 4 •• 

·· ?or 
Por 

I!li-•torlo da bib!iotec~ 

AqUisições 

compra. •·••Ô•••~•1~•• ···················•o•ooo •.•. 
doação , •• o • ~ •. .- • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Movi~to de consultas 

. ;Requlslções atendld.. . .. . . ...................... . 

UVt'OIJ emprestados • . . . . • • . . • . ••••••• o ••••••••••• 

1 IJ,vros consultados Uft. BibllotPCa. •• , •• o ••••••••••• 

41 

25 
40 

13 
ó 

!. 011. 
211 
20 

9:1 
12.(,00 
1.100 

3 
215 
54 

1 
2 

8 
121 

150 

·n 

i 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

PROJETOS I 
Distribuido.s 

111 

23 
I 

15 

6 

184 

16 

11 

12 

I. 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
l. 
r 
r 
! 
I 
f 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
·--I 

! 
He-latados 1 1 

I -------
I 
' I, 

2 

76 I 
I 
I 

i 

25 I 
~ I 

I 
I 

Diligências j 

& ' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
-----'------~-----

Diário Oficial, Justiça, Congresso Nacional 

c Votumcs de L ets 
Entprstadcs .........•...... : . . , ...••..••••• , • , • • .. • •• 4ii 
Consultas na Biblioteca ...... , , , .. , • . . .. • .. . • • .. • 57 

Volumes ....... , . ........... .................................. . 
' Assuntos mais procurad08 

Legislação •........ , . , ..•..... , , .•..•••.••••.• , , ••••• , •••••• 
Direito-Constitucional ..• , •••• , ••••• ,' •• , •••••• o. o ............ .. 

Dircit•J Cívil ......... , .•••. , • ••• .... , •• ;, •• o ••• , ......... •\O • .;, 

Direik em Geral . . • ...• , . , •• , , , •••• , ••••.•••••••• , ....... . 
Assuntos dive1sos ....••••••• ; •.... , .......................... ~····· 

't'ra~càhos de conser-vação 
I"orant é'Q)urgados ....•.••.•.•••••• • •• , ......................... , •• 
Foram restaurados· -e lavadas páginas de 8 das obras raras que 

~ estão sendo sêleclonadas. 

Construção de um n.r.~re1.'1o para preparo de água chloraW. 
a ser wada no lavagem. de 11\'Tos. · 

ntretOr to do Exp_edie-nu.. 

1 - Seção ê.o ·Expediente 
Mensagens . . . . . .•.....•. , ..••••••.•••••.•••• •••o ••. 
Ofícios ........•...•... , .••••• , ............................ . 
A·utógrafos •.. · .....••••• o ....... 4 .................. o •••• 

2 - Seção. do Protocolo 1 Mensagens recebidaS . . , ..•. , ................... o • o ...... o ••. 
Ofícios teC:ebídcs ~ .•. , ..•••••••• , ............. o ••••••••• 

Informações . . ..... , ........ , , ................... .. 
pi;etorfa de Publicações 

102 
16 
14 
25 
16 

na 

t.lDO 

47 
15.? 
14? 

Foi tllstribufdo o vo:ume av "Diário do Congr'esso Nacional fSeç-ão 
U - Senado) t.Orrespondente 'W' mês de dezembro de 1954. 

Foram wvl.stas U6 or.>vas de avulsos e conferidas 121. 

Dentre 0s ti.VU!sos pubHca.do::; destacam-se a Consolidação do Regi­
mento Int-e_·no, o Projeto :le Re-solução n.0 2, de 1955, que ref.:,mta (' 
Re~timP.r,to fnte-rno, ~ .o Hes-Jmf"llto COmum do Congresso NacionaL 



I 
I. 
' I 

I 
I 

I 

I 

• 

Q'.linta-feira 1t. OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção 11). 
.,.._,..,;;;.;;.;..;;;.,.;,;;,;~~=,.,=""""'~=,.;,,.,,..;, __ ==-._ ... _,.=- Marçod e 1955 64!1 

JJzrctcna de Contabilidade 

l"õlhas de pa.gamenlo . . .•. , .•.••.•••..•..••.••. , , .. ~ •..• , 
Envelopes \.lar:~ pagar.1cnto ..... , • , • , • , ..... , •••••• , ••• , •• , .... , , •• 
Cheques pnra J>A·gainento •. , •.•••• , ••••• , • , ....... , ••• , , •• 
Certidões . . . . . . . . . . .•....•...••....••• , •••.••. , ••. , 
Averbações de t'mor~stnncs ............•.•••.•.••....••.... 
Escritura~ão n.:J Livro~ Ff>lhn dr. pagamento ••.•••••• , .••• , • , ••• 
~~equerinlentos .... t . ....••....•.••.••••••.••..•• 

Of1cicll: 

Recebidos ••..•.••. , . , , , • , •• , , , .. , ..•••.••.•••..•..••.•••••• 
EX}'ledit:os ••• , ••••• , .••••• ~ ••••.•.••.••.•••••••••••••••••••••• 
Portrtrias ....•...•............••.••..•.....•••..••......•..• 
Ba1al)cete;; e~,z.traíU:Cs .•..• , •.•. , ...•••••• , •••••• ~ •••••••••• 
Orçamentos 

Faturas conferidas 
ComprovR.:tes ee 

e pi-O'cfsSada; :::·.:·::::·:·::::::::::::::::: 
uespcM.> Ja~.1çajas ...... :. ;, .•.•..• , ..•••. , .. , 

Diretorü: do Pessoal 
?ublicaçt es drversas . . ...............• o ••••••••••• , ••••••• 

Camunirações . , . , o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 

t.istas de anUgHldude fl)l neci.ciat · •.•••••••••••••••••••••••••••• 
Anotaçê~s oJh f.n:es . . . . . . . . ...• , . o •••••••••••••••••••••••• 

· Infor.naçõts ..•..........•.•.••••••..•.•..•...••.... · 

::JirctDi'l•J .ta Taquigrafia 

Oisctm~~s p oferidos oa p! esente sessão legislati'va.: 

119 
278 
263' 

19 
24 

~26 
33 

~ 
6 

19 
2 

29 
87 

4ô 
6 
3 

145 
16 

Bernardes .Filho a honrosa. 1ncum·lse a c:onvoc~ção da sessão conitmJ,."'l 
bência M cheflllr a delegação I dO oom obserVância . do prazo e.stab-eleci­
Bra.sil à p.osse do Conselho do Go- do' no art. 45 dO Regimento Comum 
vêrno da Rerpú.blica. Oriontal do Upt- · 
guai. Reorganizações dos Sert;iços do 

Comemc;·ações 

I Pol' propo.sta: do Sr. s~nador Gil­
uerta Marinho, foi inserto em ata 
voto de oongratulações do Scn~do 
'1elo transcurso do 75.0 aniversátio 
-:':o Detputado Flores da Cunh<l. l,v~ 
,.i?::-Presidente da Cã.mara dos Depu­

tadcs. 

Senado 

Promulsacta no último õia da 1.::­
;islatura anterior a Resolução lilt­
tnero 4, d~ 195, que reestruturcu cs 
serviçc~ auxiliares do Senado, tstH. 
sendo feüa com o d~vido cuidad,), 
sob a suoeni.::ão do Sr. 1.o Secr~tá­
ric, a iffiplactaçáo dos novc.s - .'3C:'· 
viços. 

. São ês:ses, Srs. Senadores, os re .. 
negistro de Pesar gi-strcs que nos pareceu opottun<~ 

' ~ubmetu à consideração da ca;::a 
o falecimento ctc.s D~. Pedr? d,~-~ no aio _?e s~ encerrar a presente sr·s­

•er.:~ "'"t' Chermtmt de Miranda., e LUlZ :::ão leg1slatlva. 
'3ilveira an-tigos memb-r<ls da Câm4-
.·a dos Deputados, foi 1·eg:istrado no 
;enado com v-ato de pesar proposto 
'.rs:o,'l srs .. Senadme.s Alvaro Ad-olfo, 
~ F;zequi;>.s da Ro:-:ha. respcc~iva1 
Mente. 

Uesoluções Prornuldagtl.~ 

.F'ora1:1 as seguintes as re.soluçóeS' 

O ·sa. PRESIDENTE: 
,-. 

Com.a sabem os Ers, SenacMree, a 
/ta desta sessá'O precisa ser ue.s:a 
me:;ma sesSão aprovada, e ~sim, 
suspendo a sessúo por dez minut<l~. 
nara que seja ·providenciada a sua 
lavratura. · 

---------,---c---
1 I 

Rogo ao3 Sr.s. Senadores que "biir 
!e retirem da Casa . ---.----,------ ·_;Tomul?;adas pelo Vicf'-Pri":Sidente dO' 

\ senado no 1:xercícío da· Presidência~ 1 (S?tspende-se a sessão ,,g 17.hs. _ (! 

Diacurso!ll Discursos i Número I 
i l 

1 Número N.o 5. de 1955 - ~.,.., ('.Jncede liceH- 25 minutos. reabrindo-se. às 1'1 7ts. e 

I ;a ao senador Ati1io Vivaqua para :w minutos). 
~ partic,;ipar da Conferência Inter-

----------·- ---- --------- .::.m€ricana de Inv<''"-t;me:ntos a rea- O Sft. PRESIDENTE: 
.

1

! li~ar-Se em Nova Orleães, em feve- ( Está re-aberta a sessão !· 

Vivaldo 
Mourão 

Amazonas · ,. 

Lima .; .•. ~~······· 
Vieira .••••••••••. 

Pará 

Alvaro Adolfo .... , .••• , ••• 

Cearti 

Onofre Gomes •.•••••••••• 
Fernandes Távora •••..... 

l 
1 
1 

1 

2 
1 

Rio de Jaentro' 
re1ro !lróximo. · 

Vai~se pr<Oceder à leitura 
N.0 6, de 1955 - oue concede n.tJ , E' lida e aprovada. sem 

da ata. 
debct'te !l 

Pàulo Fernandes .... , .. ; .. J 2 senado-· Bema~- · 'S Filho lícerof!q pm·a ala. 
1 chef1ax a Embaixada especial qU!' 

Distríto Federal • representar?. o ~vêrn(l brasileiro P~'~ 

I oosse. do Conselb0 rt eGov'@rnq da 
Guilherme Malaquias , . , . , 6 &epúb1ic~t Oriental do O'ru~uai. 
Caia<i ode Castro .... o • • .. • 1 
Gilberto Marinho •..•••.. ( 1 

I 
Minas Gerai.s.. . • . • . • j 

Lúcio Bittencourt . i 
I 

4 

Sessõe.~ conjur.ttl! 

Concorreu o Senado para a reali­
~ação de 4 se&ôes con.Tuntas-'do Con­
..;res~o Nacional, sendo: 

O SR- PRESIDENTE: 

Declaro encerrada a 1.4 Sessão Lc· 
*islativa Extraordinária da 3.a C<ln~ 
~oco os Senhores Senadores para s 
Sessão sol-ene de instalação d~t a.• 
r~eg~Iatura rdinária, a realisar~se n< 
d,ia. 15 do corrente, no edificio da Câ· 
ntara dos Deputados. 

Rio Grande do Norte 

1 Kerginaldo Cavalcanti 

Paraíba 

2 

São Paulo ' 
Lino de Matos ··•·o······ 

Goiâs 

1 

urnn. nara in.st:l!aniio da sessão le­
giel::\tiya,- a 7 de feveiro: 
três para api-eciacão de vetos pre­
sldenciei.s (a V·', 3 c 8 de março) . 

Vetos Presidenciais 

,Está en-cerrada a sessão. 

(Levanta~se q. sessão às 17 ftora 
e 35 minutos) . 

~ 

TRECHO DO DISCURSO DO SE· 
I'<HOR SENADOR VIVALDO LI· 
SAO DE 7 DA MARÇO DE 1~55 
MA PRONUNCIANDO . NA SES· 
QUE.SE REPRODUZ POR TER 
~AíDo COM ICOitREÇõES. 

I 
1, Rtú Carneiro .... · ... o , • • • • 

! Argemiro ·de Figueiredo .... 
1 
2 

Domingos Velasco , ••••• !.' 

,Coimbra Bueno : . .•••••••. -
:Pedro Ludovico ..• , ••••••. 

Pelo Congreso Nacional foram 
aprcdaCos três vetos presidenciais, 
a saber; 

I~ Pernambuco 

I Apolônio Sales ........... . 
I 

3 I 
I João 

Mato Gross~ 
- ao Projet-o de Lei n.C 3. 006, de 

1953. na Câmara, e n.0 48. de 1954, 
no Sens.do, uue autoT'iza o P(I(Ier Exe­
cutiv<l a abrir, peio Ministério d/3. 
Agricu_ltma. _o crêdito especial de 
Ct$ 100.000,00, P-ªra atender àg. des­
P.:e~s com a realiza.ç;ão da 1.''· Fxpo­
SlCao Agro~Avioola, nn. Município de 
Canolç,ras. Santa c~tarína; 

i Alagõas , 

1Freitas Cavalcanti ..... H .1 
1 Rul Palmeira .............. ! 
1 ~chias da Rocha ••••••. 

Sergipe I 
, Lourival Fontes . .' .•.• , •.•• 
I I ' 
i Bahia 

!Jhracl MagalhOO! • r 
·!~ima Tei~eira .... :::::::.:, 

I 1
1 

. 'i\f V~ana •.••.....••.••• · . 

: I 

1 
1 
1 

1 

3 
3 

1 

Vilasbôas ........ H •. i 

I 
I 

I 
Paran~ 

Oton Mãder , ............... 1 

Santa Catarina ! 
Gomes de Oliveira ........ . 
Nt~reu Ramos ............... . 
Saulo Ramos .....•.••••••. 

Rio Grande . à.o • . S. ·u·l· • • .I 
oa:1iel Krieger . 

Espírito santo l 
~----------~-----

I 

1 

1 

2 
3 
1 

1. 

·- ao Pro.ieto de Lei n.o 2{)5, de 
1950. na Câ-.roara àos Denut_3dos f; 

n1' 46., de '1951, no s-enado Federal. 
a.ue cria a DiretQ:rin. do Material Bé­
!!co da Aeronáutica.~ 

- oa Pro.teto de Lef 'n.0 :1.808, de 
1953, na Câmara dos Deputados ~ 
'.1. 0 25. d~ 1955, v.o senadQ.. Federal 
a.ue m'Jdifica e. Lei n.0 1.125, ..s!_e 7 
de .tunho de UI~O. :r:eferente ao COI'l>O 
d-e S~-i.e do Exéra.ito. ua :narte rQl<:~­
y_iya ao Quadro de O.ficlo.i.s Dentis-
~. --

Os dols primeiros que bav!am ffea­
do da sessão legislativa antc_ri:n enP'~ 
totais:. O úU.i:mq, parcJaJ, ·abrangendo 
dois dis:p.ositlvos. ;, \ vagas e substituições I Missões no Estrangeiro 

', 
1
1 . ,A'::ha·se ausente do país, partici-

': çontlnua va~a uma das cade1ras ... r,m\o da Conf-erência Internacional O Congresso Naclonal houve por 
d,a\ rel?re:sentaçao _ maranJ?-ense, pela de )nvestimentos, em Nova Orleãas, ;,em gw.nter o Drimejro pro_ieto. f;,Ue, 
ren 'nc1a na. sessao anterior do Se~ , d é · se :Jromur:;:adQ :oelo Presidente da. Jt.e,nú-
nho~ Se~adox Antônio BaiJÚa- e seu ~~~;i os ~~~~~~s AttlioA~ ;~~:qu~-. ~ ~~~ :~u d! :C~~ti~!t~e~e~et 
sup,lente. ~onformidade co:n o. dJ.SpO&to na Re-ltandQ 0 .se,gundo e· os dispoaitlvos 

\1<1m 12-2-1955 foram concedidos ao solução n.O 5 de 11955, Sua Excelência I vetados do terceiro 
Bl'. I Senador Auro de Mouia Andrade foi parta dor de mensagem de apr,Zço · - ' 
95, ~ias de licença, tendo sido convo~ 4&t.a casa ao senado norte~ameri-1- No final desta sessão legislativa 
Cíli,d<? para substitui-lo o seu suplente, cano. . rorall} r".'!ce·bi.Q:os maU; d(>is veto:~. cuja 
ISr;. ~~aulo Abreu, que prestou co~~ Autorizado P.elo Senado (Res.oh1-1M>rec1aclio ficou Dare. a. sessão se .. 
Pl'!Jtp.J&O em 15 de fevereiro ção r.,t> 6-55), rece~u o Sr; SenadorlgUlnte, pela Impossib11idade de fazer~ 

I I 

O SR. VIVALDO LIMA ~ Pode­
moS fornecer plantas ornamentai."}, 
Sf'') nenhum prejuízo para. nosso pa~. 

O Sr. Juracy Magalhães - Raraa 
são1 as árvores nativas do Brasil qu.· 
lntegrant nossa pauta de exportação. 
Essénciais à; riqueza do Brasil que 
integram nossa pauta de exportação. 
'Ess-enciais à riqueza do -Brasil, vie .. 
ram· de fóra. Temos, asSim, o diver 
de fornecer às outras Nações aquela.r 
árvores que determinarão o bem es. 
tar l'a. hUmani-dade. · 

I , ·;:-.. 

O 'SR. VIVALDO LIMA - Desde 
.que não faiten à. nossa economia, ã 
fim de_ que não agravem a sltuaQâo 
deficitária do paf.s com importacões 

O Sr. Juracy MagalhO.es -\V-ossa 
Excelência não tem razão. Ncssn 
produção é insuficiente para o eon· 
sumo interno. 

o SR. VIVALDO LIMA - Porquo 
não hpuve incremento da pr.odução. 

O Sr. Juracy Magalhdes - Costa 
Rica disputo conosco um lugar no 
mercado internacional. Se não pro ... 
~uzimo5 barracha o suficiente para 
o conS.umo interno, que perigo h~ 
nesse fato? 

O SR. VIVALDO LIMA.- Não 
produzimos borracha suficiente para 
as nossas neee$idades, porque não ae 
fome-nto'u a plantação junto MS se-
ringal~tas. 
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650 Quinta-feira 1 O DIA;ifl) DO CONGRESSO NACIONAL (Seçà" U) 

r:; ~LNHA Dos DISCURSOS ,PRO- f '"'JDo de MatÕS: f Projet-o ele Lei da Câmara n.• 11 
~~~c0~cs NO Ml!!S DE FEV~- j _ i~n 15 . f~aliz<l 0 problema da de 19~5, que mod1fica o art. 1,0 dá 

econoJm~ enfeeua. <DCN .. lG-2-55). ~1 n. 1.122, de 3-6-1950 :J.UC conce­
deu. pensão a Georgina :Rennn:;: PTe-

, Ar.olõnio Sales. Lu~ío Bittencourt: cht viúva de 5ugênio Precht. 

- Em 10 nplaudc~ r.s rnctiidas a WH.d - Em 28 presta solidariedade. €m Projeto de ·Lei da Câmara n., t76 
t..; refere a Instruç~o n.o 114 da su-~nmnr. do PTB, ao Vice-Presidente elo de 1954, que autoríza. 0 Podct Exe~ 
J- .::nt~ud&ncia üa Moeda c do Ctédi- Ser.! io, em virtude de sua rent.nch cutivo a a.brír, pelo ·Ministér]o da 
w 1 C:JN. 16. -2-55). ao cargo. Na me.srua data, encaro!~ Fazenda, o crédito especial de Cr$ 

: .. Em 23. prP.sta solitla·dc~ade, ~m n~a a _\'otnção do Pioj~;to de L~i da 192.473,30, para completar :) paga .. 
11-~.--~.cU· sm1 bancada, ~o Vlce~Pre~i- C...mara n.o 116-54. (0CN. 1-3-;)51. mcn da quota· do impôsto de· renda, 
Ll.l ~~-~esta Casn. ~m v1rtude a e su.a . - N" c R . acs municípios e ·referente :;.o· exerci 
ll~".!llt:-19.- ao !l!.-esmo cargo \DCN. l tiP 1 _r u amos· l cio de 1953 · -. · . >:: .. 
'1-!'~':0. dê 1955i. /· , ·- En~ 2 agradcc;e a honra de tHl 

Ah.?-miro de F.gveiredo: s1do eleito Vice-Presidente do Senado A. pron.1ulgação: 
e p:·oc:::de aos trabalhos da Mesa. . . 

- I6n 14 facallza.o momento gJ~',t;- (DCN. 3-2-55}. Projeto de !Msoiução Í1.
0 -4, de.l955',1 

O'!!· f'{t:al tDCN 15-2---55l. - Em 23 renuncia ao mandato 4•~ que concede licença ao ·Sr. Senador· 
Vict"-Prefddente do senado, retirando Artur Bernardes Fílho pai·a ::hefiar a 

C!:l.iadc de castro: E b · · 1 ~>:--, _ . Jogo seu requerimento, em virtude àas · '-m a1xada espec1a que representará 
' - - Em 28 tzce C;)nsideraçée" sõO.:-e 0 n:anifestações de solidariedade dos li- o G-ovêrno~ ·brasileiro na'" posse do 
t'r{l~Pto de Lei do senado n.a H-5e; deres de!) diversos Partidos desta Casa Conselho <le GovêrnO· da ~pública. 
t<'.'!':pôe sôbre a eXata aplicação uo at-· '(DCN. t~3-55l. Oriental do Uruguai. 
tlg i !9 do AtO das Disposicões ccns~ 
'·i<.tte,onais ·Transitó':"i"-E' (ÓCN. l dr: 
""'!~~·ço--: 4e 1955). 

Coimbra Bueno~ 
•' -- l!:m 14 tece consfdetações o;õbre u 

11.· .!d;.nça da Capital.da ReJJf:blica p~~-r 
'-' .. U?.njilto Goiano {DCN. 15-2·55) . 

Onotre Gomes: 

- Em 16 focaliza os ptoblcmas eco­
nômi-:os detendo-se particularmente t.:t:1 
caso do café. (DCN. 17~2-55) o 

- Em 28 comenta. telegrama da A~­
snciação ·Comercial do Ceará sõbre o 
preço 'da gaeyolina. (DCN. 5~3~55) . 

A Comissão de Redaçã-O: 

Pl'ojeto de Decreto Legisla<:h·o uú­
mero 31, de 1953, originário da Câ­
mara dos Deputados, que -l:p-:o\'a o 
contrato celebrado entre o Miuis:tél'io 
da Agricultura e Telêtnaco Coao1ano 
Pompei, para a exploração, mediante 

Do.ningos ·velasC"o: Paulo Fernandes: _ ane_nqame~to; da usina do preparo de 
cafe constttlllda pelo mesmo Ministé­
rio, no município de Muriaé, F..stado 
de Minas Getais. 

- Em 15 encaminha a votação e - Em 8 lê o manifesto dos estu-
f~la. pela ordem, tt. réspeito do Rt\U('_- rtantes, aprovado pelo Conselho Na· 

· ri!llcnto n." 80-55, ~ue pede adiam~n- cional da UNE protestahdo contra a 
to da dis-cuSsão do Projeto de L2i ;i0 .suspensão. do festival a se realizaT em 
~Hwdo ,n .. 0 74-54 .. <I?CN. 16-2-55' São Pau.lo, (DCN, 9-2-55), 

-·Em 17 tece .:::>Jmeritários- sôb:rc. 0 - Em 12 congratula~se. coffi o PSD 
ti:.Scurso do ex-Ministro seabra Fa- comentando, em segUida,· a carta tlo 
tUn:des na passe d::t 1wvo Minist,m ór.. Sr, Juscelino Kubitscheck aos conven­
Justiça, sr. Marcondes Filho, justití- cianistaa daquela agremiação. !DCN. 
C<l11do o seu _p:mto tle vista em re~ ,çã_0 

12-2-55) · 
à política de seu 1?artido. (DCN. !8 Pedi·o LÚdovico: 
de fevereiro de 1955) . , - Em 9 di.<:corre sôbre o pleit<> de 
--Em 28 protesta 'contra a renún- outubro último ·em Goiás. (DCN. 10 

em do Si". Nereu Ramos à Vice-Pre- de fevereiro de 1955., 
~id~ncia do Senado. CDCN. 1-3-55). j . , · 

, RUY Carne1r0; 
Gomes de Oliveira: 1 _ - Em. 28 congratula-se por não"fer 

-_Em 10 sustenta a t.ese da ·uniã.'l sido ac<:íta a renúncia do Sr. ~ereu 
Nadonat em ·relação· ao problema da Ramos á Vice-Presidência do Sena-

PJ:oje~o de Lei do sc.llado r~P 11, de 
1954. que dá normas ao g~ne:;:o dos 
nomes designativos das funções pú­
blicas 

Projeto de Lei da ·cànmra n,0 259, 
de 1954, que cOncede franquia postal 
e telegráfica a. correspondência da 
Corilissão Nacional do Brasil d"i União 
Geográfica Inte1·nacional, e dâ outras 
providencias. 

Projeto de Lei da Câmara J1" 254, 
de 1952, que fixa a composição da Re­
ser,•a do Exército. 

AprovâdÕs: 

- (En1 V' discuSào) 
suczssão prsidenc:ial. (DCN. 11-2-55.1. do. (DON 1-3~55). I 

- Em 17 faz declaração de v-oto s&- · · · bre 
0 

Requerrment<:t n.c 84-55. <DCN Saulo Ramos: t ProJeto de LelNdo_Senado rr.o 60, 
18·2 "5) ·. de 1954, que dispoe sobre publicações 

-., o ~ Em 15 sollCl{.\ urgênera para o ··ct· ·1 t· 
- Em 28 dirige apêlo ao Sr. Nereu Projeto de Lei da Câmara n.o 201-~2. ~~i~n~~as àl ~~Aad~s e lmhlicac;_9es 

) seu requenmento de renúncia, reti 
a amos para que .tse manifeste sôbr"l (DCN 16·2-55). as nem. 

rabdQ. o mesmo em "irtude da solída- --------- Rejeitados: 

;;~~:~e(~'k ~di'.:::'55~':' dlversos Par .. I Resenhá dos Discursos pro- Projeto de Decreto Legislatiyo nú-
Guilherme Malaqul·as·. - -j' nreUinr

0
Ci.adOS nQ ·mês de feve- mero 39, de 1954, originãr!o d' ca-mara dos Deputados, que o:.p:ova o 

- Em 8 tece cOhSidera~ões sõbre 0 contrato celebrado entre a. ":Jivisãr.J de 
alto custo de Vidà e a fiXação do sa- Qbras do Ministério da Eda~ação e 
lário mínimo, ·reiterando apêlo aO -:lo- A sanção: CUltura e o Serviço Soclal .da lndús~ 
vêrno no sentido da melhoria do mes- Projeto de Let da Câutara n . .o 17a, tria, pelo Serviço de Casas· -l?refábri-
ntO (DC;N, 9~2~55). o de 1954; que autoriza. 0 Poder Exe..: cadas (SECAP), pant constr11ção de 
·-- Em. "9 ocupa~se dos problemas de cutivo a abrir, pelo Ministério da Fn4 uma residência "Durabrix". para o 

pr?-çldência social, apelando para. 0 zenda. o crédito especial de Cl'$ . ; Serviço de Assistência -Social. 
SESC e SESI no sentido dé modifica~ 195.26LOOO,OO, para ocorrer a despe~ 
rem e atualizarem os órgãcs sob s'J;>.S sas e01n a concessão de atLx!lio à 
resp9nsabUida.ds: (DeCN 10~2~55)·. Cia. Nacional de Navegação Co3teira. 

ATOS DA OO!JISSAO DIRi!!TORA 

- Eln 10 protesta contra o fecha ... 
.n4nto do restaurante dos estudantes, 
dets.-nlinado pelo Diretor dô SA?S, 
<DCN. 11-2-55) .. 

- $m 11 felicita o Sr. Presidente 
d~ República pela -nomeação do 8~­
nhur Marcondes Filho _para o Minis· 
érlo da Justiça. <DCN. 12-2-551. 

-·Juracy Mag~lhães: 

- Em 28, em Virtude da renúricia 
do Sr. Nereu Ramos à Vice-Presidênr 
cia do Senado, manifesta con!iant-a 
dr se\1 Partido a fim de que o rneexno 
Sr. Senador continue exerce-ndo aqUê· 
te C'lrgo. <DCN. 1~3-55). 

Litua- Teixeira: 

Projeto de Lei da Câmara n.0 n1, Em cumpr:iinento ao dis1XHt0 nos 
de 1954, que autoriza o Pod.er Ex.e- artigos 44, e 50 da Resolução n.0 4; 
cutivo a abrir, ao Tribunal de Contas, de 1 de fevereiro ·de 1955, re3')ivmt a 
o crédito especial de Cr$ ?,3.523,00, Comissão Diretora; em. reunlB.o de 9 
destinadO a ocorrer a despesas com do corrente, proceder ao >?nquadra­
ó pagamento de salárío~famma, AJu- mento dos ftmcíonáríos dlt ~retaria 
das de custo, venci!llentos ft.,c.. do senado d.a seguinte forma: 

- ' - i 
· Projeto de 1.e1 da Oã~ru·a '"' 21S, 1· 
de 1954, que autoriza o Pod.:-r Ex.e·· · 
cuti'lo a abrir pe~o Minlstéi·io do. Edu­
cação e CUltura, o crédito es?Mial de 
Cr$ 5.000.000,00, })ara auxiliar a re­
construção dos edüicios esco;ares do 
OlnásiM São Jaeó, em Novo' liam ... 

CARREIRA DE·" OFICIA!.. 
. LEGISLATIVO 

NÍVEL 15 

JuUeta Galathéa de Novaes. 
burgo, -Estado do-- Rio Gfllnde do .Dulce Barbosa da cruz. 
S'J..l. 

Arl Ke1ner Veiga de castro. 
.I 
j l Projeto de-. ·Lei da Câmara n.0 245,. 

- Em 9 presta homenagep.l ·ao ex- de 1954, que autoriza o Poder Exe-­
Sellador Aloisio de Carvallio e expõe cutivo a. ~brir, -pelo Mirustérío da 
seu ponto de vista ·sôbre os ProbleJnas Educação e Cultura, o crédito espee.ial 
agrários. <DCN. 10-2·55). de Or$ 367.718,10, para atender ao 

~ Aurora: de Sousa. Costa." 

Março de 1955 

NiVEL H 

Julieta ~beiro dos 
Editb -Balassim. 

Santcas. 

Aroldo Mor~irn o 

Paulo Lisboa Bart.-osa. 

ttália Cruz .. Alves. 

Aurea .d_e Bar;os Rêgo. 

Jcsé Geraldo da ~unha. 

Miécimo dos Santos Andl'a.de. 

Aderb!ll Távora de Albuquerque.~ 

NÍVEL 13 

Arlete de Me1leiro.s A.lvim. 

Francisco Soares ArrUda. 

Elza José Muniz de Meio. 

Eurico Costa Macêdo. 

João Alfredo Rá.vaco de Anc1mde. 

I1·ene Macedo Ludolf 

Nair Brown. 

Dtnorá Correia de· Sá, 

Nair CardOao. 

Gilda Leal costa. 

~ÍVEL 12 

Arlete Bretas do· Nascimenl;o, 

Maria do Carino R. Ribeiro Saraiva. 

Ronilda Duarte. 
:Marina PiÍlto Amando. 

Claudia Adda Passeriní. 

"Erzila Luiza de Sousa Mendonça. 

. Cirene de·~eitas Ferreira:· 
Leopo1dina Ferreira Neves. 

Marí~t-a. Jac de OliVeira, 

Luis do· Nascini.ento Montetro. 

t;ÍVEL 11 · (•) 

Marion Austreg~Uo de Ataide. 
Stela Reis de MendonQ9., 

Amélia de Figueiredo Meto 

- Elza Gallottl. sCbroede1·, 

Ben~ta. Pinto An-uds:. 

Viana. 

Lima. 

Isnard Barres de A. M.elo. 

Maria de -Mara~ajá Daltro. 

Almerínda Viana Baker. 

Adalg,isa de Vasconcelos G. 

Eulália Ch.rôchátt de Sá o 

Renato de Almeida Cherm'Jnt. 
José Soares de c;mveira filho. 

Armandina José Vargas. 

·Elza Flores da Silva. 

'Lia Pederneiras de Faria. 

Natércia Silva de Sá LeitãQ •. 

Cecilia Braconi e Castro. 
Rosa B~tista dC Miranda. 

Diva Gallotti. 

Cecilia -de Rezende Martiil$. 

Alva Lirio Rodrigue.,. 

Georgeto. Runtz. 

Léla José c!a Silva Pinheir<>. 

Helena Salvo Lagoeiro. 

Luzia Jeanne M. Lisboa -RoDlchez. 

João .Bat!Sta Çastejon Branco .. 

Bibi~na: Ferreira de Paula. 

DI Braga ll<>drlgues. 
- Em 14 critica o regulamento da çagamento de gratificação de· magíS-­

Carteira. de crédito Agricola .. do Ban- '~~ a professôrcs do mê~ f-:Unls- ! 
. co do BrasU. (DCN. 15-2-5"). teno. _ 

Maria Tavares Barreto Coelho.· 
Amélla da Costa COrtes. 
Rubens Pinto Dual' te. 
Clarice SObral R., Goncal veR. 

<•> 35 são considerados e..x'.::!;'dentes 
no Nivel. 
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Miríam Côrtes Qrcig. 
Edson -Ferreira Afonso. 
Dcolinda Maria Peixoto Br~~ga. 

Ercília Cruz da Fonseca . 
Ana Augusta D. da C. Anw::>:otw.! 

Pedro de Carvalho Mullcr. 

Maria Riza Batista Dutra. 

Lia Henriques Fern:,andes. 
Leileh de G. Cardoso Tôrrcs. 
Dirno Jurandir Pires Ferreh'a. 
Ivonc R.égo de Miranda: 

Neuza RJta Perácio Monteiro. 
Carlos Gustavo SChmidt Nabuco. 
E12a Alves Tavares. 
Adahv ::aarborema. de CastN. 

Eleonina Martinez Silva. 

Jorge de Oliveira Nunes. 

Maria de Lourdes Oliveira Rodri­
gues. 

Raimunda Pompeu de· H; Maga~ 
lblies. .' 

Mmia Lulza Müller dc Almeida. 

Lia Oscar da Cunha. 

. I 

Fl-ancisco de Assis Ribeiro. 

ourval. Sampaio Filho. 

Odenegue Gonçalves Leit>!. 

.Ruj Ribeiro C:J.rdof?o~·. 

Lêda Fi alho da Silva. 

Ecla da Cunha Bré1:1 . 

Carmen Lúcia. de E.- Caval-;~nt1. 

Eurico Jaci Aule1·. 

Maria Cherubina Costa, 

Sebastião Veiga. 

Branca Lítio Lima. 

Mari de Faria Albuquerque. 

Célia Tereza Assunção. 

Romildo Fernandes Ourgel 

Manuel Virfs.simo RamOs. 

Cláudio. tdeburque c. Leal 1-'"eto. 

CARREIRA DE TP.QU!OJV\FO 

mEL zo 
AlCinda 'n·ivelino. 

Elena Simaa. 

Laura. Bandeira Acioll. · . \ 
Laura Bandeira Acioli. 

Eth Vieira Krit~:. 

Terezlnha c'le Me!o Bobnnt 

NJVEI. 14 

r 

l\1n.l'i:t /~.p.nreCida .J. Silveira Hejt, 

E!Ut Frf'itas P{'~tal e Silv~~ •. 

Secreturia do Sf.l;~do I"edcr.ll_ •:l'< 9 
1 de :m'n'ço de IC5~. 

Marta dos Santos c. ::le Ca$\,rc 1 

\ o Sr. Diretor Geral tendo E.>l~ \·:-.ru V era M-oreira El'icson. 
Josquim correia de Oliveira Ancir:-~- I o DNiid~ _d? reconside~ãção de dt-s.F. 
d I cho sohclta~lo pol' Ansth-oteles F--:I•·J-

e · . ' tari'a n. 6, de 3 de fevereiro oró:::nr..t'l 

Bea.trit Brandão Erigido. atribuições, resolve tra.nsferir n::!a 
Antônio Guimarães Sftntos. \ Classe "!;' e de acôrdo üD'!l fi. !ntnl 

fício, i'ewlve tornar sem efeito a PO!­
. Irene Stela H-omem da Cost1o1. I ta ria n. 6, d~ 3 de feve;elr·J prôx1mn 

passado, que determlnou suu .•m."n:'n-
NIVEL 13 ~~ são pm dois l_2) clia.~. 

Julieta Lovatini. , --.. ~-
Maxia Reis Joset1. 

1 

FORTARIA N. 0 'J7 DE 8 DEcMAR('O 

Maria Tereza Fernandes Andrade.. 

José Euvaldo Peixoto. \ 
Dalva Ribelxo Vleira. 1\ 

Celina Ferrei::::co · \. 

Acy Fanaia de Arruda, 

A.urea Dinlz Gonçalves. \ 

' I 

DE 1955. 

o Diret-or Geral, no US<)
1 de s:J.J.ll 

atribuições, resolve transferir E1za. 
Gallottl Schrocder, Oficial LegislatJvo, 
Classe K. da Diretoria (ie Contah:l'-
dade a· da Ata. T 

Secretaria do Senado 
de março de H! 55. 
Diretor Geral. 

11 

F'ederUJ em O 
Luiz ,Nabuc<>, 
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